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- QU pode compensar-se nas outras:
AcA?is êle se coiupens podem ser compensados no
traPalho, que S ergoterapia) e ate um remédio
pêutica como forma de evasâo para êsses

Seœ,''°porém 0 m̂o com a criança que
nrêsa mergulhada, num unico sistema: o fa-
A dependência da criança em relaçâo à sua

^mâ é tamanha que a êsse conjunto costumamos
phamar a constelaçâo familiar. As interaçôes résul
tantes da vida na constelaçâo familiar repercutem in-
tensamente na vida da criança. Tanto mais quanto a
criança é um imaturo, nào sabe pensar por si, nao sabe
"discutir o problema consigo mesma" e, além disso, é
muito mais sensivel, possm enorme afetividade.

Qualquer desajustamento mais forte oois da cri-em relaçâo à constelaçâo familiar 'vem tram
mâ-la numa cnança-problema, e quem sofre corn i<?so
r _ c S r t r t o T i r n f o c c n r o c a x o o " - /

r v i l . . - 7 U U 1 5 , a a c r i

ança em relaçao à constelaçâo familiar vem transfor-mâ-la numa cnança-problema, e quem sofre com isso
é a escola, sâo ôs professores e os coleeuinbn̂Talvez D0% dos eases de alunos-dificeis têm sua
origem no lar, como veremos. Mas eis n mI. ~das causas dêsses desajustamentos; classificaçao

I) Desajustamentos da vida fa m-
II) Desajustamentos da saûda

t a ç à o ; f i s i c a e a l i m e n -
III) Desajustamentos da
IV) Desajustamentos da v\̂  dental;

vida social.
82.1) Î ESAJUSTAMENTÔ Î r»A

Lterlor. ^rcaçoe^f^^ntos Podemna escola (tais como "^ais comf parâgrafo
«« f i s . ! " • ! •

mentos fainiliares. Tais perturbaçôes podem ser pas-
sageiras ou se transformarem em recalques e comple-
xos duradouros. Desajustamentos familiares mais gra
ves podem até produzir neuroses. E tudo isso se vai
expressar na conduta do aluno na escola. (Vide tam-
bém, a êsse respeito, o § 112.)

O psicologo americano JORDAN assim classifica
êsses desajustamentos familiares:

I) Desentendimento entre os pais;
II) Falta de afeto dos pais para com o filho;

III) Separaçâo entre os pais (o perigo do des-
quite e do divôrcio);

IV) Sentimentos de insegurança da criança di-
ante da pobreza dos pais;

V) Comparaçâo desfavorâvel feita pela criança
entre os pais e outros membros da familia
ou vizinhos;

VI) Incapacidade da criança em atingir o nivel
de esperanças e aspiraçôes da familia a seu
respei to.

nnri ^ïguns exemples de cada um dêsses casos, quel'uaem dar em resultado uma criança-problema:

I) Pai e mâe brigando sempre e se insultando
presença do filho.

t e m t °
Pue ̂ ^P "̂ para conversar e brincar com o filho; mâeA. cri gostar mais de um filho do que de outro.
senrirf̂ ^^ que nâo possui em seu lar carinho e amor,
amiuH maltratada, e que sofre castigos
Senta ' ^^u^ências e perseguiçôes em casa, apre-
de mâ/P escola, com uma expressâo de tristeza ou
Ou rif vangùstia ou de irritabilidade, de zombaria
QUietn Muitas vèzes o "mau aluno", o irr -
Pai ^^disciplinado sâo apenas o resultado degoroso de mais ou da mâe pouco amorosa.

Psicologla Educaclonal
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falta de carinho dos pais, ou seu excesso de rigor pro- i
duzem choques emocionais na criança que se refletem
inexorave lmente na sua condu ta esco la r.

III) Mâe que se sépara do pai e se liga a outro i
homem, a quern a criança também tern que chamar '
d e " p a i " . i

IV) 0 amor e o carinho dos pais representam,
como dissemos, a grande base em que se assentam a I
segurança e o ajustamento da conduta infantil. Mas I
desde que o menino atinja os 4 ou 5 anos, outra neces-
sidade começa também a se fazer sentir intensamente :
a do confôrto material. Se para um adulte é motive
de irritaçâo e révolta ver outras pessoas rodeadas de
um confôrto que êle nâo pode possuir, para a criança
essa inferioridade econômica causa profunda mâgoa e
pode produzir sentimentos depressivos ou de révolta,
que se exprimii'âo dentro da escola. Pals que nao po-
dem comprar brinquedos, balas, roupas para os filhos,
muitas vêzes causam, sem o querer, tristeza e révolta
entre os mesmos (vide NôTULA n.o 37, abaixo).

V) Criança que vê seus pais andarem miseràvel-
mente, em comparaçâo com os tios ou vizinhos.

VI) Criança que sofre e se angustia porque seus
pais a chamam de "pouco inteligente" (ou outres nomes

N6TULAS — N.® 37

Koubar por caridade
Conhecemos o ca<5r«

aS/eirchorando'^muU apanhadamendara que todos n ' ^®®Pondeii ^ COmetia tâo felto
S ï l e v a s s e » ^ p r o f e & s ô r a r e c o -

: r
dtnheiro, nem seus^ p o b r e z a d i a n t e

J®tivo carldoso...

piores) e trazem como exemple o menino do vizinho,
mais inteligente, mais brilhante, mais adiantado.

VII) Aos seis motives de JORDAN podemos acres-
centar mais um; a falta de sentimento de segurança.
A criança sente, diante da tremenda complexidade da
vida que a cerca, uma grande necessidade de seguran^
ça. Sua fraqueza, pequenez e ignorância exigem esse
sentimento de segurança. Ela précisa sentir que seus
pais a protegem, apoiam e defendem. A falta de tal
sentimento, motivada pela constante ausência dos pais,
ou por sua ignorância e incompreensâo, produz um
série desajustamento na vida emocional da criança.

8 2 . 2 ) D E S A J U S TA M E N T O S D A S A Û D E F f S I C A— As reaçôes anômalas da criança na escola podem
ter como causa simplesmente sua saûde déficiente ou
bma alimentaçâo errônea. A falta de determinados ali-
fïientos tem repercussâo sobre o figado, o sistema ner-
voso e especialmente o cérebro.

O torpor da criança, sua indolência, extrema
^̂ 'Jboleza" em aula, incapacidade para aprender, paraffuardar" as liçôes, muitas vêzes sâo resultados da
^osnutriçâo, da avitaminose. ^ _

Qualquer perturbaçao da visao ou da audiçào pôoeas mais inesperadas conseqxiências na vida escolar
criança, que às vêzes até desconhece o seu defeito.
O tipo mais encontradiço, no entante, em nossas

ŝcoias, é o da criança nervosa. De regra gérai, o ner-
ôsïsmo é um fenômeno inato; résulta ou da herança■ ou das condiçôes em que o novo ser foi gera-

Iherp^ pen'odo de vida intra-uterina. Mu-
nâo f ê r̂âvidas que trabalham demasiadamente, oumuito normal, ou brigam com o ma-tomam bebidas alcoôlicas nâo raro geram cri-

nervosas.

DESAJUSTAMENTOS DA SAÛDE MENTAL
Pciturbaçôes sensorials apontadas podem tam-
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f fngùstir''® '=°'«o ° «lêdo. 0 odio,
rpsiiitanteŝ 'dê 'caiî"'̂ ®̂- ̂  Sagueira sâo comumenten?fp sfreLvlm Psiquicas e emocionais. Desde
? e m a a n f ° d e s a p a r e -
M^al Paralisia, e a criança volta a ser

For outro lado, os desajustamentos DsiQiiirn<! têm
mmtas vezes uma causa fisim ^ ° psiqmcos ternADLER, "a inferioridSe coraorni
sentimentos de inferioridadp
um defeito fisico, tal comn ' Exemplo:mao defeituosa, a surdS
mente crianças complexada-? produz comu-
plexos de inferioridade. (i") ' portadoras de com-

0 provérbio "dize-me cniî. fi'equenta, É exato
és". Na criança, ainda andas, dirte-ei quern
maleabilldade do seu esn^n^ adulto, dada ainfluencia das pessoas com le ̂ ormaçâo, é forte a
ca. igualmente é forte p ^ ^aais conversa ou brin-

leituras, do cinem?°l a influ-
âdnnhos, dos progranias ri» ? yadio, das revistas emmnosamente oferecem à ®'=-' 1"® ®"-
lïiesïïio r̂î ^̂ ®- ̂ ^̂ Îtos e assa^?^̂ f° infantil hlstoriasdevenam ser termiSl ^ per isso

5 83) 0. . ®'"antemente proibidas"S Dors TTD/Ve p i o i D i a a s .■ P K o a x ) v . ç ) v
AS divergQj,

de reaçào, de7r.J?^*"^as de onrY^v. .
n o § 8 1 o n f o r T u a s• ,'^^'^a^terizam doia tipos

volume 4,0 desta cole^®" ̂' ̂  ®®Ooi. ° "^®lcoiogia n..y.
capituiQ iv*^^ ' autor.

fundamentals de chança-problema : a criança mlmada
e a criança escorraçada.

83.1) CRIANÇA MIMADA. — A criança mimada
se deve a uma das seguintes causas: a) o filho unico;
b) o caçula; c) o filho mais inteligente; d) o filho sem
pai; 6) o filho de pais rlcos; f) o irmao unico entre
varias meninas, ou vice-versa. Em todos os cases sm*ge
a mesma historia: nlnguém contraria a criança; fazem-
ihe tôdas as vontades; com isso, seus caprichos e deva-
heios crescem desordenadamente, nao sujeitos a ne-
hhum habite de contrôle. A criança fica "cheia de
Vontades", manhosa, birrenta. Torna-se egoi'sta e ego-entnca. Pensa que o mundo existe sô para ela. Na
scoia, diante da minima resistência dos colegas aos

miif ̂ ^P '̂̂ ohos, ou da menor regra de ordem, deter-
tnvl^ professor, a criança dêsse tipo revolta-se,na-se "malcriada"; agressiva. É uma desajustada.

espn.t̂ '̂ 1. CRIANÇA ESCORRAÇADA. — A criança
mais aprcsenta em geral um problema muitoa '^®vido a uma das seguintes causas; a)
d) fv P^^s; b) 0 enteado; c) o filho ilegitimo;
tratarii adotivo; e) a criança feia; f) a criança mal-
or ianc ê) a cr iança abandonada; h) aditiniol inteligente, principalmente, nestes dois
ihteligenteŝ '̂ possui irmaos mais bonites ou mais
ĥior̂  orzança escorraçada tem fome de carinho, de
ôltada ̂ ®^̂ ®î ôncia, de amparo. Por isso ela vive re-

^'^'onta ^ sociedade, contra tudo. Esta sempreoutres daquilo que sua sorte
^ c o n t r a " , c o m o s e d i z . A c r i a n ç a

obîetn ' vêzes, implica com os colegas, destrôi
nrnn Pcic prazer de destruir, pode rasgar
uri cousas e até ferir-se de propôsito; é co-

coIpo-̂ ^ '̂ calça e pode chegar a roubar objetosgas ou da escola. Às vêzes, ao contrârio, em
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nimaL!\'S,''indtorentê
4) TERAPÈUTICA DA CRIANÇA PROBLEMA

î ^ e g T a q u e C A U S A S . — A p r i m e i r a
ança-problema é - segmr em face de uma cn-
turbulência, indisciniiî D^^^ castigar. Jâ vimos que aios. Quaisquer ca^titrn!!' da criança sào efei-
ûsas do desaiustam îff P '̂ofessor nâo atingem asPior do que inuteis n? sao inuteis. Sâo

^nça niais humiihadn rf para tornar a cri-A preocupac^ revoltada.
s e r a q u e ^ « ^ a : - " F o r

N p ç ^ a f a z e r P i ' o c e d e a s s i m ? "
lojfp^^^^ntido, 0 primeirn^ ® ° estudo do caso-mafor com n ser uma sér ie de
s e r a . e c o n t e t fi r t ^aluL co^ ^O segundo passo'le mna tota l idadp r i responsâveis pelo

desafustld ° Problema surgeMa"̂ au^° ̂ «w«laTsôh1.p Sem agir sôbreseguirrf ̂ ®4ustamLt° .'̂ l̂̂ enra" oti "siste-® P r « e « p ' ® P ® " s i v e l n a d a s e c o n -
I?so competfrT Pode causas. É claro

Soc£'?°"°n®ntadOT Ed? ®-°escola. ̂  • Ao ttiestrê ®î̂ °̂ <='°nal" ou ao "As-
as providências

84.2) rjx

Nâo hâ̂ ldo aluno
„ a s t a m b é n r a

que 0 mestre dedi-

FSICOLOOIA EDUCAClONAt i t i

car a seu aluno. É a "terapeutica do amor", Descober-
tas as causas, deve o educador procurar sanâ-las.

Em segundo lugar deve o professor "conquistar"
o aluno. Se a criança sente falta de uni lar, se é escor-
raçada, deve o professor procurar co?npensar êsses ma
ies, dando-lhe afeto e compreensâo na escola. O pro
fesser deve "chamar a si" a criança e dar-lhe, na escola,
0 amblente que Ihe falta em casa. É a ierapêutica de
compensaçâo.

Em terceiro lugar deve o professor conservar o alu
no sempre em atividade. Essa atividade constante é o
que se chama a terapêutica ocupacional, ou praxitera-
pia. Canalizar as energias de aJuno para uma finali-
aade util qualquer é a melhor maneira de afastâ-lo de
suas preocupaçôes e tristezas. Para atingir tal objetivo
ao particularmente indicados os trabalhos maniiais e

ns pequenas indùstrias; os trabalhos de cartonagem e
ôdelagem; o clesenho; a pintura; a educaçâo fisica e

j.® a mùsica e as danças; o trabalho na coope-
na na biblioteca, no museu; trabalhos auxiliares

sala, na confecçâo da merenda, nacozinha, etc.

de fïuarto lugar deve o mestre ter a preocupaçaosg 5̂ ®̂ obrir as aptidôes e os intcrêsses do aluno, no
nio canalizar as energias latentes do mes-
q̂ g* -̂ d̂a ajuda mais a consertar o aluno-problema do
interêssê ^̂ ^̂ ^̂ ' tarefas de acôrdo com seus
^essor^ ^ngar vem a recreaçào dirigida: o pro-
com orientar os recreios, os lazeres do aluno,de r'eeducaçâo. Também durante os
çôes cî A criança ser aliviada de suas preocupa-® io^ne. levada a participai' de brinquedos alegresjogos construtivos.
^ '̂"0237^ ̂ ngar deve o mestre valer-se da grupo-colocar o aluno-problema no niein' ̂ ẑe-io participai' das atividades de grupos b
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oreanizados. Qualquer escola, por mais modesta quasefa pode possulr os mais variados grupos de ativi-aidi que sao as suas instituiçoes escolares Entre elas
podemos citar: clube agricola — pelotao ,de saude —
grêmio Uterârio — clube de leitura — museu — bxblio-teea, — cooperatlva — conselho de discipUna — mo-
nitores, etc. (Vide a respeito o capitulo XIII, Insti
tuiçoes Escolares", do nosso livre "Fundamentos de
Educaçâo".)

Conforme sallentamos, nâo hâ formulas rigidas no
tratamento do aluno-problema. A propria ordem que
acabamos de apresentar é meramente descritiva: pode
ser totalmente alterada e os recursos terapêuticos po-
dem ser empregados todos ao mesmo tempo. De imu-
tâvel sô hâ êstes dois pinclpios: I) a necessidade de
"conhecer as causas" do problema e II) a necessidade
de "conquistar o aluno" pelo amor.

TERAPÊUTICA DA CRIANÇA PROBLEMA:

1. É preciso que o mestre tenha amor pelo aluno-pro
blema (terapêutica do amor);

2. Conqulstar o aluno (terapêutica de compensaçâo);
3. Dar-lhe atividades (terapêutica ocupacional);
4. Descobrir as aptidôes e interêsses;
5. Recreaçào d i r ig ida;
6. Atividades de grupo (grupoterapia).

ORIENTAÇAO EDUCACIONAL E SERVIÇO
resolver o ca<!nTffçiderâ o professer, sôzinho,
t e m p o c o m 3 0 o u 4 0 t o d o o s e ucumprir, nào dispôe o mS L f programa ase preocupar lo^ameSp de sobra para
i m p o r t a n c i a d a ® u m < î nc o l a t i v e s s e u m q ^
- o » » . o . »

^ 'sas Educacionais", exis-

tente ou a ser criado nas Secretarias de Educaçâo dos
Estados, entâo, sim, resolver-se-iam quase todos os pro-
blemas dentro do âmbito escolar. Essa instituiçâo séria
completada com os Assistentes Sociais, que se ocupa-
riam com os aspectos sociais do caso (isto é, organiza-
çâo da familia, situaçâo econômica, saùde, etc.).

84.3) TRÈS EXEMPLOS DE CRIANÇA-PROBLE-
MA. — I) JOSÉ — 12 anos, 4.^ série primâria. Vadio,
pouco rendimento escolar. Indisciplinado. "Poe cabe-
los brancos nas professeras". Nào pâra sentado no
lugar. Estîido do caso: Filho ûnico; mâe muito moça,
pai 54 anos. Exames médicos: constataram fraqueza
gérai e sifilis, bem como grande nervosismo. Terapêu-
iica: foi feito o tratamento anti-sifilitico e fortaleci-
hiento gérai. Seus pais, que o vigiavam constantemente,
foram convidados a Ihe dar "mais folga". Na escola
loram-lhe atribuldas pcquenas tarefas. Depois foi no-
hieado "monitor" da turma. Jâ se absorve nas tarefas
^scolares. Melhorou de comportamento e teve boa clas-
sificaçào nos exames de fim de ano.

II) MARTA — 9 anos, 3.^ série primâria. — Éîste e tem poucas amigas no colégio. Estudo do caso.
casa é irritada e nervosa, brigando muito com a

^âe. Esta nâo permite que Marta brinque com as
^̂ ianças vizinhas, coisa que Marta sempre pede paraazer. Em represâlia, a menina nào ajuda em casa,

*ïne enfurece a senhora. Marta confessâ  (juetesta a mâe desde o nascimento de seu irmaozinno,
m fit ̂ ^̂ ôpoliza as atençôes maternas. A menina tem
tuat? pais, que brigam muito e se insultam mu-
cetin ®^a dorme no quarto com êles e conta
estàrf St® presencia (cenas intimas, quando os
sico °^*^gados entre si). Terapêutica: «pus

Ti i -ar a menina do hr in-nvencer a mâe de que deve deixar
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vizinhanca. Fazer com quea se reconquistem uma a outra.

T T T \

Uiâriâ Lp̂ ^ ®scola, atrav̂ ®̂ paciente rec® a t o m a r c o n v e r s a s e e s l
inrantL̂ ,aUe^ ̂ ONceito m.-

a»4UI conceits escolar
D I S C I P L I N A —

para ern^^ c P '̂ofessnr̂ ^^^ ̂ ^sciplmado o aluno
^'^speito tuiip? ^cujuj^l-Q ® ^ diretor mandavam-Plitiado^a riQa® I'sgras estabelecidasÛ O p ^ ^ ^ ^ M a s a l é m d o

que . n ® seip do _^aluno "bem disci-aluno. " .5°Uceito rtl ^ quaisquer de-
a ^ ^ u c e i t oD t r o t - » ; ? ! . C o î ^ r . v, _ p e r s o n a l i d a d e " d o
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ram no êrro oposto de permitir que o aluno flzesse na
escola tudo que quisesse.- Substituiu-se o excesso de
ordem pelo excesso de liberdade. Achavam que o aluno,
tendo liberdade de fazer tudo que quisesse, criava uma
personalidade forte, aprendia o conceito de responsa-
bilidade, acostumava-se a agir certo por sua propria
cabeça.

85.3) CONCEITO MODERNO E ACERTADO DE
disciplina — Devem coexistir, na escola, a disciplina
e a liberdade. A liberdade nâo é o direito de fazer o

lih^ quer, mas sim de fazer o que se deve. Jamais aindividuo deve ser usada em prejuizo
comunldade. G que deve existir é um

entre a personalidade da criança e a or-
ser educacional. A disciplina escolar nâo deve
isto" regras negativas: "6 prolbldo fazer
Plina P '̂uibido fazer aquilo". Ao contrario, a disci-
Pontânf^^ /î^nczo7iaZ, dinâmica, isto é, derivar es-'
f t ienfr. da at ividade escolar. do bom funciona-^uco da escola.

®ertô ĵr̂  escola em que todos os alunos estejam ab-
atividadJ^ trabalho, estejam interessados na sua
qualquer ' î uverâ problemas de disciplina, porque

n ie adu l to ou c r i ança , desde que^cmpo faz^ . numa tarefa, nâo pode, ao mesmo
^urbar a nv '̂ï '̂ utra cousa, mexer com os colegas, per-
c^assoviav Q ^ existante. "Ninguém pode chupar cana

do nrnm ^^^uio tempo", diz o provérbio. A solu-
esta- disciplina escolar, oortanto, é ape-

5^ o aluno, mas nâo apenas ocupa-lo e
5̂ 'azer nâ i' ? ̂ ^̂ ^̂ ôssada7ne7ite, isto é, levâ-lo a sentirCm ârefas que devem ser executadas. Fazer

a diQn- Queira aquilo que esta executando.
r>>? ®®Ja Hûvi passa a ser uma ftmçâo da escola,

Saniz r̂t ̂ a espontâneamente da vida escolar bem
%cf7,7TO® ̂ uncionando ativamente. Tal é o conceitomna funcional.
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85.4) 0 CASO DOS DESAJUSTADOS. — Trata-
mos até aqui da disciplina escolar em relaçâo aos alu-
nos bem ajustados, sadios, felizes, isto é, daqueles que
para serem bem disciplinados precisam apenas disso:
atlvidade e intéressé, ou atividade interessada.

Mas nam todos os alunos sac assim. Hâ os desa-
justados, OS que normalmente nao se interessam per

rebeldes, os turbulentes, os negati-
centPQ contradiçâo, os vadios, os displi-
desaiuWnriîîî ^A^̂ °̂ '̂. ̂ ĵôes, enfim, tôda a série dostulo Antio-ail ® estudados no présente capi-
men'inos coim Sîrfif considerava todos êsses
s e m p i e d a d e e a e s c o l a o s c a s t l g a v a
rendimento escola?®n?o ̂ .':°'itecia com o aluno cujoPelo professor- era .^tingia os limites prefixados
"burro" ou "vairahn^rt "vadio" (quando nâo
veraniente. •••) ^ também castigado se-

que entra a PsicologiaPenas crianças desaiîi ? crianças ruins mas

f® "vingança", de "des-
n a r f p 0 q u e à « î ^ e m é d i o , t a l c o m o »
u m f a z o d o e n t e s o f r e r ,
v i r â ® s s e s o f r i m a n t e f a z
t i tu i r ^ t ® ° cas t igo nâo deve te r
O S a l u n P o r q u e i s s o s o s e r -

Exemplo: todoS^ yni passeio, menos
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Fulano, porque teve tal procedimento censurâvel. To
dos os alunos poderâo jogar futebol no recreio, menos
aquêles que nâo cumpriram com seus deveres.

Numa palavra: a disciplina escolar deve ser fun-
damentada no amor e na compreensao. Tal é a "Pe-
dagogia do Amor", preconizada por um dos maiores
educadores de todos os tempos: DOM BOSCO. A dis
ciplina escolar exige do professor, além disso, conheci-mento dos educandos, respeito à sua personalidade, e
ainda bom humor, alegria, espirito de justiça, sem es-
quecer, é claro, a energia pessoal, quando necessâria.

dî5cipZma dos alunos é muito mais um probîema dos
êsires... Maus professôres geram maus alunos; bonsprofessôres transformam em bons os maus alunos.

§ 86) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo procéder na minha escola)

desafû /̂ ri crianças ruins: hâ apenas crianças
'^^ientadas crianças doentes, ou crianças mal

P̂ 'iamfâ p de um comportamento anti-social da
^^^vestip'ar castigâ-la imediatamente, devemos

pr(̂ êm^̂  causas dessa conduta. Em gérai essas cau-^^hto o cfl t- existentes no lar. E por-
^̂ bsas domést? î esolve, pois nâo vai remover essas

®̂Justa"dâ „ŝ  nielhor maneira de vencer a criança de-ôr. ]£ dar-n. ̂ -̂stigâ-la; é conquistâ-la, é vencê-la pelo~ine 0 carinho que ela nao recebe em casa.
86.4\ Y significa que um aluno nunca deva^ mas sim que o castigo deve ser bem pon-



174
DO AMARAL FONTOURA

d6r&<io PGIO itiGsti"p of J
v i n g a n c a d a a p e n a s u m afim proposto isto é b) atingir realmente oa humilhar liem a révolta" ̂  <=riança melhor; c) nao
lhada na^ intensamente mergu-
f a z e r , n o c a s n a p r i m e i r a c o u s a a s e
pesquisar a "historia desajustamento, évers\ndo com êfe maseie mas também com sua familia.

DOM BOSCO riP-ff amor", conforme a chama
professor, é muito mL̂ f̂ constante preocupaçâo do
alunos pelo temor p 4-^ ® râpido veneer ose pela bondad^ M«f Pelo amor
0 aluno, porque SÔ nelo^nmnr cduca
porte da mesma formol consegue que êle se com-
a u s ê n c i a . ' n o s s a p r e s e n ç a e n a n o s s a

pre sintomas de ̂ ŝabîtamenVn ̂  enurese sao sem--iosamente investigaios, ante q̂e'̂ca'sgars

' T6PIC0S PARA DEBATE
^ * Que se entprifî

^erença ex is te emre Que d i --xcepcional/'^ e iTança
2- Enuiïiere 5 dif„

c a r a c t e r f C a i n f a n - '
j v . ' « a e p r o b i c -"■ 5.«"" ....

• omsoné,,-
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4. A criança escorraçada: sua causas e consequên-
c i a s .

5. Explicar u que significa o tratamento- de com-
pensaçâo na Icrapêulica da criança-problema.

6. "0 aluno indiscipliiiado deve ser castigado com
puniçôes cada vez mais rigorosas até entrar no
b o m c a m i n h o , " — D i s c u t a e s s a a f i r m a t i v a o
exponlia sua opiniâo a respeilo, devldamente
jus t ificada.

7. Que se entende por constelaçâo familiar e quais
as s i tuaçôes fami l iares que mais comumente
produzem dcsajustamentos na criança?

§ 8 8 ) E X E R C I C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

Verificar, entre os alunos da Escola Normal, do Glnâ-
sio e da Escola Prlmâria, quais sâo os alunos-problema
e procurai pesquisar as causas désses problemas.

Séria intéressants se cada aluna da Escola Normal,
no ult imo ano, pudesse tomar uma criança-problema e
procurai transformâ-Ia nuraa cr iança ajustada.

Verificar, entre os alunos da Escola, se os castigos
violentos têm produzido melhores resultados ou nâo do
que a "pedagogia do amor".

Lança i um Inquér i to en t re as p ro fessorandas;
"que faria voce para corrigir o desajustamento do aiuno
Indisciplinado, rebelde, desobediente, que gosta pouco de
estudar e muito de "fazer gazeta", bem como constante-
mente ehtra era choque com os coleguinhas?"

O ideal séria se o professor da cadeira de Pslcologla
Educacional entregasse um caso de aluno problema para
a professoranda analisar e tratar, sob a imedlata super
visa© e orientaçâo daquele professor. Séria ideal porque,
dentro de poucos meses essa professoranda se terâ t rans-
formado em professera e terâ que enfre'ntar, sôzinha, na
sua esco la , casos de a lunos p rob lemas , sem saber como
r e s o l v ê - l o s .
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§ 8 9 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1 . A M A R A L F O N T O U R A F u n d a m e n t o s d c
Educaçâo; volume 1." desta coleçâo A ESCOLA
VrVA da Biblioteca Didatica Brasileira; Editô-
ra Aurora; 5.® ediçâo; Rio, 1960.

2. DE LA VAISSIÈRE — Psicologia Pedagogical
Livraria Globe; Porto Alegre, 1937.

3. KARMAN, Elemer Von — Nines Indiscinlina-
dos; Ediciones Imân; Buenos Aires, 1941.

4. MIRA Y LOPEZ — El Nino que no Aprende;
Editorial Kapelusz; Buenos Aires, 1947.

0 . MONTESSORI, Maria — A Criança; Editôra
Portugâlia; Lisboa,. 1937.

6. ORIGLIA, Dine — A Educaçâo da Criança Di-
ficil; Editorial Andes; Rio, 1956.

7. RAMOS, Arlur — A Criança-Problema; Edite
ra Nacional; Sâo Paulo, 1939.

8. RECA, Telma — La Inadaptacion Escolar; Edi
torial EI Ateneo; Buenos Aires, 1944.

C A P f T U L O I X

As Funçôes Gérais da Coiisciência
tm Cr iança

F i c h a - r e s u m o ;

§§

90 ) FUNÇOES GERAIS DA CONSCIÊNCIA;
Sâo as bases da nossa vida psiquica: atençao, me-
môria a associaçâo de idéia^.

01 ) A ATENÇAO NA CRIANÇA:

Grande capacidade de observaçâo exterior, mas pe-
quena capacidade de concentraçâo interior.
L imi tada duraçâo da a tençâo in fant i l .

92 ) A MEMÔRIA NA CRIANÇA:

É muito desenvolvida. Grande faciUdade de decora-
çâo. For isso ela decora, sempre que nâo pode com-
preender ou nâo se intéressa.

93) A ASSOCIAÇAO DE IDÉIAS NA CRIANÇA;
É dificil, para ela, relacionar fora do dominio do
concrete. For isso, devemos apresentar-lhe fatos e
cousas, de preferência a ensinar-Ihe regras.

9 4 ) O R I E N TA Ç A O P E D A G Ô G I C A
CComo devo procéder na minha escola)

9 5 ) T Ô P Ï C O S P A R A D E B A T E .

9 6 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .



AS FUNÇÔES GERAIS DA CONSCIÊNCIA

n o s s a

«.«taari', r- «»"'pïmir?'°^ °"
?ÎS ; ŝ i.'™ ,'S«f o îi"eKSv" "■»
■•n™» S',S5 "«n=e;d»->°i7Sf ?
l i o l e t e a n d o d d P * ' ^ ° u s a e n n ®
^̂ ®\"adamenl"'̂ - °bjeto'p"'f o espi,-,

é S v ° h a v e !
Dr ■ ®®ni !sSp'?'°ha dos ®"nientôeiro dia d̂ '̂ fresso,P'̂°eresso!'oï"'̂fào dê-i?.«ians ■ ̂  ̂PrendizTg.̂ âçào,' homens vJh iguaw

u m a n à n ,aousa e outv^^^ -̂ia"''h-a, nias
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nao saberlam associar, isto é, relacionar, comparai', tirar
c o n c l u s o e s .

Vejamos agora como se manifestam essas très im-
portantissimas funçôes na criança:

§ 91) A ATENÇAO NA CRIANÇA

A atençâo se manifesta no recém-nascldo, que, com
um mes, é capaz de acompanhar com os olhos um objeto.
A partir de 3 meses acompanha com a cabeça sons, rui-
dos e luzes. Mas é sobretudo na 2.a infâneia (3 a 7 anos)
que a atençâo da criança mais se desenvolve. Alguns
psicôlogos acham que a capacidade maxima de observa-
çâo da criatura humana é em volta dos 7 anos. E obser-
vaçào é, como sabemos, a atençâo voltada para o mundo
e x t e r i o r .

Mas se possui essa enorme capacidade de observa-
çâo do mundo exterior, a criança, em compensaçâo,
apresenta baixissima capacidade de concentraçào, que
é a atençâo voltada para o mundo Interior. (Vide NÔ-
TULA nA 38 abaixo.)

A capacidade de atençâo exterior da criança é muito
grande, mas é de râpida duraçâo. Dentro de poucos mi-
nutos a criança fica cansada de fixar o espirito num
sô objeto. É a instabilidade da atençâo. Por isso, em

N Ô T U L A S — N . o 3 8

Va lor do método in tu i t i ve

Por isso mosnio é Que a. educacâo da crianoft npcea(Inclusive na l." série prlmârla) awe basearSf lntore™en̂
no método mtuitlvo, nos sêres concreto«j
que rodelam a criança. Daî tambArvi «*"' ^ f objetos e cousashâ 50 anos atrâs preconlzavâm o erS'nn ^ntigos que
Mas , pa ra t e rem va lo r. " L i çoes de Cousas " .e n â o l i v r e s c a s , d e c o r a d a s . e s o b r e t i f d n \a uma motivaçâo. a um Intérêase da ci llgadas 'um centre de Interesse. criança, a um projeto ou a j

I
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vez de 0 professor ficar a todo momento dizendo "me-
ninos, prestem atençâoj", deve tornar sua aula bem mo-
vimentada, colorida, variada, com motivos que interes-
sem a atençâo exterior da criança (tais como cartazes,
figuras, jogos, cânticos, mùsicas, trabalhos manuals, etc.).
Nenhum assunto ou jôgo deve ser muito prolongado.

§ 92) A MEMÔRIA NA CRIANÇA

Aos 2 meses de idade a criança jâ tem a memôriada mamadeira; ao vê-Ia, esboça os movimentos de suc-
Çâo com os lâbios. Acs 7 meses sabe procurar um brin-
quedo que Ihe tiram das màos (isto é, lembra-se que
tinha um brinquedo). No entanto, nâo reconhece os
pais, se deixa de vê-los durante 4 dias.

Corn 1 ano e 6 meses sabe lembrar-se de cousas que
û hâ 2 dias atrâs. Com 2 anos reconhece fatos de hâ2 meses atrâs. Com essa mesma idade é capaz de re-

^tir 4 silabas ("olha o pâo"). Aos 4 anos jâ se lem-bra de uma frase de 15 silabas. Aos 5 anos é capaz de
iembrar-se de uma triplice ordem ("ponha 0 livro em
cima da mesa, feche a porta e traga a almofada"). Aos
' anos tem possibilidade de recordar-se de um numéro
Com 6 algarismos.

À medida ''que avança a idade da criança, cresce es-
Pantosamente sua capacidade de memôria. Na época

escola primâria e do ginâsio, sâo os meninos capazes
^uito trabalho, decorarem énormes poesias ou

hâri?̂ ^ ̂ teiras de livros. Dessa capacidade extraordi-
bendo 1—se valem os alunos para "ficarem sa-
tender̂  s® darem muito ao esfôrço de a en-

asslm, um trabalho mental de m'vel
a s u b s t i t u t o u t r o d e n i v e l m a i s e l e v a d o —

^ aluno nâo compreendeu, ou nâo se
a obrigado a dar a Uçâo, se n-
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§ 93) A ASSOCIAÇAO DE IDÉIAS NA CRIANÇA

Vida a ^alsociaçà^X ®
desenvolve na criança. No lentamente se
capacidade de relacionar é r® •. ^ ^
n l o d o c o n c r e t o . A c r i a n r a a o d o m i -
outro, relacionado com aquele A^s.° ® lembra defacilmente se lembra al̂ î a
ainda se desagradâvel Exemnin ^gradavel, e mais
Glorinha. com menos de iTn^o "laboratorio", a
mjecçôes. Apôs a segunda, semor^^nfi tomartico chegar, começava logo a chom? ° farmacêu-

No entanto, a associacân ho * *
tante dificil para a crianca rnit« é bas-
conceitos sobre Idéias abstratas ° ® formulai-
c r i a n ç a d é f i n i r o q u e é u m ® f a c i l amuito dificil définir a belez? « ?° bonito, mas ihe é
que na escala de testes de inteiip-^n ■ "^^ t̂o assimsao considerados testes paS, adnl?"̂  ̂ INET-SIlS
diferença hâ entre a pregulcf ■'̂ ĝ̂ intes:" quementira e o erro? Entre evoiudn Entre a

Pelas razees acima exnncfo ® ̂ ovoluçâo?"

S=Sî3PS2SI^S£sentar os numero<5 séries ^ ensinocreto: nâo SS Inas
8 l â p i s . F i n a l m e n t e r . ^ ® 8 e c o n -■"'■»»» a. CoaSife™»
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em vez de ensinar "classificaçôes" de animals e de vé
gétais, apresentar ao aluno os mamiferos e as plantas,
tanto quanto possivel vivos, para êles manejarem e aca-
riciarem. Em vez de ensinar *'o que sao" os animais, en
sinar "como vivem" e "para que seivem".

§ 94) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

As^ aplicaçôes pedagôgicas referentes à atençao,memoria e associaçâo de idéias foram oferecidas duranteA exposiçâo do capitulo, nâo sendo necessârio repeti-las
a q u i . ^

§ 95) TÔPICOS PARA DEBATE

Que se entende por "funçôes garais da cons-
c iênc ia "?

Que possui a criança cm mais elevado grau:
capacidade de observaçâo (exterior) ou de con-
centraçâo (interior)?

Expiicar a grande importância do inétodo in-tuitivo na escola primâria.

Explicar o problema da decoraçâo e da com-
preensâo, nas crianças da escola primâria.

Quai o tipo de associaçâo de idéias que deve-
luos adotar na escola primâria? For quê?

1 .

§ 96) LEITURAS COMPLEMENTARES

AMARAL FONTOURA — "Psicologia Gérai";
volume 4..® desta coleçâo A ESCOLA VIVA; Edi-
tora Aurora; 3.̂  ediçâo; Rio, 1960.
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2. BÛHLER, Charlotte — "La Vida Psiquica del
Adolescente"; Espasa-Calpe; Buenos Aires,
1 9 4 7 .

3. MENDOUSSE, Pièrre — "L'Âme de l'Adoles
cent"; Presses Universitaires de France; Paris,
1 9 4 7 .

4. MIRA Y LOPEZ — "Psicologia Evoliitiva da
Criança e do Adolescente"; Editera Cientifica;
Rio, 1946.

5. "WERNER, Heinz — "Psicologia Evolutiva";
Salvat Editores; Barcelona, 1936.

C A P I T U L O X

Os Fenômenos Intelectivos na Criança

F i c h a - r e s u m o :

§ §

9 7 ) O S F E N Ô M E N O S I N T E L E C T I V O S :
— Sâo os que nos dâo o conhecimcnto das cousas.

98) A PERCEPÇAO NA CRIANÇA:
— Evoluçâo das percepçôes, desde o nascimento.

9 9 ) A P E R C E P Ç A O D O T E M P O :
— Di f îc i lmente a c r iança d is t ingue a med ida do

tempo.

100) ABSTRAÇAO E RACIOCJtNIO:
— A criança tem impossibilidade total de fazer

abstraçôes, raciocinios abstratos.

1 0 1 ) I M A G I N A Ç A O :
— Importante pape! da Imaginaçâo na vida men

t a l d a c r i a n ç a .

1 0 2 ) S U G E S T A O :
— Tudo quanto se diz em voz firme à criança pro-

duz ou pode produzir uma sugestâo.
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FIcha-resnmo (conclusâo) :

§ §

103) EMULAÇÂO:
— É u m a o t i m a f o r m a d e e s t i m u l o . M a s d e v e s e r

global, grupal, e nao individual.

1 0 4 ) C U R I O S I D A D E :

— " A c u r i o s i d a d e i n f a n t i l n a o é v i c i o : é v i r t u d e " .

1 0 5 ) A S H I S T 6 R I A S :

— Sao uma forma de compensaçâo, ajudam o de-
senvolvimento mental e o do carâter,^ desenvol-
vem a linguagem e sao 6tima dlstraçâo.

1 0 6 ) A M E N T I R A :
— Quando a criança conta o que ela "imaginou'',

nao esta mentindo: esta fabulando.— Tipos de mentira: por mêdo, por vaidade e por
m a l d a d e .

107) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA
(Como devo procéder na minha escola)

108) TÔPICOS PARA DEBATE.

109) EXERCtCIOS E EXPERIÊNCIAS.

110) LEITURAS COMPLEMENTARES.

§ 97) OS FENÔMENOS INTELECTIVOS

examinâmes no volume anterior (vide os
mpîîrx nossa "Psicologia Geral") feno-

^̂ ®̂l6ctivos sâo aquêles que nos dao o conheci-
Derrjin - ^ cotisas. Sâo fundamentalmente a sensaçâo, a
^ ̂ PÇao, a imagem, a abstracao, a ideaçâo, o conceito,
tamb̂ '̂  ® c racioclnio (8). Mas, além dêsses, pertencem
a cncampo intelectivo os seguintes fenomenos:
tros ^ si^Scstao, a mentira, a fabulaçâo e ou-quais, dada sua importância para a educaçâo,

^^lui passades em revista.

§ 98) A PERCEPÇAO NA CRIANÇA

nascimento a criança, embora va-
(çjg percepçôes visuals, auditivas e âlgicas
nascid̂  é- cssas percepçôes meio vagas, em que o recém-é Q^g distingue bem um objeto no meio do todo,
pedaco^rt sincretismo. Com 1 ano distingue um
^anho A um pedaço de pau, do mesmo ta-
^Utre d • ̂  ano3 reconhece dimensôes (por exemple:bornbons escolhe o maior para si). Aos 4 anos,

6 d u a s l i n h a s , u m a d e 4 c m e a o u t r a' uizendo quai é a maior.
^ ® ^ criança capaz de dizer quai a lacuna

Ou rin vC? ̂ uma figura (falta do narlz, ou de um olho,
îïiâo p • Conhece direita e esquerda (orelha direita,stiuerda) e reconhece as cores fundamentals.
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NO Deriodo de escolaridade (7 a 12 anos) as percep-coeŝSis jâ sâo bastante razoâvels, pouco ficando
atrâs das do adulto normal.

99) A PERCEPÇAO DO TEMPO

No entanto. duas percepçoes muito dificeis na
crianca sâo as referentes ao iempo e ao espaça Até os? "nos nâo consegue ela ter noçâo de mes (isto é, de du-raclrde 30 dias) e multo menos de ano. É comum acrfança dizer "ontem" para se referir a qualquer acon-tectaiento passado. Igualmente ela diz:_ "quando eu for
grande" ou "quando eu crescer", mas nao tem ̂  rnmima
idéia de quanto tempo decorrerâ até que tal fato se
r e a l i z e

As idéias infantls a respeito de distância também
sâo Inteiramente errôneas. A criança nâo consegue for-
mular em seu espirito a diferença entre as distancias
do Rio de Janeiro a Sâo Paulo, ou ao Amazonas ou aos
E s t a d o s U n i d o s . , . , ^ .

Enfim, tudo que se référé a medtda, desde que nao
seia de cousas concretas ao seu redor, é muito dificil
para o entendimento infantil (vide N6TULA n.o 39,
abaixo). For isso é que a Matemâtica na escola primâria
deve ser concreta e baseada em fatos da experiência in
fan t i l .

N ô T U L A S — N o 3 9

O pesa do chumbo e do algodâo

didas que iSn t̂estl̂ nuito compreender as me-é que pesa mais; um quuS S perguntar-lhe: — "queOu entâo: — "que eLhrmfS chumbO?"de pedras ou dois quiiâ de dois quUos
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§ 100) ABSTRAÇAO E RACIOClNIO

Jâ temos tido oportunidade de dizer varias vêzes
que a criança possui reduzissima capacidade de abstra-
çâo, isto é, de pensar em têrmos abstratos. de formai*
conceitos. Como conseqiiência, é-lhe dificil formai* juizos
(que sâo o resultado da comparaçao entre dois concei
tos) e formar raciocînios (que sâo o resultado da com
paraçao entre dois juizos). For isso tudo, a criança nâo
sabe julgar, nâo pondéra, nâo fica raciocinando sobre as
c o n v e n i ê n c i a s o u i n c o n v e n i ê n c i a s d e d e t e r m i n a d a a t i t u -
de sua. Age impensadamente, ao sabor dos seus impul
ses, dos instintos e, sobretudo, dos seus afetos e de suas
simpatias.

No entanto, deixemos bem claro que o pensamento
da criança, de regra gérai, tem lôgica, embora essa lôgica
leve a muitos erros. No terreno da linguagem, por exem
ple, a lôgica infantil é perfeita, a linguagem é que nâo
tem lôgica... Exemple: quando a criança diz, naquele
brinquedo de "bento, que bento é o frade" — ''tudo que
sew mestre mandar, fazeremos todos", ela estâ sendo pro-
fundamente lôgica; do verbo fazer forma "fazeremos"
como do verbo entendei* forma "entenderemos" e do verbo
querer forma "quereremos".

Com a mesma lôgica, a criança diz "eu fazi", porque
aprendeu a dizer "eu entendi", "eu escondi".

Outro exemple da lôgica infantil: a criança jâ
aprendeu que os sêres (ou "cousas", como ela d )̂ parase moverem precisam ter pernas ou rodas. Entao, olha
para a lua e pergunta ao pai: — "como é que a lua pode
andar no céu se ela nâo tem pernas nem rodas?"

§ 1 0 1 ) I M A G I N A Ç A O

A incapacidade ou deficiência de ̂ 'aciocinio
ça é substituida pela poderosa nnaginaçao; na
^^ciocinarf ela imagina. É a lei das compens ç
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a natureza é tâo fértil. Por isso mesmo à «edWa que
o raciocmio vai crescendo, a imaginaçao /ai dimirmmao,até que no adulto comum aquele é muito maior do que
esta (vide NÔTULA nP 40, abaixo).

Come diz JACQUARD, "a criança é
mentalmente imaginativo: toda a originalidade de pen-
samento infantil, tâo diferente do nosso pensamento
adulto, résulta dêste irresistivel imperio da imapnaçao_ ."A criança, acrescenta FARIA DE VASCONCELOS, nao
précisa ter présente qualquer objeto, para dar realidadeàs criaçôes de sua imaginaçaoj estabelece dialogos pro-
longados com sêres invisiveis, ri e chora com êles, con-
vida-os a sentarem-se em cadeiras que nao existem,
junto de mesas que também nao existem obrigando-os
a comerem iguarias imaginârias"...

Mas esta atividade imaginâria é necessâria, é im-
prescindivel mesmo, para o espirito infantil, e é um grave
êrro dos adultos rirem das invençôes das crianças, ou
Ihes dizerem que tudo aquilo é mentira, ou as censura-
rem pela sua fantasia.

A imaginaçao infantil desempenha um papel muito
sério na sua vida: é ela quem permîle que a criança
realize muitos desejos, que vença suas incapacidades,

N Ô T U L A S — N . o 4 0

Raciocinio e imaginaçao

p r i v n é E f o ^ c o n c e m ^ ® o g r a n d eSara diferencâ^^ homem; tanto assim que serveé um animal racio-
u m V i d a i n t e i r aeis os poetas, os literatos ol grande imaginaçao:
fi c a m a n t e r a c e s a a c l i a m a a r t i s t a s i g n l -ingenuidade infantil, desprezandô m®^̂ ^̂ f°' candura, dàciocinios frios e sem aima Co^nQ \̂ ̂  rigidez dos ra-
d e s c r i t a p o r u m a r t i s t a e p ô r e x e m p l e , a m o r t e
por um poeta e por um geôgrafo o mar. descrito
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que se projeté para fora de seu acanhado meio. É uma
compcTisaçâo, é uma vâlvula e também um meio de sa-
tisfazer sua sêde de atividade, quer fisica quer mental.

§ 1 0 2 ) A S U G E S T A O

"A vida social, diz TARDE, é constituida por per
pétuas sugestôes de individuo para indivfduo". Alias,
séculos antes, o grande PASCAL jâ proclamara: "o ho-
mem é feito de tal forma que à força de Ihe dizerem que
é tolo, acredita nlsso; e à força de o dizer a si mesmo,
faz com que assim se julgue".

Sabemos a enorme força da sugestào, muito bem
aproveitada pela propaganda. — Que fazem os anùncios
de j ornai e de radio senâo provocar uma sugestào no lei-
tor e no ouvinte, para que êle passe a desejar aquêle
artigo anunciado? A propaganda polltica procura su-
gestionar o publico que um tal candidate é o melhor.
E a medicina moderna usa largamente do processo da
sugestào na cura dos doentes. O bom médico, com suas
palavras sugestivas, melhora o estado do paciente, mes
mo antes de Ihe dar remédios. Inversamente, é facilimo
um individuo começar a sentir slntomas das moléstias
de que a cada momento ouve falar a seu redor.

Ora, se tudo isso acontece entre os adultos, eviden-
temente sucederâ muito mais entre as ciianças, dada a
sua pequena capacidade de racioclnarem e, portante,
mener possibilidade de discernirem o falso do verdadeiro.
Como salienta ÉMILE FAGUET, "dizer à cnança que e
doente, équivale a atrair sobre ela a sugestào da_enfei-midade. As crianças acabam por merecer a definiçao qu
delas se apresenta".

"Tudo quanto se d isser a uma logo '
a c ê r c a d o s e u e s t a d o m e n t a l , ^ ^
o papel de uma sugestào: este "aquUo...
guiçoso... Nâo é capaz de fazer tsto
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Quantos vicios desenvolvemos, assim, na criança, nâo
por fatalidade hereditaria, mas por educaçâo defeituosa!
For esta mesma razao, quando uma criança pratica
qualquer ato repreensivel, deve haver o cuidado de, ao
corrigi-la, nâo interpretar êsse ato no pior sentido. Em
geral, a criança é demasiado inconsciente para exterio-rizar uma intençâo calculadamente perversa... atribuin-
do-lhe essa intençâo, hâ nâo s6 perigo de errar como o de
despertar-lhe êsses defeitos: supor o vicio é, muitas vezes,
produzi-lo" (GUYAU).

§ 103) A EMULAÇAO

q n n a n i m a i s , t e r n q u e l u t a r p e l a
t n s i m i o d e

tinto c^mo todos os animais. Dêsse ins-
de rîvalM^r! I't PO^ sua vez, os instintos
Que siffnifiro n tp bita. Essas sâo as raizes da emulaçâoque agnifica a tendência a igualar e veneer os outres
sente Ls'dêmX ce°dTa ntcMsidaS'̂vltoria. Essa in/erioridade I e dafantil: a cada momento os adTtos ihe %,T °

por dia ela escuta essa odiosa fr"C"poder
elogiada no qurfaz.'̂Exe"uta\m"br-estimulada,
senho e logo vem mostrar an ou um de-
sistencia: — "olha o que eu ® com in-o estimulo do ad.uL ? ' bonito?"
0 d^envolvimento infantil enorme valor para

estimulo é desenvolver melhores formascnança quer igualar esupera? a f ®^̂ açâo, pois tôda
Note-se, porém aup ? outras crianças.vîdual, entre Joàozînho e

êannho, mas sim e sempre
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global, entre todos os alunos da turma. (Vide NÔTULA
n.o 41, abaixo.)

Para êsse fim o melhor sistema é o de levantar grâ-
ficos gérais da turma, onde figurem todos os alunos, cada
quai com a sua nota ou colocaçâo; entâo sera uma es-
pécie de "retrato" da turma, onde todos aparecem, cada
quai com a sua nota, suscetivel de ser melhorada pelo
esfôrço do prôprio aluno — e eis al a emulaçâo.

§ 1 0 4 ) A C U R I O S I D A D E

Curiosidade é o desejo intenso de conhecer cousas
novas, de abordar o desconhecido, seja uma nova cidade,
um livro, um maquinismo ou simplesmente um embrulho
f e c h a d o .

A criança é profundamente curiosa, o que se com-
preende e justifica, pois conhecendo tâo pouca cousa do
mundo, tem o mcontido desejo de conhecer mais, de dés-
vendar os seus mistérios.

A curiosidade infantil, que tantas vêzes constitui o
terror dos pais, é, poi§, uma verdadeira bênçâo divina.
Como diz CLAPARÊDE, "a curiosidade infantil deve
deixar de figurar na lista dos vicios, para ser incluida
n a l i s t a d a s v i r t u d e s " .

N Ô T U L A S — N . o 4 1

Cont ra os ' 'Quadros de Honra"

Êsse perigo de transformar a emulaçâo (certa) em rivali-
dade (errada) é que nos leva a ser radlcalmente contra os "QUA-
DROS de HONRA". Na realldade, o '"Quadro de Honra" des-
perta a rivalidade, o ciùme e o despeito, entre os alunos nâo
inc lu ldos nê le , e , por ou t ro lado, géra uma cer ta va idade ent re
os contemplados. Em suma: perigo de complexe de inferiorlda-
de para os nâo contemplados e de complexe de superioridade
para os contemplados. No cap. XIX, § 221, mostramos como
substltuir o "Quadro de Honra" por outro processo mais de
acôrdo com a Psicologla Educaclonal.

Pflicologia Educaclonal — 13
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Como vimos no capitule 5.°, essa curiosidade atinge
seu maior grau nas idades entre 4 e 12 anos, concen-
trando-se sobretudo entre os 4 e 7 anos, que, por isso
constituem a conhecida idade pcrguntadora. '

No entante, é imprescindfvel que os adultes tenham
paciencia para responder às perguntas da crianca, bem
come nae as enganem, nao respondam mentirosamente.
A esse respeito diz PREYER, um dos maiores vultos da
Psicologia Infantll no mundo: — "Desde os prlmelros
tempos, del sempre, a cada uma das perguntas, do meu

respostas inteliglveis e ajustadas à verdade, e ve-n iquei que, mais tarde, aos 5 e 6 anos, e, especialmente,
aos 7, as perguntas tornaram-se cada vez mais inteli-

conservou a recordaçâo das respestasanterieres. Se nao se responde à criança, ou se Ihe res-
ponde com mentiras ou noçôes inexatas nâo é de admi-

chegar a uma idade malor, faça perguntasmspaiatadas e que raciocine mal, cousa que serâ dtficilacontecer se se responde bem às suas perguntas e quando
se corrigem as suas idéias" (*).

d a r e s p o n d e r e m à c u r i o s i d a d e
eerS t ® responderem falsamente, podee complets ® mibiçoes, e talvez até recalques

8 105) AS HISTÔRIAS

anosf\®r°eslnt"à°yanT ̂  criança, entre 4 e 7in tenso poder de fan tas is ta , possu l
t ô r i a s p a r a 0 a d u l t e p G a n t a s h i s -
h i s t ô r i as . ' ' ^ ' " da , gos ta t an te de ouv i r

pirlto aventurosof'̂ uê  ŝ t̂orni"™® VIANA, tem es-
^̂ î̂ rnpensar essa repress'fc% SfSmpSenïe

(•) PREYER. W. ..niB «
e e p a n h o l a : " E l A i m a d e l N l f i o " . ' ' t r a d u ç f t o
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com a narrativa de histôrias, para as quais se trans
féré 0 amor das viagens e das aventuras, inerentes ao
espirito infantil. Ouvindo ou lendo histôrias, movi-
mentadas, de viajantes ou de navegadores, permlte-se
à criança a descarga nervosa necessâria ao equilibrio
do seu organisme.

As histôrias representam, pois, uma forma de com-
pensaçâo, e além disso, ajudam o desenvolvimento men
tal, proporcionam ôtimos estfmulos de carâter moral,
permitem grande desenvolvimento à linguagem infan
til e, enfim, sao uma distraçâo muito querida das cri-
anças (vide NÔTULA n.^ 42, abaixo).

§ 1 0 & ) A M E N T I R A

A mentira na criança tem como principal causa a
fabulaçâo, a que nos referimos no parâgrafo anterior:
0 espirito fantasista a leva a contar cousas que sô exis-
tem na sua Imaginaçâo. Muitas vêzes a criança nem
distingue bem se esta falando a verdade ou nâo; os
fatos existem na sua cabeça misturados com a fanta
sia, e ela nâo sabe distinguir uns dos outros. É como
diz JACQUARD: "a verdade Ihe escapa, com a reali
dade, porque a infância é vitima da confusâo entre o
real' e o imaginârio".

E m t a i s c a s o s n â o s e d e v e d e m a n e i r a n e n h u m a
dizer à criança — "isto é mentira", "você é uma men-
tirosa!" — mas sim mostrar pacientemente que aquilo
que ela esta dizendo nâo conféré com a realidade.

NÔTULAS — N.o 42

C o n t a r h i s t ô r i a s

nn ^ histôrias passaram a ter uma tào grande importânciaInfantil que, atualmente, jâ se fazem cursos es-
toriasf rS?î̂  ensinarem as educadoras infantis a contar his.
hielhor Pi'ofessoranda deve treinar essa dificil arte, para«^nor conquistar seus alunos.
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Além dêsse caso, porém, que nâo chega a ser
mentira, GONÇALVES "̂ ANA cataloga nada menos de
18 casos diferentes, em que a criança mente conscien-
temente. Apontaremos aqui apenas os principals: 1)
Mentira por sugestôes (jâ vimos que a criança é alta-
mente sugestionâvel) ; 2) Mentira por mêdo, por timi-
dez, por vergonha de contar a verdade; 3) Mentira por
yaidade, para parecer mais rica, mais querida, maisimportante; 4) Mentira por altruismo, para fazer bema terceiros; 5) Mentira patolôgica, das crianças que
sofrem das faculdades mentais, e, finalmente, 6) A
mentira por maldade, por vontade de mentir, a men
tira refletida e consciente (que é o tipo de mentira
mais comum entre os adultes... ).

§ 107) ORIENTAÇÀO PEDAGÔGICA
(Como devo procéder na minha escola)

1. A criança nâo tem capacidade de abstrarâo
de pensar em têrmos abstratos: dai a necessidade déo professor orienta.- o ensino no eentM̂ do concrefo
do objetivo, do proximo, do real. cortcreco,

jamais deve tp?ofLofT
p r i m a n t e s : — " q u e « o n e g a t i v a s , d e -"você nâo entende nada^eHU" ou

e s t t o u l a i ^ s e n t i d omo!" — "Isso!" Muito bem! — "Assim r

entre dois^menbios a concorrência
a l t a m e n t e n f ' S - ^ t ô d a . f i
para realizarem trabalho ^ em équipés,dois partidos, dois time? comum; ou entâo em
da, etc., tudo dentro dé

d e
m e s -

5. Nâo deve haver "quadro de honra", mas apre-
sentaçâo de todos os alunos da turma, num grâfico,
quadro ou cartaz na parede (ver cap. XIX, § 221).

6. A curiosidade dos alunos deve ser sempre esti-
mulada, espicaçada pelo professor: "vocês viram que
o rio esta quase sem âgua; por que sera?" — "Por que
sera que a fumaça sobe, em vez de cair?"

7. O professor deve saber contar histôrias à sua
turma, principalmente na 1.» e 2.a^séries primârias.
E deve estimular os alunos para que êstes também con-
t e m s u a s h i s t ô r i a s .

8. Nâo devemos chamar a criança de "mentiro-
sa", mas verificar se a inverdade é apenas produto da
imaginaçâo do aluno, ou se é causada por algum da-queles motivos citados no § 106, caso em que prec^a-
mos conversai* com o aluno, raciocinar junto com êle,
para mostrar-lhe que nâo deve agir assim.

§ 108) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Exi)licar o que sâo fenômenos iutelectivos.
2. Explicar porque a criança tante gosta de fabu-

lar ou fantasiar.

3- Citar os principals lipos de mentira infantil,
mostrando o que se deve fazer em cada caso.

4. Mostrar as varias raaneiras segundo as quais
o professor pode despertar a emulaçâo entre
os a lunos.

5 • Apresentar as razôes que militam contra o
"quadro de honra" e mostrar como fazer para
s u b s t i t u i - I o .
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§ 1 0 9 ) E X E R C I C I O S £ E X P E R 1 Ê N C I A S

0 professor da cadeira de Psicologia Educaclonal de-
verà levar suas alunas a desenvolverem as seguintes pes*
quisas, junto às crianças, alunos da escola primâria anexa
à E s c o l a N o r m a l :

1 — Mandarem as crianças relatarem (verbalmente)
fatos ocoiTidos "ontem" e "no mês passade" e "no ano
passade".

2 — Fazerem as crianças assistirem a uma cena qual-
quer (pode até ser cena especialmente preparada para
elas) e em seguida descreverem essa cena, para verifica-
rem até que ponto a imaginaçâo e a fabulaçâo se mistu-
r a m c o m a r e a l i d a d e a s s i s t i d a .

3 — Numa classe primâria crlarem, durante um mês,
um "quadro de honra" com 5 lugares; noutra c lasse, du
r a n t e i g u a l p r a z o , p r o m o v e r e m u m a c o m p e t i ç â o g e r a l ,
e verificarem qual das duas classes, ao fim do prazo, apre-
s e n t o u m e l h o r i a m a i o r n o s e u r e n d i m e n t o e s c o l a r .

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

§ 1 1 0 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A B E S

AMARAL FONTOURA — "Psicologia Geral";
volume desta coleçâo A ESCOLA VIVA; Edi-
tôra Aurora; 3.'^ ediçâo; Rio, 1960.

ARAÛJO, Juan Gomez — "Aprendizaje y Edu-
cacion"; El Ateneo; Buenos Aires, 1945.
CARMICHAEL — "Manual of Child Psycholo
gy"; 3 volumes; New York, 1946.

— "Psicologia da Criança e Pe-
dagogia Experimental"; traduçâo brasileira;
Francisco Alves; Rio, 1940.
DOUGLAS & HOLLAND
Educational Psycholoav'
York, 1938.

" F u n d a m e n t a l s o f
MacMi l lan; New

R f d a C r i a nça , Editorial Barreira; Porto; sem data.

■f

C A P Î T U L O X I

Os Fenomenos Afetivos na Criança

§ §

1 1 1 )

112)

F i c h a - r e s u m o :

O S F E N Ô M E N O S A F E T I V O S :

— A c r i a n ç a é f u n d a m e n t a l m e n t e a f e t i v a .

PERTURBAÇÔES DA AFEXFVIDADE:
— Crianças nâo amadas podem apresentar as mais

variadas perturbaçôes psiquicas ou fisicas.

113) OS SENTIMENTOS NA CRIANÇA:
1 ) B o n d a d e e m a l d a d e
2 ) A n j o b o m o u l ô b o m a u ?
3) O que é preciso é sociallzar a criança

114) O MÊDO NA CRIANÇA:
1) O mêdo justo
2) O mêdo provocado
3) Perigosos resultados do mêdo provocado

115) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA
(Como devo procéder na minlia escola)

11 6 ) T Ô P I C O S PA R A D E B AT E .

11 7 ) E X E R C f C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

1 1 8 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S



§ 1 1 1 ) F U N D A M E N T A L M E N T E A F E T I V A

Nao é demais repetir sempre que a criança é es-
sencial e profundamente afetiva. Dentre os très cam-
pos de fenômenos fundamentais do espirito humano —
fenomenos intelectivos, afetivos e ativos — o traço pré
dominante do psiquismo infantil é a sua afetividade,

As prlmelras vivenclas da criança sâo baseadas nos
seus instintos e impulses: ela age em parte como um
animaizinho. Mas nao adianta apelar para o racioci-iiio da criança pequena, porque êste, como jâ vlmos, é
inuito reduzido. Entao, temos que fazer apêlo para sua
afetividade.

Acresce que a criança é muito sensivel ao elogio.
rtSd maiores vultos da Escola Nova, FER-RIERE, "é impressionante ver até que ponto as crian-Ças desgraçadas pela natureza sâo sensîveis ao mais

a uma caHcia, a um sotriso. A seus
^mos, êste: elogio conféré uma enorme importância àaa pessoa e ao seu trabalho; desde entâo o zêlo redo
ra e, caso estranho, de Intermitente que era torna-se

"Uradouro".
nlia-̂ "° 3;dianta dizer, por exemple, para a crianci-la: 'você deve corner verduras porque elas têm vita-
^^as que facilitam o desenvolvimento orgânico". APode até decorar essa frase e repeti-la para as

Q a a n d o m a m â e m a n d a r . M a s n â o a t e r â c o m -
^ ridido. Melhor serâ dizer "você deve comer verdu-
bonita"̂  ̂ amâe ficar satisfeita" ou "para você ficar

®^^stem duas maneiras de se vencer uma criança:
temor e pelo amor. É muito fâcil o caminho do
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temor, do castigo, do mêdo, da pancada: produz resul-
tados imediatos, a criança, logo deixa de fazer o que
nao deve. Mas deixa de fazer por mêdo do castigo.
Assim, quando ela verificar que nâo estâ sendo obser-
vada e nâo hâ perlgo de ser castigada, voltara a come-
ter a falta. E ainda hâ outro perlgo: o de se acostumar
com 0 castigo, tal como o nosso organismo se acostu-
ma com um remédlo, por exemplo, de tanto o tomar-
mos. Entao, temos que aumentar a dose do remédlo.
E teriamos que aumentar a dose do castigo: bater com
mais força, deixar a criança mais horas de cara para
a parede...

O caminho do amor é mais longo e trabalhoso,
mas de resultados mais positives: a criança sentindo
que deve procéder de tal ou quai forma, para nâo per-
der 0 amor daquela pessoa que Ihe dâ carinho e segu-
rança — essa segurança e êsse carinho de que criança
nécessita tanto quanto de ar e de comida — passarâ
a agir definitivamente assim.

Como diz o ilustre psicôlogo BAUDOUIN (*), "a
criança é extremamente sensivel a tôdas as situaçôes
de que, com ou sem razâo, se sinta excluida. A reti-
rada do amor, mesmo momentânea, ou corn carâter de
simples ameaça, impressiona muito a criança", levan-
o-a, portanto, a nâo praticar os atos que possam pro-

v o c a r t a i s c a s t i g o s . ^ f f
uan ^ preciso_que a ameaça de "assim eu
perderâ o^alor ^®pctida demais, senâo

§ 112) PERTURBAÇOES DA AFETIVIDADE

quaisquer perturbaçâs ̂  afetividade infantil,m e n t e n o c o n j u n t o d a i n t e n s a -junto da vida da criança, provocando os
(•) BAUDOUIN. Charles _ t.a
1 0 3 0 . - L A m e e n f a n t i n er i s , 1 9 3 0 . 6t la Psychanalyse; Pa-

mais incriveis distûrbios psiquicos e fisiolôgicos, as
mais variadas alteraçôes no comportamento.

Crianças maltratadas, abandonadas, ou simples-
mente que nâo recebam a dévida atençâo e carinho por
parte dos pais podem apresentar as mais desconcer
tantes reaçôes. Tais reaçôes variam desde a turbulên-
cia, a rebeldia, a indisciplina, até a indiferença e a
mais gérai apatia diante de tudo; desde a incapaci-
dade para est^ar ou para guardar de memôria o
aprendido, até perturbaçôes da linguagem, do apare-
Iho digestive, dos ôrgàos dos sentidos, etc., bem como
existência de "tics" nervosos, sono agitado, pesadelos
e até casos de sonambulismo. (Vide NÔTULA n.o 43,
abaixo. )

§ 113) OS SENTIMENTOS NA CRIANÇA

113.1) BONDADE E MALDADE — Jâ vimos (no
capitule II) que existem varias correntes quanto à na-
tureza da criança. Registramos a afirmativa de ROUS
SEAU: a criança é essencialmente boa, porque Deus
nâo pode fazer cousas ruins. Diz textualmente o mes-
tre genebrino: "tudo é bom quando sai das mâos de
Deus, tudo dégénéra entre as mâos dos homens".

N Ô T U L A S — N . o 4 3

Estranhas reaçôes de crianças sem carinho

Conhecemos pessoalmente o caso de uma criança abando-
nada que possuia os mais Incriveis comportamentos, entre os
Quais um que consistia em bater com a cabeça no travesseiro,
e n q u a n t o e s t a v a d o r m i n d o . ^
fon 9®rtos menores desprovidos de carinho apresentarn cornr̂ eaçoes vociferar e gritar durante o sono, ou a enurese (urmae ainda chupar dedo, a gagueira, etc. Segundo » |

os maus tratos na criança podem
ciaia (levantar-se e andar dormindo), para6 ataques nervosos.
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Ternura, carinho, doçura, pureza angelical — sao
traços marcantes da alma Infantl l . E nao hâ delicia
malor para o adulto do que acarlciar uma criancinha
e ser per ela acarlciado...

113.2) ANJO OU LÔBO MAU? — Mas ao lado
dêste^ tesouro de bondade infantil, existem tambémtendências nada boas, nada ingênuas na criança. Tal
fate permitiu a outra corrente de filôsofos afirmar exa-
tamente o contrario da prlmeira: ■— a criança é como
um animalzinho, apresentando apenas instintos nega
tives: 0 instinto de mexer em tudo, o de destruir quan-
to Ihe caia nas macs, o de praticar o mal e ficar com
a car inha mais inocente do mundo. . . Ass im afirma
HOBBES: "o homem entregue aos seus proprios ins
tintos é um verdadeiro lobo..."

Eis algumas declaraçôes nesse sentido: (a) "As
crianças sâo desdenhosas, coléricas, invejosas, interes-
seiras, preguiçosas, volûveis, mentirosas e dissimula-das JLA BRUYÈRE). (b) "A idéia de que; as crian
ças sao inocentes é completamente falsa a respeito dosseus impulses. Caracterizam a criança a tendência para
crueldade, o roubo e a mentira" (SPENCER). (c) "A
criança é um perverse polimorfo" (FREUD). (d) "A

OS defeitos do primitive, menos a
E. énfim, diz,

r a " a c r i a n ç a é e g o i s t a , d e s t r u l d o -a dSSrtl^ V ' tendência para o roubo, paraa desordem, para o mal, tern instinto de violência".

dam^no^a LôBO — Ora, enten-
R O U S S E A U , n e m o ^ ®FREUD. Simplesmemp Zfo SPENCER, LE BON e
das, que podem ser canaUzadm̂ ^̂ ^ impulsas, tendên-sentido. OqueaconLceS«- '̂'° ' ''''
lizaçâo para o bom sentido ® ® ^ falta de cana-falta de orientaçào, falta deoutras palavras,^ Oe educaçao, pois, como repe-
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timos sempre, a educaçao da criança deve começar
(pela menos) desde o dia do sen nascimento.

For outre lado, é muito importante notai* que os
defeitos assinalados pelos psicologos acima sâo quase
todos referentes à falta de qualidades socials, que a
criança nao poderia ter exatamente porque ainda nao
esj:â socializada... Exemple, a criança destrôi porquenao sabe o valor da propriedade (quq é um conceito
social); a criança é cruel porque nao compreende o
sofrimento alheio; tern tendência para o roubo porque
nao possui o conceito de "propriedade alheia". Tende
parafa desordem porque nao conhece a ordem, a arru-
maçâo, a simetria, que sâo fenômenos lôgicos, isto é,
dependem do raciocinio, da compreensào. '

Em resumo, aquêles psicologos acusam a criança de
nao possuir qualidades sociais, que somente a vida em
sociedade e a educaçao podem dar. For isso mesmo in-
sistimos tanto na finalidade social da educaçao. Edu-
car é, em grande parte, formar bons habites, socializar
a criança (vide NÔTULA n.o 44, abaixo).

Assim como a criança nâo pode saber 1er antes que
Ihe ensinemos, assim também nâo pode apresentar sen-
timentos sociais antes que nos a socializemos.

Conclusao: a cr iança nasce com um determinado
temperamento e com estas ou aquelas tendências. Mas

N Ô T U L A S — N . o 4 4

" E d u c a r " e n â o a p e n a s " i n s t r u i r "

Essa é a razâo pela quai tanto insistimos em que o pro
fessor primario nâo se limite a "instruir", a "dar o programa ,
mas culde principalmente de educar, de socializar, de lormar
na personalidade da criança todos os conceitos e h»b"Os so i
acima citados, sem os quals ela poderâ saber mundo
temâtlca, mas sera talvez uma desajustada em faceda sociedade. — Se a criança tern "tendencla ®aj.-Jbe Por-
o r o u b o e a m e n t i r a " ( S P E N C E R ) , d e < 3 " ® ^ c i u e i a s
tuguês e Matemâtlca e deixar que ela contm
tendências anti-sociais?
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rrlirtt bondade nem muita maldade inatas na
mn Ho ' iia e a capacidade de ser boa ou de ser
Nâo hfl com 0 que o meio Ihe proporcionar.
desaiijqf-aHnc mtrinsecamente mas: hâ criançasS e l s r a r a m e n t e ,
rvide o niiP^ic mentais, com taras psiquicas( 0 que dissemos a respeito, no capltulo VIII).

§ 114) 0 MËDO NA CRIANÇA

do inêdo°nô teu muitos pensam, o sentimento
de fraaueza amplo sentldo, nâo é sinônimoo mêdrdS'rnvIvH'^'^ hâ sim,
instintn rip on L hâ também o mêdo que éteaçlo, ' ^ prudência.%on-i s t o é , d e é x n e r i P T i p i f l c v i v ê n c i a s ,periencias amargas vividas pelo individuo.

medos é uma*̂ f̂ mâ P ̂  pî imeiro dos justos"ma expSo rmstinto d? automâtica, instintiya. é
f tanto nos homeS^mo rfn. ^anlfesta-tendem a évitai* turîn animais: uns e outros
integridade. Por isso animni?°^^^ P° '̂ perigo "suatas vêzes um mêdo Jino-To u® tiomens mostram mui-
mofensivas, simplesmentp°'-n diante dç cousasnhecidas. "̂ P^̂ smente porque elas Ihe sâo desco-
0 d o i n d i v M u o 2 d a p r u d ê n c i a : é
de "lue nor^ ^^stante, talvez demais,de covarde. por isso nâo pode ser tachado

a ter mêdo ri'n^ P ŝsoa mordida n '̂ ''̂ êiicias anterio-'Wo esoaldad̂ l̂î l̂ ^̂
' t e m m e d o "
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MOSSO, célébré psicôlogo italiano, que escreveu o
mais complete trabalho sobre o mêdo (*), diz que o
mêdo instintivo é perfeitamente natural: a apariçâo
sûbita de uma sombra ou a audiçâo brusca de um rui-
do causam uma perturbaçâo no sistema nervoso, cuja
reaçâo pode ser o estremecimento, o grito e, na crian-
ç a , o c h ô r o .

Mas, além dêsse tipo de mêdo, que podemos cha-
mar de "cego" ou "automâtico", existe, como dissemos,
o mêdo fruto da experiência penosa anterior: o homem
tem mêdo de fazer algo que anteriormente jâ Ihe trouxe
dor, tristeza, prejuizo moral ou monetârio.

A criança, portante, possui a primeira forma de
mêdo — a irracional, instintiva. E nâo possui a segun-
da, a que résulta das vivências do individuo, exata-
mente porque ela ainda nâo teve tais vivências. For
isso a criança apresenta êste curioso contraste: tem
mêdo do que nào deveria ter, e nào tem mêdo do que
deveria ter... Exemple: é capaz de chorar ao ver uma
pessoa desconhecida ou ao ouvir um barulho mais
forte, uma trovoada, um grito; e, paradoxalmente, e
capaz do estender a mâozinha para segurar uma la-
craia, um animal perigoso, ou meter o dedinho na to-
lïiada da luz.

114.2) O MÊDO PROVOCADO. — A maioria dasl'caçôes de mêdo da criança sâo criadas pelo^adulto.
^ ''nâo faça isso menino, senâo o bicho-papaooce, o velho carrega você"... E a criança passa a
^edo do bicho-papâo ou do velho que passa com usaco às costas.

vtv*̂ ®̂TAVE le bon, como certes autores do século
pHi Pi'cga que o mêdo deve ser usado como ard̂ucaçao da criança: "é o mêdo, e nunca a razao, q

MOSSO. A. - La peur - étude psrcho-phyfllologlQ"®^
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pode limitai' os maus instintos infantis; aquêle que nao
sabe fazer-se temer, nao sabera fazer-se obedecer".

Discordamos totalmente dessa afirmaçao. A cria-
çâo artificial do mêdo na criança produz os piores
resultados que se possam imaginai', quer no momento,
quer muitos anos depois: gera recalques, complexes e
inibiçôes, que tornam a criança realmente medrosa e
c o v a r d e .

_ O simples habito de contar historias pavorosas,cheias de terror, para as crianças jâ provoca terriveis
resultados na sua afetividade. ANA FREUD, especia-
lista em Psicologia infantil (*), confessa que aos seis
anos de idade tinba durante a noite horrendas visoes
de terremotos, porque Ihe haviam contado que os ter-
remotos eram o castigo que Deus mandava para os ho-
mens que procedem mal .

É, pois, absolutamente condenâvel a atitude muito
comum nos pais e nas babâs, de meterem mêdo às cri
anças com idéias tais como "o velho que carrega crian-
ças "a feiticeira" — "o bicho-papào" — "a bruxa"— o lobisomem" — "o saci" — "o soldado", etc.

114.3) RESULTADOS DO MÊDO PROVOCADO.A provocaçâo do mêdo na criança, para que ela se
resultados até trâgicos. PAUL

escreveu intéressante livro "As Crianci-

^ d k s n a m i n h a i n f â n -
criàncas o papâo que ataca de noite as
a d o r m e c e r e o u s t a v a m u l t o a

O ^ ' ^gus t lado , desesperado" .certa vez estiva
pente entra pela ianela uml ®
r e s t e d a c r i a n ç a , q u e ®vu, que imediatamente cal desmaiada.

( » ) F R E U D , A n a
Ai res , 1927.

P.lco=.nallata del HlBo; Edlolonea Imân. Buenoa
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Levado da aula para o gabinete médico, o aluno voltou
a si, mas nâo soube explicar porque acontecera aquilo.
Depois de numerosas e pacientes pesquisas, conseguiram
educadores e médicos refazer a histôria: quando o me-
nino era pequeno, e porque morasse num sobrado, os
pais do garôto, com receio de que êle rolasse pela escada,
prenderam no topo da mesma um grande espanador e
todos os dias diziam ao menino: "nâo te aproximes da
escada que aquêle bicho te dévora". O bicho era o espa
nador. .. Passaram-se os anos, mas aquêle terror do es
panador ficou no fundo do inconsciente da criança, a
tal ponto que o simples fato de uma pena Ihe tocar no
rosto, a fazia desmaiar!...

§ 115) OKIENTAÇÂO PEDAGÔGICA

(Como devo agir na minha escola)

1. As crianças sào sensiveis ao mais pequeno elo-
gio, a uma caricia, a um sorriso. O mestre deve usar
largamente dessas armas, que rendem mais do que o
castigo, o grito, a descompostura.

2. A "pedagogia do amor" — isto é, a pedagogia
de DOM BOSCO — é, portanto, a que mais resultados
produz e a de efeitos mais dura'douros.

3. Ameaçar a criança de se tirar o amor que se
devota a ela é um castigo maior do que o de a colocar
de castigo.

4. Crianças que nâo recebem o imprescindivel ca-
rinho podem apresentar as mais incriveis perturbaçôes
m e n t a i s e fl s i c a s .

5. A criança nâo é ruim. Nâo hâ crianças ruins:
hâ crianças doentes, ou subnutridas, ou desajustadas
no lar, ou mal orientadas na escola.

PsiccJogla Educacional — 14
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6. Cada criança jâ nasce com um detorminado
temperamento: mais calma ou mais nervosa, mais dôcil
ou mais voluntariosa, etc. Mas nâo se pode dizer que a
criança é maldosa por natureza. O que hâ é que ela ainda
nâo possui a enorme série de comportamentos socîais e
de sentimentos scciais que caracterizam a vida do adulte
civilizado. Por isso é que tâo necessârio se torna desen-
volver, na escola, a socializaçâo do aluno.

7. É um gravissimo êrro pedagôgico obter que a
criança nâo faça alguma cousa "com raêdo do bicho-
papâo" e outras ameaças semelhantes: esse mêdo pode
gerar inibiçôes e complexes que talvez façam da criança
uma covarde ou uma neurotica, até muitos anos mais
t a r d e .

I 11 6 ) T Ô P I C O S PA R A D E B AT E

1. A criança é fundamentalmente afetiva. — Ex-
plicar isso.

2. Ameaçar de retirar o amer é mais certo do que
ameaçar de castigar. — Explicar por que.

3. Enumerar as varias perturbaçôes que ocorrem
em enanças destituidas de amor, carinho e se-
g u r a n ç a .

SEAUrot Tî-y!' ° ''"j» de ROUS-

5. Deve-se ou nâo dizer à crianca- "n- *. . . o 0 ï » -
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§ 1 1 7 ) E X E R C i C I O S E E X P E R I E N C I A S

O professer da cadelra de Psicologia Educacional po-
d e r â p r o m o v e r c o m a s a l u n a s d o N o r m a l u m a p e s q u i s a
para verif icarem quais as formas de mêdo que possui cada
pessoa , résu l tan tes do mêdo p rovocado , duran te a in fân-
cia, pelos pais, avôs, babas, etc.

Poderâo ser interrogados:
a) As prôprias alunas da Kscola Normal (cada quai

fazendo a pesquisa junte a uma colega);
b) Os demais alunos e professôres da Escola;
c) As crianças do curso primàrio.

S 1 1 8 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1 . BAUDOUIN, Char les — "L 'Ame En fan t i ne e t
la Psychanalyse": Paris, 1930.

2. GONÇALVES VIANA — "Psicologia da Crian
ça"; Editorial Domingos Barreira; Porto, sem
d a t a .

3. GONÇALVES VIANA — "Psicologia do Mêdo";
Editorial Domingos Barreira; Porto, sem data.

4. JUNG, C. G. —■ "Conflitos del Alma Infantil";
Editorial Paidos; Buenos Aires, 1945.

5 . M O S S O , A . 'La Peur; Étude Psyclio-Phy-
siologique"; Paris, sem data.

6. RECA, Telma 'La Inadaptacidn Escolar'
Editorial El Ateneo; Buenos Aires, 1944.
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_ Os Fenômenos Ativos na Criança

F i c l i a - r e s u m o :

§ §

1 1 9 ) O S F E N O M E N O S A T I V O S :

— Ta m b é m c h a m a d o s " v o l i t i v o s " : s â o o r e f l e x o , o
instlnto, 0 hâbito e o ato voluntàrlo.

120) OS REFLEXOS NA CRIANÇA:
— A partir do nascimento a criança apresenta nu-
merosos reflexes e logo adquire inùmeros reflexos
c o n d i c i o n a d o s .

1 2 1 ) O S I N S T I N T O S N A C R I A N Ç A :
— Instintos de conservaçâo do individuo. O forte
instinto do jôgo na criança. O sexualismo difuso,

122) OS HABITOS NA CRIANÇA:
— "99% dos atos humanos sâo hâbitos". Aprender é
habituar-se. O hâbito precede o raciocinio,

123) OS ATOS VOLUNTARIOS NA CRIANÇA:
— O per igo de enf raquecermos a vontade da cr ian
ça e o per igo de a deixarmos "cheia de vontades" .
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Ficha-resumo (conc lnsâo) :

§ §

124)

1 2 5 )

A I M I TA Ç A O N A C R I A N Ç A :

— Grande parte da aprendizagem humana se faz
através da imitaçâo. A necessidade dos bons exem
ples e G mau exemple do râdlo, jornais e cinema.

A E S C O L A A T I V A . A E S C O L A N O V A E S E U S F U N -
D A M E N T O S F S I C 0 L Ô G 1 C 0 S :

Importância da atividade, do jôgo e da imitaçâo.

1 2 6 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

127) EXERCICIOS E EXPERIÊNCIAS

128) LEITURAS COMPLEMENTARES.

§ 11 9 ) O S F E N Ô M E N O S AT I V O S

Conforme estudamos nos capitules XVII a XX da
nossa obra "Psicologia Geral" (*) , os fenomenos do
campo ativo, também chaniado volitivo, sâo, em sua or-
dem de complexidade crescente, o reflexo, o instinto, o
habito 0 a vontade, ou sejam, o ato reflexo, o ato instin-
tivo, 0 ato habitual e o ato voluntario. Todos os feno
menos dêsse campo da nossa consciência sâo atos. Êsse
é, portanto, o campo psicolôgico da atividade.

§ 120) OS REFLEXOS NA CRIANÇA

Os reflexos surgem na criança antes do seu nasci-
mento, isto é, quando ainda é jeto, no ventre materno
(ver capitule III).

Ao nascer, jâ possui ela numerosos reflexos, que
PREYER assim reglstra: (a) segurando a criança pelo
nariz, ela move os braços, ombres e mâos; (b) tocando
nos lâbios da criança, ela esboça os movimentos da
sucçâo; (c) tocando-se na sola do pé da criança, ela es-tende os dedos do pé (artelhos) em movimento de leque*
êste é o célébré "reflexo de Babinsky"; (d) Colocando-se
o dedo na palma da mâo da criança, ela fecha a mâo
s e g u r a n d o o d e d o . " 'Corn 5 dias de vida, a criança jâ apresenta os se-
guintes reflexos: (a) Movimento coordenado dos olhos
seguindo um objeto; (b) Deitada de bruços, levanta a

AMARAL PONTOURA — Palcoiogla Geral; Vol 4.o desta coleçôo A
ESCOLA VIVA; Editôra Aurora; S.» edlç&o. Rio. loeo. '

f
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cabeca e o corpo; (c) Segundo CHARLOTTE BÛHLER,
jâ fica sentada no colo da mâe; (d) Move um objeto na
mao (a mesma autora).

Como se vê, é o campo da atividade refle'xa o que
mais e primelro se desenvolve na criança, convindo re-
cordar que todos os reflexos, per deflnlçâo, sâo fenôme-
nos automâticos, inconscientes, nêles nâo entrando nem
a vontade nem o conhecimento do sujeito.

HELENA ANTIPOFF, num intéressante opûsculo
sobre "Desenvolvimento Mental da Crianca", mostra que
ao entrai* para a escola, ou seja, aos 7 anos, uma crlanoa
normalmente desenvolvida deve possuir os seguintes re
flexos (simples) e deflexos (isto é, conjunto de reflexos) :

1. Salta uma corda à altura de 15 cm;
2. Recorta uma figura angular, seguin'do o tracado ïêste

e alias um dos trabalhos exigidos pelo "teste ABC"
para inicio da aprendizagem da leitSa)

; de'ïO Z! cpd£'mlos'̂ ei\damtS?ê
5. Faz um no corn laçada dupla; "iinutos,

7. Atendendo a uma ordem é •'

10. E„a um uv™ e amLaToS'etementT'rlm:

que nela surgem̂esponSiZïï̂  a-pesenta ao nascer oupies ou reflexos inatos comẐ lî ^ htosse, 0 espirro, o piscar os oiho ^ citados, a
ou um ruido violente etc

Todos os outros reflexos
de enumerar sâo reflexos condiHn w acabamos
didos. De maneira muito serai6 , podemos dizer que apreii'

der é formar novos reflexos condicionados. (Voltaremos
ao assunto no capftulo XV.)

§ 121) OS INSTINTOS NA CRIANÇA

A criança répété o animal, o homem primitivo, o
selvagem : sâo guiados na vida pelos sens instintos (que
por sua vez, sâo formados de cadeias de reflexos). A di-
ferença entre os très é que o animal passa a vida inteira
subordinado a êsses instintos, enquanto o homem pri
mitivo pode libertar-se um pouco dessa tirania e a crian
ça é muito mais capaz de dominâ-los, desde que seja con-
venientemente orientada, educada.

Diante do instinto da fome, por exemplo, o animal
e 0 primitivo se atirarâo a satisfazê-lo, mas a criança
de 7 anos jâ pode ser levada a esperar a hora, isto é, a
con t ro la r o seu i ns t i n to .

Desde o inicio de sua vida possui a criança o ztw-
tinto da conservaçào do individuo, que é formado do ins
tinto da fome, o instinto da sêde, o instinto do sono e o
instinto de imitaçao.

Êste ultimo é um dos que mais cedo e mais forte-
mente se revelam na criança; com menos de ano,
o garotinho jâ imita muitos dos gestos do adulto a seu
lado. Mas a êle dedicaremos um paragrafo especial
(vide § 124).

Em volta dos 4 anos de idade se desenvolve o ins-
tinto lûdico ou de jôgo, que atinge seu mâximo entre
essa idade e os 7 anos. Alguns psicôlogos, consideram,
aliâs, como uma premanifestaçâo do instinto ludico a
força que leva a crianclnha, desde 9 rneses de idade,
e s t a i * s e m p r e q u e r e n d o s e g u r a r o s '
jogâ-los ao châo. Ela nâo faz isso "por maldade (comodizem alguns), mas porque précisa de movtmento.

O instinto do jôgo, embora
cont inua pe la v ida afora do homem "naâo-
seja no futebol, no jôgo de baralho ou no jogo
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zinha" para adivinhar o numéro de objetos fechados
d e n t r o d a m â o . . . . ^ j

Outro instinto muito forte na criança e o de -
dade, competiçâo ou luta. As crianças (como . „animais e os homens) gostam de brigar "de brincade ;

Exatamente ao contrârio do instinto de jogo^ q
se enfraquece no adulto, o instinto de conservaç(W aa
espécie ou sexual ou de reproduçao,
criança, sô se desenvolve quando a idade adulta se
aproximando. A criança até os 7 anos (mais ou men(̂ }nâo conhece o que é instinto sexual, embora ja tenna
muitas atitudes que, remotamente, apresentam ligaçao
com 0 sexo. É o que se costuma chamar de sexuaUsmo
difuso. (Vide NÔTULA n o 45, abalxo.)

§ 122) OS HABITOS NA CRIANÇA

Chama-se hâbito um ato que, vârias vêzes repetido,
se incorpora ao pslquismo do individuo, à sua personali-
dade. Um hâbito é, port^nto, uma cadeia de reflexos,
referente a um determinado ato. Exemplo: o hâbito de
andar, de falar, de fazer um gesto, de escovar os dentes
pela manhâ, de repetir uma certa palavl'a, de dançar,
de ouvir certo programa de râdio, de 1er ura determinado
jornal, de jientear o cabelo de certa maneira, etc.

N Ô T U L A S — N . o 4 5

O Fan-Sexua l îsmo de Freud

Contrarlando essa doutrlna corrente, FREUD veio recente-
mente afirmar que tudo é sexo" e que a crlancinha »
m a i s t e n r a i d a d e p o s s u i . e m b o r a n
i n s t i n t o s e x u a l . A e s s e i n s t i n t o a i n r f a 9
que FREUD chama de libido. Hâ uma ® inconsciente é
simista e depressiva nas palavras de FRFnn pes-
s i d e r a , c o n f o r m e d i s s e m o s t ô d a a t a m b e m c o n -inato. Nâo podemos aceitar tal pan sSualismô  Peî erso
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122.1) TUDO É HABITO. — Em resumo, tudo ou
quase tudo que fazemos na vida é um hâbito. WILLIAM
JAMES, o grande psicôlogo norte-americano (*), afirma:
"99% dos atos humanos sào habitos". O homem é um
animal que se habitua. Os animais também se habituam,
sobretudo os domésticos, mas o homem se habitua com
uma espantosa facilidade.

Também, se nâo fôsse assim, nâo poderia a huma-
nidade ter alcançado o espetacular progresse que alcan-
çou. Porque habituar-se significa aprender é conservai' o
aprendido. Se nâo fôssem os habitos que contralmos,
cada dia teriamos que aprender de novo cousas jâ apren-
didas ontem. E nâo haveria possibilidade de se progredir...

122.2) HABITUAR A CRIANÇA DESDE CEDO.— A criança desde cedo contrai os mais variados habitos.
Na realidade, quaisquer gestos que a criancinha
desde que repetidos, podem logo se transformai* em ha
bitos; a maneira de deitar-se no berço, a hora da comida,
o tipo da mamadeira, etc. Assim, grande numéro de ha
bitos motores (isto é, referentes aos movimentos) da
criança é adquirido durante o primeiro ano de vida. Daio acêrto do provérbio "é de peguenino gue se torce o
p e p i n o " .

122.3) DA NECESSIDADE DE BONS HABITOS— Voltemos ao que foi dito llnhas acima: o homem e
um animal que se habitua. Isso significa que a sua na-
tureza, o seu organismo, o seu psiquismo sâo constitui-dos de tal maneira que êle tem necessidade de habitu -̂
se, como tem necessidade de corner ou andar. A repetiçao
de gestos ou de atos cria inexoràvelmente hâbitos. Assim,
se nâo ensinarmos o individuo a criar bons habitos, eie

( • ) J A M E 8 . W i l l i a m
York. 1906.

— Test-boĉ  of PaycholoK': Macmlllon- New
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nao deixara de ter hâbitos: simplesmente contrairâ mans
h d b i t o s .

Nesse terreno do nosso psiquismo nao hâ meio têr-
mo: é ou tudo ou nada. Nao pode haver vaga de hâbitos:
ou temos os bons ou temos os maus. Por isso é que tantas
vêzes dizemos que educar é formar bons hâbitos (vide
NÔTULA n.o 45-A, abalxo).

122.4) O HABITO PRECEDE O RACIOCINIO. —
Outro aspecto importantisslmo dos hâbitos é que, como
jâ foi dlto, o hâbito precede de muito, na criança, o ra-
cioclnio. Hâbitos a criança adquhe a partir do seu nas-
cimento, e raciocinios sô começa a formular muito mais
tarde; somente aos 7 anos (mais ou menos) atinge ela
a "idade da razâo", isto é, a capacidade para raciocinar
e m m u i t o s a s s u n t o s .

Entâo, devemos formar hâbitos — bons hâbitos —na criança muito antes que ela possa coTn/preeuder o
valor dos mesmos. Exemplo: a criança tem que se ha
bituai a comer e dormir à hora certa, bem como a esco-
var os dentes, muitos anos antes de compreender porque
deve procéder assim. Précisâmes tornar tais atos me-
cânicos, maquinais, na vida da criança, que os farâ
sem saber porque.

Somente muitos anos mais tarde estarâ o ffarôto
em condiçôes de compreender a razâo de ser das ordens

NÔTULAS — N.o 45.A

Hâbitos e Métodos

Nâo bas ta que os hâb i toq cp îam -também metodizados, isto é, que obêcam̂  Preciso que sejam
vemos ter metodo para tudo na virtn • ^ ^ método. De-para conversar, para nos divertirS^ dormir,tudar. Alias o metodo é isso- uî '̂„IL - trabalhar, para es-
s o s q u e o I n d i v i d u o , i m p ô e a s i h â b i t o s r l g o r o -
cassam ôtimas Intençôes por falta de método fra-
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que Ihe damos; mas se deixâssemos para ensinâ-lo nessa
época, entâo séria tarde, pois o gavôto jâ teria profun-
damente arraigado o hâbito de nâo escovar os dentes, o
hâb i t o de nâo comer à ho ra ce r t a . . .

§ 123) OS ATOS VOLUNTARIOS NA CRIANÇA

Nâo se deduza do que dissemos acima que a criança
sô apresenta atos voluntârios aos 7 anos. Nâo. Muitos
anos antes de compreender as cousas, ela sabe querer as
cousas (embora nâo saiba explicar por que as deseja...)
Dirâ simplesmente: — "quero porque gosto". E essa ra
zâo, de ordem puramente afetiva, sentimental é a ùnica
que sabe dar.

Mas desde cedo deve o educador ir estimulando, in-
suflando a vontade da criança, para que ela aprenda a
querer, a ter vontade. Ê um êrro dizer "criança nâo tem
vontade", "criança tem que fazer o que o adulto manda".
Isso cria o perigo de enfraquecermos a vontade, a per-
sonalidade da criança (vide NÔTULA n.° 46, abaixo).

. No entanto, é preciso evitar a todo custo cair no êrro
oposto, de deixar a criança fazer tôdas as suas vontades.
Uma das cousas mais antipâticas e mais prejudiciais à
criança é êsse voluntarismo, esse hâbito de fazer tôdas

N Ô T U L A S — N . o 4 6

"Mamâe, eu gosto disso?"

Conhecemos casos de crianças cujos pais, fiéis ao principio
de que "criança nâo tem vontade", determinam até os minimes
det^hes o que o menino deve fazer, amolecendo, com isso sua
personalidade. Mais tarde, o menino habltuado a ^ ^
t a d e p r o p r i a , n â o s a b e s e q u e r o u s e n a o ' é a
pergunta: "mamâe. eu gosto de maça? you brincarmêla que devo calçar?" — "Mamae, de que é que eu voi
a g o r a ? " . . .
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S"® ^ Com isso, 0 garôto se
•®-.°' ™^̂ oria<Jo, desdenhoso, descontrolado,adquinndo, pois, graves falhas no seu carâter.

^ criança de fazer tôdas as suasvontades é um erro tao grave quanto permitir que ela
satisfaça todos os seus deseios.

- r ^ r ~ 7 7 - . : - . , - « * « a ' } r ^ a w

§ 124) A IMITAÇAO NA CRIANÇA

Voltemos aos habites: uma das formas naturals,
matas, que a crianca possui de adquirir hâbitos é vendo0 que OS outras fazem e fazendo a mesma cousa. Isso se
chama a imitaçao. Portante, é a imitaçâo a forma essen-
cial de aprendtzagem, quer no homem quer nos animals.

Alias, OS animals sô .têm esses dois recursos : os ius-tintos (que, come sabemos, sao inatos) e a imitaçâo. Os
filhotes, quer de mamiferos e aves, quer de outras es-
pécies, aprendem imitando os animais adultes, seus pais.

Podemos, pois, concluir que a imitaçâo é também
um instinto, visto que é uma capacidade inata nao
aprendida. A imitaçâo é mesmo um dos mais profundos
instintos, quer do homem quer do animal.

A criança é essencialmente imitadora. É imitadora
por natureza, pois é imitando que ela aprend̂  seia a
comer, a andar ou a falar. CLAPARÈDE o diz admbâvplmente: "o natural da criança é brincar e imit̂ \

Note-se que a imitaçâo na criancfl ^é expressâo de simpatia: nâo possuinrin ^^^stinto,
formada, cristalizada, a criança tende aa quem ama: pais, babâ, professor̂  « w ̂  pessoasnina tende a. imitar a mamâe p ̂  '̂ ^̂ g înhos. A me-
papai. Pergunta-se ao menino- — ̂ ^nmo a imitar os e r q u a n d o c r e s c e r ? " E ê l e - ^ ® q u e r• H TO ser como o papai".
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Mais tarde, a criança tenderâ a imitar as histôrias
que Ihe contam ou que lê nos livres, os personagens dos
romances, do cinema, das novelas de radio e televisâo
(vide NÔTULA n.o 47, abaixo).

É impressionante notar que o§ .brlnquedos das
crianças sâo sempre imitaçâo das atividades dos adultos:
sejam os de "comidinha", de "soldado e ladrâo", ou os
de "escola", de "cavalos de corrida" ou de "guerra". As
m e n i n a s r a l h a m c o m s u a s b o n e c a s d i z e n d o a s m e s m a s
frases com que suas mâes as repreendem. Os meninos
imitam as atividades profissionais de seus pais: o filho
do motorista anda sempre guiando um carre imaginârio,
o filho do oficial do exército carrega sempre uma espada
ou espingard^, de madeira ou de matéria plâstica.

Infelizmente os fabricantes de brinquedos (que sâo
melhores psicôlogos que muitos pais), mal os adultos
Inventam uma nova mâquina de matar — metralhado-
ras automâticas, tanques, aviôes a jato — logo se dâo
pressa em fabricâr brinquedos semelhantes, em minia-
tura, que passam a constituir a delicia das crianças, mas
que, dado o instinto de imitaçâo infantil, sô podem con-
correr para manter vivo o espirito belicoso da humani-

N Ô T U L A S — N . o 4 7

Imitaçâo da brutalidade e do crime

O terrlvel instinto de imitaçâo das crianças é que torna tâo
perigosos os filmes e as revistas infantis com as célébrés "his
tôrias em quadrinhos", que expôem o lado mau da vida: milha-
res de dramas de "gangsters" assassines e de '"mocinhos" que
resolvem todos os problemas a sôcos e a tiros, num constante
elogio à brutalidade, à selvagerla. Tudo isso représenta, para a
criança, uma escola, muito mais atraente que aauela outra, onde
se ensina Geografia e Matemâtica.

Numérosos casos de fugas, de roubos, de quadrilhas infantis
têm sido motivados pela imitaçâo das revistas e dos filmes, con
forme as prôprias crianças confessaram depois.
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dade Ensinando as crianças a brincar de matar, eviden-
temente nao podemos esperar que se forme nelas um es-
pirito mais paci'fico!Desde que atinja certo discernimento e inicie a for-
maçâo da sua personalidade, entre os 4 s os 7 anos mais
ou menos, a criança passa a escolher os modèles que ela
quer imitar. Ela imita as pessoas que admira, e admira
aquelas criaturas que estao mais de acôrdo corn suas prô-
prias tendências (vide NÔTULA n.® 48, abaixo).

§ 125) A ESCOLA ATIVA. A ESCOLA NOVA E
SEUS FUNDAMENTOS PSICOLÔGICOS

Ao concluir o estudo dos fenômenos ativos na crian
ça, nmfl. conclusâo imediatamente se impôe: a criaçna
é fundamentalmente ativa. A atividade é a condiçâo bâ-
sica de seu desenvolvimento. É uma necessidade^ vital da
sua propria natureza. Dai o acêrto e a importância da
e s c o l a a t i v a .

Se a criança -précisa de atividade, em vez de Ihe di-
zermos trinta vêzes por dia, "menino, fica quieto" (o que
séria o mesmo que dizer "pâssaro, nâo voe". ou "boi, nao
rumine"), o que devemos é dar atividade à criança, é pro-
porcionar-lhe, dentro da aula, exercicios, trabalhos, jo-
gos didâticos que Ihe permitam ter atividade!

N Ô T U L A S — N . o 4 8

Dize-me a quem admiras...

m i r S ' e d i r T e ' e u " s ^ ^ 1
quem és". Admiramos as pessoas nup andas, dir-te-ei 'lôg icamente do que somos S aproximam psico- i

u m i n t é r e s s a n t e
colas americanas, é este- "ni,f Jf? "luito usado nas es- ^
q u a n d o c r e s c e r ? . O u t r a g o s t a r i a d e s e rmance ou de livre de histôriJrvnoÂ ^ personagem de ro-iao voce mais aprecla?".
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Se a natureza biolôgica da criança, para sua pro
pria saiide, exige movimento e atividade, nâo parece
muito lôgico que nos queiramos fazer do aluno uma
criatur inha calada e imôvel, dentro da sala de aula,
com as ùnicas obrigaçôes de escutar calado e de repetir
documente quando o professor mandar. . .

A criança ama o jôgo e o brinquedo: dai a im
portância do ensino por meio de jogos, na didâtica
m o d e r n a .

A criança é imitadora: dai o valor dos bons exem
ples dados pelo mestre e pelo ambiente da escola.

A criança sô tem interêsses imediatos: a escola
deve procurar êsses interêsses, valer-se dêles, para me-
Ihor poder agir sôbre o aluno.

A criança sô compreende o concreto e o objetivo:
nâo adianta a escola perder-se em ensinamentos abs-
tratos. Todo ensino deve basear-se no concreto, em
cousas ao alcance da criança.

A criança é egocêntrica: pouco mais vê do mundo
do que a sua propria pessoa e o clrculo de sua vida;
para seus ensinamentos a prôpria vida da criança, o
lar, o meio que a rodeia; partir do piôximo para o
remoto e do présente para o passado.

§ 126) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Enunierar os principals reflexes inatos que apa-
recem na criancinha, logo aos primeiros dias
(le vida.

2. Moslre uma meia cliizia d^e atos que voce faz
diàriamente, e que nâo sâo mais do que refle
xes condicion'ados.

3. Citar os mais importantes instintos da criança
e dar exemples de sua manifestaçâo.

4. Que relaçâo existe entre hâbito e progresso?
Explique porque êste depende daquele.

Pslcologla Educaclonal — 15
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5. "Devemos obrigar a criança a fazer tudo que o
adulto manda" — "Devemos dar tôda liberda-
de à criança, para ela fonnar uma mentalida-
de sadia" — Qual a sua opiniâo sobre essas
duas frases? Per que?

6. Qual a importância da imitaçâo na vida da
criança?

§ 1 2 7 ) E X E R C t C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

Realizar, sob a dlreçâo do professor da cadeira de Psl-
cologla Educacional, uma pesquisa entre os alunos da Es-
cola Normal, ou do Ginàsio, ou das turmas adlantadas do
Grupo Escolar, indagando:

1 .
2 .
3 .

4 .

Que personagem você desejaria ser na vida?
For quê?
Que personagens (de romance, livro de histôrias,
r â d i o e c i n e m a ) v o c ê m a i s a d m i r a ?
For quê?

Conslderando que muitas pessoas têm preguiça ou
receio de escrever, por causa dos erros, as alunas da Es-
cola Normal inciunbidas da Fesqulsa podem fazer as per-
guntas oralmente e elas mèsmas anotarem as respcstas
que receberem, em fôihas de papel separadas, uma para
cada entrevistado. Os resultados devem, depois, ser ta-
bulados e as conclusôes debatidas com o professor em
d â 5 S 6

O jornal "O Globo", do Rio de Janeiro, fêz em 1956
uma pesquisa semelhante, na sua seçâo "Porta de Livra-
rla", indagando de seus leltores: — "Que personagem de
romance você gostaria de ser?" Lembramo-nos de que um
dos personagens escolhidos pelos adultes foi a Emilia, dos
l i v r e s I n f a n t i s d e M O N T E I R O L O B A T O .

Gostarîamcs imensamente que os professôres nos co-
municassem os resultados dessa intéressante Pesquisa (vide
nosso enderéço na ultima pâgina da Introduçâo ).

§ 1 2 8 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1 . A M A R A L F O N T O U R A

o .

6 .

'Psicologia Gérai";
volume 4.® desta mesma coleçâo A ESCOLA
VIVA; 3." ediçâo; Editera Aurora; Rio, 1960.

2. ANTIPOFF, Helena — "Desenvolv imento Men
tal da Criança"; Publicaçâo da Sociedade Pes-
talozzi; Belo Horizonte, 1939.

3 . BAUDOUIN, Char les L ' A m e E n f a n t i n e e t
la Psychanalyse"; Paris, 1930.

4. CLAPARÈDE — "Psicologia da Criança e Peda-
gogia Experimental"; traduçâo brasileira; Fran
c isco A lves; R io , 1940.

GONÇALVES VIANA 'Psicologia da Crian
ça"; Editorial Barreira; Porto, sem data.

GUILLAUME, Paul — "La Psychologie de l'En
fant"; Hermann & Cie. Éditeurs; Paris, 1940.
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A Linguagem na Criança

F i c h a - r e s u m o :

§ §

1 2 9 ) C O N C E I T O D E L I N G U A G E M :

— É o conjunto de sinais através do quai os homens
s e c o m u n i c a m e n t r e s i .

1 3 0 ) A L I N G U A G E M N A C R I A N Ç A :
— A t é 6 m e s e s — o c h ô r o

Acs 6 meses — o gr i to
A c s 1 0 m e s e s — o b a l b u c i o
Acs 12 meses — a palavra-frase
De 1 a 3 anos — Fase glôssica
De 3 a 7 anos — Idade perguntadora
Acs 7 anos — Linguagem regular e corrente

131) ORDEM DE APARECIMENTO DAS IDÉIAS:
(a) Vocabuiârio concreto (famîi ia)
(b) Vocabuiârio concreto (vizinhança)
(c) Vocabuiârio abstrato
1.0) Substantivos e verbos
2 . 0 ) A d j e t i v o s e p r o n o m e s
3.0) Paiavras invariâveis e de relaçâo

132) EXTENSAO DO VOCABULARIO INFANTIL:
Crianças de 2 Yz anos: de 360 a 990 paiavras
Crianças de 7 Yz anos: de 2.900 a 3.100 paiavras.
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

1 3 3 ) I M P O R TA N C I A D A L I N G U A G E M :

Ê através da linguagem que se desenvolve o pensa-
mento, o pslqulsmo, a personalldade.

134) ORIENTAÇÂO PEDAGÔGICA
(Como devo agir na minha escola)

1 3 5 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

1 3 6 ) E X E R C i C l O S E E X P E R I Ë N C I A S

1 3 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .

§ 1 2 9 ) C O N C E I TO D E L I N G U A G E M

Linguagem é tôda forma de expressâo e comu-
nicaçâo entre os sêres. Assim, nâo sô os homens mas.
também os animais têm a sua linguagem, neste sen-
tido largo. O latir do câo, o cararejar da galinha, o pio
dos passarinhos sâo formas de linguagem através das
quais nâo apenas os animais se comunicam entre si
c o m o t a m b é m a t é à s v ê z e s c o m o s h o m e n s .

As criaturas humanas possuem varias modalidades
de linguagem: a palavi'a (ou linguagem articulada), a
escrita, e ainda as simbôlicas, expressas pela mlmica,
pelo grito, canto, mùsica, desenho, pintura, escultura,
visto que as artes sâo igualmente formas de expressâo
e comunicaçâo.

Possui também o homem a linguagem convencio-
nal, isto é, por meio de sinais prèviamente combinados,
tais como bandeiras, telégrafo, corneta, sinais de trân-
sito, etc. Um apêrto de mâo, um lenço, uma flor, um
objeto caido podem ser uma forma de linguagem. Os
indios se comunicavam ao longe por meio de sinais
nas ârvores ou de fumaça e os negros africanos o fa-
zem até hoje por meio de tambores, ouvidos a grande
d i s t â n c i a .

Mas, de regra comum, quando falamos de lingua
gem, referimo-nos à linguagem articulada, ou seia à
p a l a v r a . '

§ 130) EVOLUÇAO DA LINGUAGEM NA CRIANÇA
Sofre longa evoluçâo a linguagem na criança, até

que esta chegue a falar correntemente.
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F A S E S D A L I N G U A G E M :

A t é 6 m e s e s
A O S 6 m e s e s
A c s 1 0 m e s e s
A c s 1 2 m e s e s

o c h o r e
0 gr i to
o b a l b u c i o
a p a l a v r a - f r a s eDe 1 a 3 anos — Frase glossica

De 3 a 7 anos — Idade perguntadora
AOS 7 anos — Linguagem regular e corrente.

u CHÔRO. — Ao nascer, nao possui o
linguagem senao o chôro. Êsse

ï v o l u n t â r l a , m a s a u t o m â t i c a ,isto e, um simples Teflexo. Para qualauer estimulo aue
o^ebfreWI SXRâpidamente, porém, a criança aprende a chorar,

ffp°î,ar teflexo condicionado: sempre que algoque lâo gosll ■ "tencionalmente. para mostrar
(tôdas essL épo?aS mTiŝo™de a expressar-se intencionalmente pelf gritô
grita para chamar a atençâo dos outres nu ,.̂ 1
trar que gostou ou nâo eostou rin ^intencionll é, pois a seXl m ^ ° g"toinfantil. ^ ' ®®S"nda forma de linguagem

1 3 0 . 3 ) O B A L B U O i n n
d e t a n t o o u v i r o s a d u l t o < ? * m e s e s ,
g a r ô t o a p r e n d e o b a l b u c i o - °varias vezes uma consoante erSï, f repetir
bâ-bâ-bâ-bâ, dâ-dâ-dâ êssp vogal. Exemple:
v a r i a d o s s i g n i f i c a d o s . H â o s m a i s
para quaiquer pessoà e nara mnt?
quaiquer cousa, ou simplesmem^ queremcicio vocâlico, para treinarem sms rnrd e^er-suas cordas vocais (em-

À

bora sem a "intençâo" do trelno) ou porque sentem
prazer em ouvir sua propria voz.

130.4) A PALAVRA-FRASE. — Com um ano de
idade ou pouco mais, a criança atinge o estâgio da
linguagem: a palavra-frase; jâ sabe usar as palavras,
mas ainda nâo sabe constru i r f rases, de forma que
aquelas valem por estas. Exemple: pâpâ pode signifi-
car "olha o papai", "eu quero meu pai", "eu quero co
mer", "eu estou com fome", ou ainda quero mais .

130 5) FASE GLÔSSICA. — Aproximadamente
corn um ano e meio a criança entra na fase glossica,
que se prolonga até os 3 anos de idade. Essa expiessaovem do grego glotos que significa lingua. É a fase por
excelência da linguagem, o estâgio em que a criança
adauire grande vocabulârio e se preocupa predomman-
temente com este problema: — falar. Jb, entM o ga-
rôto é capaz de formai- frases corn sentido perfeito,
nôsto que simples na sua forma.Embora a fase se inicie quando o bebe compléta
1 ano na realidade é a partir dos 2 anos que se acen-
tua a'preocùpaçâo constante da criança em formar seu
vocabulârio. Ela quer conhecer o mundo que a rodeia,
ou melhor, os nomes das cousas que a rodeiam (visto
que tomar as cousas e revirâ-las nas maozinhas ela jâ
G fazia desde 1 ano de idade).

É a fase do que é: tudo a criança pergunta: "pa-
pai, que é isso?" E pelo menos 10 ou 20 vêzes por dia
ela répété essa pergunta.

130.6) FASE PERGUNTADORA. — De acôrdo
com o grande mestre CLAPARÈDE, a fase dos 3 aos 7
anos recetae o nome de fase perguntadora ou "idade dos
porquês". Entâo a criança jâ progrediu, nâo se con
tenta em saber o nome das cousas: quer saber para
que elas servem, quer desvendar as relaçôes de causa
e efeito entre os fenômenos e por isso pergunta o par
qué de tudo.
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A fase dos povquês é o terror dos pais, que muitas
vêzes nâo se deram ao trabalho de prestar atençao a
determinado assunto, e, de repente, sâo chamados ̂
plica-lo com urgência para sens filhos... Exemplos
"Papai, porque a chuva cai na terra e a lua nao cai.— "Mamâe, de onde é que vem o vento?J' "Para que
é que 0 mar esta mais vazio de manha e mais cneio
ao meio dia?" — "Por que a galinha canta quando nota
ôvo e a pata nâo canta?" — "Se o passarinho nâo tem
motor como o aviâo, como é que êle voa?"

As crianças sâo imensamente mais curiosas do que
os adultos, embora tal curiosidade seja momentânea e
superficial. Isso é que salva os adultos, pois qualquer
resposta aproximada contenta os garotos, que nâo têm
a capacidade de atençâo e de reflexâo para descer ao
fundo do assunto. No ult imo caso apresentado, por
exemplo, se o pai responder: "é porque o passarinho
voa com suas prôprias forças", o garôto ficarâ satis-
feito. (Vide NÔTULA nP 49, abalxo.)

N Ô T U L A S — N . o 4 9

O pl^bisci to '
Uma das mais célébrés histôrias da curiosidade infantU pe

las palavras novas e a do plebiscite. O garôto leu essa nalavra eperguntou "mamâe, o que é Plebiscito?'f A marnl̂ saWa ̂
que Sâo ouvTu^a'Snta^do'̂ m também/fingiuzes: "papai, que é plebiscite®" o «2 3 ou 4 vé-Entâo, interfere a màe* '•piiômpSn contmuava nâo ouvindo.cussâo gérai, o Paile mostra Surge uma dis-"você nâo responde parque também̂ - Poryie a espôsa Ihe dlzfurioso: "nâo respondo porqul^ào redarguepor vocês!" E retira-se para o quarto desacatadocerto tempo e serenades os Limos n Passando
agora que tudo se acalmou eu vnn ^ ® diz: "bom,
e p leb^c i to . - É que ê le fôra « ^^^Ina o quedicionârio que possuia em seu quLtn ^ palavra no

Voce, meu caro leitorportante nâo précisâmes ̂ xpS?! ̂  ° é plebiscite,
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Aos 7 anos, finalmente a criança possul linguagem
regular e corrente. Terminou o periodo de aquisiçâo
das "bases" e do "mecanismo da linguagem". Vai co-
meçar a sua sistematizaçâo e aperfeiçoamento. Entâo,
vai começar a aprender linguagem, isto é, iniciar a
aprendizagem das regras da lingua, e, sobretudo, ad-
quirir as técnicas da leitura e da escrita.

A partir dos 7 anos a criança jâ sabe falar: entâo
vai aprender a falar bevi.

§ 131) ORDEM DE APARECIRIENTO DAS IDÉIAS

Nos, os adultos, nâo nos damos conta da alta com-
plexldade da linguagem e de como é dificil a criança
aprendê-la. De salda, lembremos que em cada palavra
hâ duas cousas perfeitamente distintas, embora inse-
parâveis: le sens et le son, como dizem os franceses,
ou seja, o sentido e o som; a palavra prôpriamente dita,
como conjunto de sons emitidos pela bôca, e o sentido
da palavra, sua significaçâo; ou ainda: a -palavra e a
idéia que ela représenta.

O desenvolvimento do vocabulârio infantil acom-
panha passo a passo o prôprio desenvolvimento men
tal da criança. Por isso, o seu vocabulârio é, a prin-
cipio, concrete: é formado das palavras que designam
os sêres concretes do seu grupo social proximo, isto é,
a familia, tais como mamâe^, papai, bahâ, vovô, nenen,
nariz, pé, mesa, comida, màe, etc., (quase sempre pa
lavras curtas, raramente com 3 silabas).

Aos poucos as idéias da criança se vâo alargando
e, pois, igualmente o seu vocabulârio; quando o garôto
pénétra no segundo grupo social, que é a vizinhança,
também seu vocabulârio passa a abarcar palavras tais
como criança, amigo, vizinho, companheiro, rua, etc.

É intéressante notar que as duas primeiras cate-
goriaa de palavras a surgirem no espirito da criança
sâo os substantivos (os nomes dos objetos que a ro-
deiam) e os verbes (as açoes que ela pratica). Depois
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surgem os adjetivos e os pronomes. Finalmente, as pa-
lavras invariaveis, que nao denotam sêres, mas sim
TélaçÔes, conhecimento que, como temos dito, é dos
mais dificeis para a criança.

Quanto aos pronomes, devemos lembrar que a cii-anca tem dificuldade em usar o pronome ew justameme
porque até os 3 ou 4 anos nao temda sua personalidade. For isso, o ^ Qoi-
quer coiî er". A nossa Glorinjia, comnha quer papar". E, referindo-se a nos, d ̂
da Goinha" A forma "eu quero comer" so apaiece aos
3 anos, mais ou menos.

§ 132) EXTENSAO DO VOCABXJLARIO INFANTIL ,
Sao muito controvertidas as ognioes a rê spejto da |

extensao do vocabulario infantil, , idade '
palavras que a criança conhece, em , pvf-pnqao 'Segundo pesquisas feitas em nosso pais, a extensao ,
d ê s s e v o c a b u l a r i o s e r i a a s e g u i n t e . ;

C K I A N Ç A S D E C O N H E C E M
1 2 m e s e s 2 a 9 p a l a v r a s !
2 a n o s 3 0 0 a 7 0 0 p a l a v r a s
3 a n o s a t é 1 . 5 0 0 p a l a v r a s

O Instituto de Psicologia de Pernambuco realizou
extensa pesquisa sôbre vocabulario infantil, apresentando
as seguintes conclusoes:

N.® de palavras que conhecem

I d a d e s M e n i n o s M e n l n a s

7 1 . 7 4 6 1 . 5 9 9
9 3 . 0 8 0 3 . 7 2 1

1 1 4 . 3 0 8 5 . 0 3 3
1 3 5 . 0 4 1 5 . 7 0 5

Mle. DESCOEUDRES realizara anteriormente pes
quisa com as crianças européias, apresentando uma di-
ferença que nos parece importantissima: é que o numé
ro de palavras conhecidas por crianças da mesma idade
varia em funçào do seu meio sociaL

Eis o resultado da pesquisa de DESCOEUDRES:

Crianças de 2 1/2 anos
— 360 palavras (no meio pobre)
— 990 palavras Oio meio abastado).

Crianças de 7 1/2 anos

— 2.960 palavras (no meio pobre)
— 3.182 palavras (no meio abastado).

Essa diferença nos parece fundamental: a criança
de meio social baixo nao tem as mesmas oportunidades
de ouvir conversas e de falar com pessoas que saibam,
tal como acontece com as crianças do meio social mé-
d i o o u e l e v a d o .

Por outro lado, o psicologo francês DELACROIX
realizou uma pesquisa para verificar nao mais a exten
sao e sim 0 conteûdo do vocabulario infantil, chegando
à conclusâo de que tal vocabulario é profundamente
egocêntrico, isto é, inclui apenas palavras que dizem
respeito à vida da criança e ao mundo em que ela vive.
Isso vem confirmar o que ja por varias vêzes dissemos
neste livro: que a criança é essencialmente egocêntrica
e que sô podemos conquistâ-la, dominâ-la, fazê-la pro-
gredir, aprender mais depressa, aproveitando êsse seu
profundo egocentrismo.
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De acôrdo com DELACROIX, mais de metade das
palavras conhecidas per uma criança de 3 anos se refe-
rem ao seu egocentrismo. Els os outros dados apurados :

C r i a n c a s d e Palavras que conhece

3 a n o s 5 6 %
4 a n o s 6 0 %
5 a n o s 4 6 %
6 a n o s 4 3 %
7 a n o s 2 7 %

do egocentrismo
de egocentrismo
dc egocentrismo
de egocentrismo
de egocentrismo

Como se vê, à medida que a criança se socializa
também o seu vocabulario vai se tornando menos ego-
cênt r ico e mais soc ia l .

Outro aspecto Importante, mas pouco estudado
ainda pelos psicologos, é o da frase. Julgamos que a
maior diferenciaçâo entre as crianças da mesma idade,
mas de nivel mental diferente ou de meio social diver-
so, reside na capacidade de formar frases, maiores
m a i s c o r r e t a s . '

A escola antiga nem sempre ligavaj a devida im-
portancia à linguagem; às vêzes se preocupava demais
S m a i a T e x c e k i v T ^ " " " " o
m e 1

lùvelmente ligada ao pensamenffî^ Indisso-
s o n a l i d a d e . P s i q u i s m o , à p e r -
tecer pensarmos tào depress? - P°ssivel acon-
palavras; ou pensar tao confusamp?ft° ° ̂ açamos com
mos empregar as palavras Ma q ^ ® ^^o saiba-
samos com palavras. * ® normal é êste- pen-
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Portanto, conhecer muitas palavras, ter um bom
vocabulario, significa desenvolver as suas idéias, o seu
pensamento.

As palavras correspondem a idéias: por isso, o sim
ples fato de conversar é uma otima oportunidade para
multiplicar as idéias, para desenvolver a consciência e
a cultura do individuo (desde que, é claro, a conversa
seja util, agradavel, e nao conversa de bobagens, como,
às vêzes, os adolescentes gostam de ter...) (vide Nô-
TULA n.o 50, abaixo).

Em resumo, para desenvolvermos nossa personali-
dade temos que pensar, refletir, meditar; para isso pré
cisâmes possuir um bom vocabulârio; e para adquiri-lo
temos que muitlssimo 1er, escrever e conversar (trocar
idéias, como se diz acertadamente).

§ 134) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo agir na minha escola)

1. Nào adianta forçar a criança para que ela mais
depressa aprenda a falar. É importantissimo, sim, for-
necer estîmulos para a criancinha falar, mas nâo se
deve querer forçar a natureza, que tem seus prôprios
limites e prazos em cada caso.

N Ô T U L A S — N . o 5 0

Bes t ia log ico

"Bestialôgico" nâo é palavra feia, como alguns possam pen
sar. Bestialogico é o nome oficial que os dicionàrios registram
para os discursos em que o individuo fala muito e nào diz nada.
Exemplo: "neste momento solene em que o sesquipedal hipo-
condriaco fala, desejo anematizar inconstitucionalmente a de-
blateraçâo clrcunvolutiva dos esplenâlgicos"'. É claro que nesse
caso as palavras nâo correspondem a idéias. As vêzes encontra-
mos certos discursos politicos em comicios que lembram um
pouco essas frases...
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2. Nào se procure adivinhar o que a criancinha
estâ dizendo, quando fica repetindo muitas vêzes os
mesmos sons, a mesma palavra, porque talvez ela nao
esteja dizendo nada, mas apenas "brincando com os
sons", treinando suas cordas vocals, distraindo-se.

3. Nunca se deve deixar uma ciiança sem res-
posta: todas as suas perguntas precisam ser respondi-
das, para que ela nao pêrca a confiança no adulto.
A resposta pode nao ser verdadeira, ou porque o as-
sunto nao esteja^ à altura do espirito infantil, ou por
que o adulto nao saiba, de pronto, responder. Mas,
em todo caso deve ser loglca, aceitavel, aproximar-se
d a v e r d a d e .

4. Nao devemos falar errado com a crianca, usan-
do a linguagem tQ.tibitQ.te que ela usa, dizendo "nenen
té druim?" (voce quer dormir?), mas é claro que deve
mos usar sempre uma linguagem à altura de sua com-
preensao, valendo-nos, como estimulos, de seus inte-
rêsses imed ia tos .

5. Devemos aproveitar todos os momentos para
desenvolver a Imguagem da criança, pois, como ĉ ŝse-
mos, desenvolver a Imguagem é fazer crescer o seu esui-
n t o , a s u a p e r s o n a l i d a d e . ^

6. Para esse fim, précisâmes conversar muito
com a criança, fazer-lhe perguntas, leva-la a falar Na
escola, nâ  classes de l.̂ - série, antes de iniclar a avren-
dtzagem da leitura deve o professor fazer o aluno falarconversar recitar. Nas classes mais adiantadas deve
0 mestre desenvolver o gôsto pela leitura nela drama
tizaçâo, pelo teatro. E sobretudo, levar o atoo a œnversar com os colegas, a trocar idéias, reallzando namisso debates entre as crianças, sobre assuntos taterJssantes e construtivos, mesmo que nao seiam de mrâterdidâtico e nao este am enquadrados rigorosaSe
" d e n t r o d o p r o g r a m a " . s ^ i o b d - m e n t e

7. A biblioteca da escola précisa funcionar e nào
ser uma sala fechada, que sô se abre quando vem visi
ta. Nào sô deve haver hora de leitura, dentro do horâ-
rio escolar, como os alunos precisam ser concitados a
levarem livros para lerem em casa, apresentando, pos-
teriormente, sua apreciaçâo a respeito.

8. O jornalzinho escolar é outro ôtimo meio para
fazermos os alunos desenvolverem sua linguagem (des-
de que seja escrito pelos alunos e nào pelo professor).

9. Com 0 mesmo objetivo deve ser estimulado o
Correio Escolar, com troca de correspondência entre os
alunos da escola, bem como entre uma escola e outras.

§ 135) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Explicar o que é linguagem, era seiitido largo
c restrito, apresentando nuraerosos exemplos
de d i ferentes l inguagens.

2. Enuraerar as diversas fases da linguagem na
criança.

3. Mostrar a diferença que existe entre a lingua
gem da criança de 2 a 3 anos e da criança de
4 a 7 a n o s .

4. Explicar a expressâo de DELACROIX: a lin
guagem da criança de 4 anos é 60% egocên-
t r i c a .

5. Mostrar detalhadamente de que maneira o meio
social infini sobre a linguagem infantil.

6. A linguagem estâ indissolùvelmente ligada ao
pensamento, ao psiquismo, à personalidade. —
Explique isso.

Pslcologia Educacloual — 16
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§ 1 3 6 ) E X E R C I C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

I ) V e r i f i c a r a e x t e n s a o d o v o c a b u l â r i o d o s a l u n o s ( d a
Escola Normal, do Ginâsio, da Escola Primâria). Para isso
p o d e n i s e r u s a d a s d u a s d i f e r e n t e s t é c n i c a s : ( a ) U m a a l u n a
manda a outra dizer tôdas as palavras que sabe, e vai to-
mando nota ràpidamente, num papel, em coluna; (b) A
aluna toma listas de palavras e lê para outro aluno, que
deve ir dizendo as que conhece ou nâo.

I I ) V e r i f i c a r o c o n t e ù d o d o v o c a b u l â r i o d o s a l u n o s :
nâo mais o numéro de palavras que cada um conhece, mas
sim a significaçâo dessas palavras (referentes à familia,
à vizinhança, aô meio social, à profissâo do pai, etc.).

III) O teste de enumerar palavras pode ainda fun-
clonar como um verdadeiro psicodiagnôstico, isto é, como
um teste de personalldade. Mandando-se um indlviduo
"dizer tôdas as palavras que sabe", dentro em pouco êlc
insensivelmente estarâ dizendo aquelas que preocupam o
seu espîrito. A Psicanâlise, alias, usa uma técnica que .se
baseia neste mesmo principle.

IV) Existe um célébré teste, o de KENT-ROSANOFP,
baseado também na técnica de enumerar palavras. O exa-
minador apresenta ao paclente 100 palavras-estimulo e
pede que êste responda, a cada uma, com a primeira pa-'
lavra, ligada ao estimulo dado, que Ihe ocorrer ao espirlto.
(Vide nosso l i v re "Manua l de Tes tes" , des ta mesma co le -
ç â o A E S C O L A V I VA . )

r"

4. GRÉGOIRE, A. — "L'Apprentissage du Lan
gage"; Librairie Droz; Paris, 1937.

5. PIAGET, J. — "Le Langage et la Pensée chez
l'Enfant"; Paris, 1923.

6. RABELO, Silvio — "Psicologia da Infância";
Editera Nacional; Sâo Paulo, 1943.

§ 137) LEITURAS COMPLEMENTARES

1. AMARAL FONTOURA — "Psicologia Gérai":
volume 4.0 desta coleçâo A ESCOLA VIVA- 3«
ediçao; Editôra Aurora; Rio, I960. '

2 .

3 .

D E L A C R O I X , H e n r i " T ' F n f o n f i tgage": Librairie AlcaniPar̂  mi.
DELACROIX, Henri — «t « tBée- Librairie Alean;



C A P f T U L O X I V

O Desenho tia Criança

F i c h a - r e s u m o :

§ §

1 3 8 ) D E S E N H O Ë L I N G U A G E M ;

— Linguagem signl f ica forma de expreseâo e dese
nho Igualmente o é.

1 3 9 ) I M P O R TA N C I A D O D E S E N H O I N F A N T I E :

a) É uma impresclndivel forma de atlvidade da
c r i a n ç a ;

b) serve para conhecermos o psiquismo infantil;
c ) Reve la sent imentos pro fundos, reca lques e com

p lexes .

140) CARACTERiSTICAS DO DESENHO INFANTIt:
(a) Espontaneidade;
( b ) P r i m i t i v l s m o ;
( c ) F a n t a s i a ;
(d) Limite de idade.

141) OS MOTIVOS PREFERIDOS:
Figura humana — Casas — Flores — Utensilios
P a i s a g e n s .

1 4 3 ) E A S E S D O D E S E N H O I N FA N T I L :
1 a — 2/3 anos — Rabiscos descoordenados.
2.® — 3/4 anos — Garatuja pré-intencional.



2 4 6 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§|§

3.^ — 4/5 anos — Garatuja intenclonal; o glrino;
esquemat ismo.

4.a — 5/7 anos — Desenho com movlmento.
-5a — 7 anos — Realismo loglco; transparêncla.
6.^ — 7/8 anos — Realismo visual.

12 anos — Fase da regressao.

1 4 3 ) D E S E N H O E N I V E L M E N TA L ; O T E S T E D O D E -
S E N H O :

— Quadro para avaliaçâo dos resultados;
— Tabela para verificaçâo da Idade Mental;

144) OBIENTAÇAO PEDAGÔGIGA
(Gomo devo agi r na minha escola)

1 4 5 ) T Û P 1 C 0 S P A R A D E B A T E .

146) EXEBCICIOS E EXFEBIÊNCIAS.

1 4 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .

§ 1 3 8 ) D E S E N H O É L I N G U A G E M

Dlssemos, no capitule anter ior, que, em sent idô
muito largo, toda forma de expressâo é uma "lingua-
gem"; ora, 0 desenho é uma forma de expressâo; logo,
nesse sentido lato, podemos considérai' o desenho como

F I G U R A 9
Dcaenho dc «ma CT*{<inça

d u 4 a n o â

uma linguagem; — é a Unguagem pictôrica, a lingua-
gem a duas dimensôes, enquanto a escrita é a linguagem
a uma dimensâo e a escultura é a linguagem a très
d imensôes .
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]VÎ  0 desenho assume enorme importância para oseducadores, dada a profunda vontade de desenhar que
todas as crianças apresentam. Essa incontida tendên-
cia para o desenho se explica pela necessldade que a
criança tem de se expressar, nâo sabendo fazê-lo por
outra forma, visto que ainda nâo sabe escrever.

O desenho corresponde, pois, à sêde de atividade
que a criança possui. É como diz GONÇALVES VIANA:"e intéressante notar que as crianças nas piimeiras
idades gostam em gérai, de desenhar, porque o desenho
e uma, linguagem, que serve de escoamento 'para a
sua atividade pslquica". é essa mesma sêde de ativi
dade que explica a tendência para rabiscar os môveis
e as p '̂edes que quase tôdas as crianças apresentam;
elas rabiscam as paredes enquanto nâo sabem dese-
p a r a ® ^ ^ P ' ®

§ 139) IMPORTANCIA DO DESENHO INFANTIL

cia dôdesraK̂estud̂^
infantil. "Na realidade diz Snvrnvarias formas de comportamentn̂ f f?
uma das mais ricas e ehiH^n+^ infantil e o desenho

e o

gir-se à estrutura do nensamf̂ l Çaminho para atin-do seu raciocmio, as formas da infantil, a marcha
LEN acrescenta que o desenhn - ̂ °gica." VERMEY-
luçâo mental da criança. que cnr̂ ^ momento da evo-anuncia o proximo adveAtS da b̂ P'̂ ^ ̂  linguagem e

O desenho infantil assume
portancia; (a) É uma impr^soi^dt"Plice im-dade e expressâo da criança de ativi-mos melhor o psiquismo iAfantil 'T® Para conhecer-
tendencias, sua capacidade de nh " ̂ leligência, suasatraves do desenho se estuda o delX f̂ ' lôgica;

esenhista. (c) Enfim,

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A T i 2 4 d

serve as mil maravilhas para conhecermos os sentimen-
tos pmfundos da criança. suas preocupaçôes. manias
e fobias, seus recalques e complexes

FIGUn^ 10
Desenho de iMn„

"Os confutes da aima infantil
TON, que se passam no inconscient ̂ ®®^̂ era CARRIG-
ques e da censura, nâo aflor^m ' ^ercê dos recal-
poderem expressar-se por palavras consciente paraatravés dos desenhos. É esta a raz"̂ ^̂  patenteiam-se
n a m e n t e , a P s i c a n â l i s e s e s e r v e ^ c d e r -como meio capaz de levar-nos an ^ desenho infantiltendências instintivas e inconscienteŝdaŝ rtença?"

CHARœTTE BttHLER. grande psicôloga alemâ.
usa 0 desenho como pximeiro instrumento para conhe-
cer os problemas das crianças dificeis e desajustadas..
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For tôdas essas razoes, aos educadores nao Inté
ressa, no desenho infantil, tanto a perfeiçâo do traço,
a beleza da forma, a segurança do colorido, mas prin-
cipalmente o que o desenho représenta, quase poderia-
mos dizer 0 que esta par detrâs do desenho, isto é, a
inteligência da criança, seu desenvolvimento mental,suas vivências, sua perscnalldade, enfim, seus pro-
b l e m a s .

§ 140) CARACTERiSTlCAS DO DESENHO INFANTIL

140 1) ESP9NTANEIDADE. — Talvez a mais
marcante caracteristica do desenho infantil seia a suaespontanetdade: a cnança nâo précisa apreS a de

senhar, como précisa, nor
ver. A par t i r dos 3 e 4 anos sem ^
criança toma do lâpis e comeca a rahSIar*̂  ensinar,se nâo me dâo êste, sôbre os® môvels e paredêŝ̂'"'

Por outro lado, sômente 0 desenho espontâneo da
criança tem êsse valor psieolôgico citado nas paginas
acima; de nada vale mandar a criança copiai*, servil-
mente, modèles, quadros, cartazes. ;É preciso que o
desenho sirva para dar vasào à imagihaçâo criadora do
m e n i n o .

140 .2 ) PRIMIT IV ISMO. — Como sa l ien ta mu i to
bem LUQUET, que escreveu um dos melhores traba-
Ihos a respeito do desenho infantil, a atividade pictô-
rica da criança muito se assemelha à dos; primitivos,
dos selvagens, dos mais antigos povos da terra. Fica,
assim, mais uma vez, provada a "lei de STANLEY
HALL": — "a ontogênese répété a jilogênese", ou seja,
cada individuo répété, no seu desenvolvimento, a prô-
pria histôria do desenvolvimento da humanidade.

É interessantissimo notar que outro grupo de indi-
viduos — os loucos — desenham e pintam muitas vêzes
como as crianças e os homens primitivos (vide NÔTU-
LA n.o 51, abaixo).

140.3) FANTASIA. — A terceira caracteristica
marcante do desenho infantil, que 0 diferencia comple-
tamente do adulto, é a fantasia: a criança nâo desenha
apenas o que vê, mas também o que imagina. No mes-
mo desenho é possivel encontrar-se uma parte de rea-

N Ô T U L A S — N . o 5 1

A r t e s u r r e a l i s t a

Hâ ainda um quarto grupo que se aproxima das crianças,
dos primitivos e dos loucos, em materia de desenho: alguns "ar-
tlstas" modernos cujo trabalho (que êles denominam de surrca-
lismo) em nada difere do daqueles très... Temos visto aiguns
quadros de "grande valor" modernista que noderiam ter sldo
pintados com a inesma "perfeiçâo" por crianças de 4 e 5 anos...
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lidade e outra de fantasia, esta consciente ou incons
ciente. Às vêzes o menino dâ um toque de fantasia
"para ficar melhor", segundo êle prôprio afirma...

A
F I G U R A 1 2

neaenho de «ma ciiauça
< l c 1 0 o j i o s

1 4 0 . 4 ) L I M I T E D E I D A D E o « ^
de espontaneidade a que atrâq uned e s e n L d a c r i a n ç a -em diante, plenamente consciente da refliriL̂  h
sas, a criança sô continua a desenhar se
pelo desenho, isso que comumente se ̂  vocagaoVeda" ou tendêncla. A » dessa Td«d ® 'mais ou menos) sô os "desenhistas" continuam PrtP.'f
nhar; os outros, sentem que seus desenhL̂ IÎÎ̂ .ximam da realidade, "nâo estào parS»nâo desenhar mais, sô fazem oŝ™Ssdeterminados pelos programas escolares. niodêlo.

§ 1 4 1 ) O S M O X n ^ O S P R E F E R I D O S

De regra gérai, a criança segue uma determinada
ordem nos motivos escolhidos para desenhar. O pri-
meiro e o mais constante motivo é a figura humana,
ou, como a criança menor chama, o boneco.

De acôrdo com o egocentrisino infantil, aqui tantas
vêzes citado neste livro, os desenhos da criança repro-
duzem primeiro as cousas e as pessoas do seu mundo:
os pais, a casa, objetos e animais doméstiços, etc? '

SILVIO RABELO realizou intéressante pesquisa sô-
bre os motivos preferidos pelas crianças em seus dese
nhos, obtendo os seguintes resultados (entre alunos das
escolas de Pernambuco) :

C R I A N Ç A S P R E F E R E M D E S E N H A R :

D E

2 . 0 a n i m a i s 3 . 0 f l ô r e s .

. . 1 . 0 b o n e c o s 2 . 0 c a s a s 3 . 0 z e p e l i n s .

. . 1 . 0 c a s a s 2 . 0 b o n e c o s 3 . 0 fi b r e s .

2 . 0 b o n e c o s 3 . ® â r v o r c s .

2 . 0 b o n e c o s 3 . 0 à r v o r e s .

2 . 0 b o n e c o s 3 . 0 û r v o r e s .

1 . 0 c a s a s 2 . 0 b o n e c o s 3 . 0 à r v o r e s .

2 . 0 f l ô r e s 3 . 0 â r v o r e s .

1 2 a n o 6 . . 1 . 0 c a s a s 2 . 0 b o n e c o s 3 . ® à r v o r c a .

2 . 0 c a s a s 3 . ® c a s a s .

, . 1 . 0 p a i s a g e n s 2 . 0 u t e n s l l l o s 3 . ® u t e n s l l l o s .

Observe-se a evoluçâo egocêntrica dos motivos: a
criança começa desenhando, de preferência, a figura
humana (boneco); depois se intéressa mais pela casa;
finalmente dâ preferência a desenhar paisagens. À me-
dida que cresce, toma-se menos egocêntrica e mais
s o c i a l i z a d a .

A pesquisa foi feita na époea em que o zepelin ia
muito a Recife, impressionando profundamente as cri-
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anças (ern tôdas as idades fôram encontrados nume-
rosos desenhos do zepelin).

Quanto ao desenho da figuva. humand, tambem hâ
uma intéressante evoluçâo, segundo SILVIO RABELO:
a principio a figura é nua; mais tarde a figura aparece
vestida, deixando, entretanto, transparecer corpo;
enfim, a figura é apresentàda segundo o contôrno ex
terior das roupas. Os adornos (chapéu, colar, pulseira)
aparecem primelro que a preocupaçâo das peças do
v e s t u a r i o . . .

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 2 5 5

2 a F A S E — G A R AT U J A P R j É - I N T E N C I O N A L . —
Aos 3 ou 4 anos a atividade pictorlca vai tomando for
ma: a criança passa a fazer garatujas, isto é, desenhos
sem sent ido. CYRIL BURT ass im define a garatu ja :
é 0 desenho ininteligivel. Essa garatuja é denominada
de pré-intencional porque o garôto nâo sabe o que vai
desenhar; depbis de fazer o desenho é que, interrogado
por nos, diz: "eu fiz uma casa". Embora o adulto nâo
entenda o que foi desenhado, nâo hâ dùvida que a
criança desenhou alguma cousa, que, para ela, tern
s e n t i d o .

§ 142) PASES DO DESENHO INFANTIL

A atividade pictorica da criança segue mais ou
menos a seguinte evoluçâo:

I.®' fase — 2 a 3 a n o s — R a b i s c o s d e s c o o r d e n a d o s
2.® fase — 3 a 4 a n o s — Garatuja pré-intencional
3 . ^ f a s e — 4 a 5 a n o s — G a r a t u j a i n t e n c i o n a l ; o g i

r i n o ; e 0 e s q u e m a t i s m o
4 .^ f ase — 5 a 7 a n o s — D e s e n h o c o m m o v i m e n t o
5 , ^ f a s e — 7 a n o s — R e a l i s m o l ô g i c o ; t r a n s p a -

r ê n c i a
6.® fase — 7 a 8 a n o s — R e a l i s m o v i s u a l .

1.3- FASE — RABISCOS. — Em geral a atividade
pictôrica da criança surge em volta dos 3 anos de ida-
de, rnais raramente aos 2 anos. Nessa idade ela toma
um lâpis e rabisca ao acaso o papel; se nâo Ihe dermos
este, ela rabiscara moveis e paredes; se nâo tlver lâpis,rabiscara com a ponta do garfo, com prego com oual-
quer objeto... A necessidade de rabiscar é um impe-i-ativo do seu psiqmsmo. Os rabiscos nâo têm toma
nem direçao: representam aner.f l<! ? lormaordenados do braço e da mâô  movimentos desco-
ç â o m u s c u l a r o u m o t o r a . ' c o o r d e n a -

3.a FASE — GARATUJA INTENCIONAL. — Aos
5 anos' mais ou menos pénétra o menino na fase da
garatuja intencional, assim denominada porque a cri
ança anuncia prèviamente: "vou desenhar uma casa".

Essa é a fase que os psicologos costumam chamar
também de fase da girino, pois, em relaçâo à figura
humana (que, como vimos, é o motive prédominante
nos desenhos) as criancas pintam verdadeiros girinos.
— Girino é a larva do batrâquio, em que o corpo se limita
a uma grande cabeça e longa cauda (vide a figura 9
no § 138).

No fim desta fase aos 6 anos, mais ou menos, a
criança atingc o periodo do esQuematismo ' entao ela
jâ é capaz de desenhar o esquema da figura humana,
ou de uma casa ou animal doméstico. De acordo com
esses esquemas, no desenho do boneco, a cabeça é quase
um clrculo, os olhos dois pingos ou dtias bolinhas,
braços e pernas sao representados cada qual por duas
linhas paralelas e das mâos, redondas, saem os dedos
como se fôssem raios de sol (vide figura 10, no § 139).

4.a FASE — IDÉIA DE MOVIMENTO. — Aos 6 ou
7 anos a criança consegue um grande progresse: dar
uma certa noçâo de movimento aos seus desenhos.
Entâo ela desenha a pessoà ou animal fazendo alguma
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cousa, em vez de se limitar, como até ai, a desenhar
a figura imôvel, sôlta no espaço.

O menino desenhava anteriormente o navio, o ho-
mem, o automovel, a mulher: agora êle passa a dese
nhar o homem no navio, a mulher no automovel.

5.a FASE — REALISMO LÔGICO. — Aos 7 anos
m.ais ou menos a criança entra na fase do realistno
logico: "a criança visa dellberadamente e com certeza
conscientemente reproduzir dos objetos que pretende
representar nao somente o que pode ver, mas tudo o
que nêles se encontra e tudo que sabe existir neles.
Para ela o desenho deve conter todos os detalhes reais
^ objeto, todos os seus elementos logicos, mesmo osinvisiveis e os que muitas vêzes so existem na sua ima-
ginaçao viva" (SILVIO RABELO).

G desenho infantil nessa quinta fase se caracteriza
por dois aspectos fundamentals: a transparência e a
falta de perspectiva. A transparência decorre do rea-
lismo logico, a criança quer colocar no desenho tudo
que ela sabe que esta "lâ dentro". Exemplo: se dese-nha uma casa, coloca ai môveis e pessoas que nâo pode-
riam ser vistos através das paredes; é como se as pare-
des da casa fôssem transparentes.
•J falta de perspectiva é tipica do desenho nessa
âde: a criança coloca os pés do boneco em posiçâode perfil, enquanto este esta de frente. Môveis e ani

mais sâo desenhados como podem figurar no espîrito
da criança, mas nâo( como podem ser vistos pelo oh-
s e r v a d o r . ^ v u

6.a FASE — REALISMO VISUAL. — Finalmente
aos 7 ou 8 anos a criança atinge a fase do realismo
Visual, em que desenha realmente aquilo que vêcomo o desenho dos adultos. Essa fase dura até os 11ou 12 anos. Nessa época surge a grande encruzilhada
ou a criança ; tem ]eito" para o desenho, e continua se
dedicando a ele, ja com a preocupaçâo da técnlca da

PSICOLOGIA EDUCACIONAL
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proporçâo, da perspectiva, etc.. ou entâo nâo anresentaessa mchnagao ou "queda", e passa a se ̂ interessar
t o t a l m e n t e p e l o d e s e n h o . u e s i n t e r e s s a r

A respeito dessa fase de reores^nn nccîro r-n ^sa F̂IA de VASCokcELOŜraTotecentll p'eTdem
- entusiasmo e o intéressé pelo Seŝ^ f̂ cmaçao pelo desenho, acrescenta CYRIL

BURT, se ainda sobrevive, muda-se em atraçâo paraa arte puramente geométrica e ornamental e pL-a deŝ
nhos convencionais." A expressâo por melo do deseiAô
peide 0 anterior interêsse, que é entâo transferido para
a expressâo por meio da linguagem.

5 143) DESENHO E NfVEL MENTAL (O TESTE DO DESENHO)
Conforme dissemos no § 139, o desenho serve para

conhecermos melhor o psiquismo infantU, sua intell-
gência, suas tendências, sua capacidade de observaçâo
s u a l ô g i c a . '

Baseada nesses principios, uma célébré psicôloga
americana, Miss FLORENCE GOODENOUGH, imaginouum teste que, fundamentado no desenho, nos pudesse
revelar o nivel mental das crlanças, e assim surgiu
mais ou menos em 1925, o teste do desenho ou teste do
boneco ou de GOODENOUGH.

Trata-se de um teste de grande simplicidade e, porisso mesmo, da maior divulgaçâo, pois nâo exige nem
instrumentos nem material complicado. Resume-se
apenas, em mandar as crianças fazerem, numa fôlhade papel sem pauta, o desenho de uma pessoa.

A técrdca é esta: o professor ou aplicador dâ aos
aiunos lapis e papel liso e Ihes diz: '"agora voces vâo
deŝ har nesse papel uma pessoa; procurem fazer omelhor posslvel; nâo tenham pressa; podem começar,
que vai sair muito bem!".

PslccJogla Eduoaolonal — 17
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Recolhidos os desenhos, faz-se a sua avaliacao, atri-
"buindo-se um yonto para cada um dos 51 eïementos
abaixo que estiver présente no desenho do aluno:
1 . C a b c ç a p r é s e n t e 2 4 . R e p r e s e n t a ç & o e x a t a d o n û -
2 . P e r n n s p r é s e n t é s m e r o d o d o d o s
3 . B r a ç o s p r é s e n t e s 2 5 . D o d o s r e p r c s e n t a d o s c m J u a s
4 . T r o n c o p r é s e n t é d l m e n s ô e s : o c o m p r l m e n t o
5. Tronco mais comprldo do que maior que a largura e o ftn-

^ r g o g u l o e n t r e o s d e d o s n û o m a l o r6 . O m b r o s b e m I n d l c a d o s d e 1 8 0 °
7.- Braços e pernas unldos ao 26. Oposlçfio'do'polega^ à pairaa

tronco. em qualquer ponto . . da mfio8. Braços e pernas unldos ao 27. Mâo represeniada'como'parte
10 . Con tô rno do pescoço con t i - dedos

nuando o da cabeça, o do 28. Representaçûo ' " de * uma "das
tronco. ou o de ambos

11. Olhos présentés .... Juntas dos membros superio-
1 2 . N a r l z p r é s e n t e ! ! ! ! ! ! ! ! b o V o u n m -
1 3 . B ô c a p r é s e n t e « o ^
14. Narlz e bôca representadôs'em "

d u a s d l m e n s ô e s ; o s d o i s l à - m e m b r o s I n f e r i o r e a
blos indlcados ^ Joelho. quadrll. ou ambos ...

15. Narlnas representadas .... " amanho da cabeça nâc malor
16. Cabelos representados ..." ° ^ metade nem menor
17. Cabelos desenhados sem acrin- déclmo do tama-

panharem o contôrno da ca- -ïi
beça. o quai também nâo deve -Braças de extonsio igual ou
transparecer entre êles POuco malor que o comprl-

18. Roupa representada . mento do tronco: largura doe19. Î uas peças de roupa peiô me braços menor que a do tron-
nos. representadas (como chai ao
Péu e calçaa) sem delrar Extensfto das pemas nSo me-
transparecer as partes qu- co-b r e m ® o ® t r o n c o ; l a r g u r a m e n o r . .

80. Desenho sem nenhuma transi ' Proporclonados em rela-
parôncia; além d'sso.
sentaçfto das mangas e dos 34 •omr.n
s a p a t o s B m ç o s e p e m a s p r o p o r c î o -

ai. Quatre peças de roùpa' péîô ® ^'epresentados em duas
menos. representadas de modo oa
c î a r o C a l c a n h a r e s r e p r e s e n t a d o s

22. Vestu&rlo complete, sem incô^ "'^bas tlrmes, eneotil
r ê n c i a a t r a n d o - s e s e m s e u l t r a p a s s a -

88. Dedos das maos representad» mùtuamente nem seia
aeixarem espaços

3 7 . T ô d a s e s s a s l l n h a s , a l ê m d e
t r a ç a d a s c o m f l r m e z a , c o m
s e u s p o n t e s d e u n l & o e x a t o s

3 8 . C o n t ô r a o d a c a b e ç a c o r r e t o .
3 9 . C o n t ô r n o d o t r o n c o c o r r e t o .
4 0 . C o n t ô m o d e b r a ç o s e p e r n a s

c o r r e t o

4 1 . T r n ç o s f l s i o n ô m l c o s s e m l i r e
g u l a r l d a d e s

4 2 . O r e l h a s r e p r e s e n t a d a s
4 3 . O r e l h a s p r o p o r c l o n a d a s e n

p o s l ç J i o c o r r e t a
4 4 . R e p r c s e n t a ç f t o d a s s o b r a n c e

l h a s . o u p e s t a n a s , o u a m b a s a
c o u s f t s

4 5 . R e p r e s e n t a ç f t o d a s p u p l l a s
46. Olhce proporc ionados

47. Representaçâo correta do olhar
48. Representaç&o do quelxo e da

testa
49. Representaçâo de todo o corpo

de per tu , embora com t rans -
p a r O n c i a

50. Pro jeçâo do que lxo represen
t a d a

51. Representaçâo de todo o corpo
d e p e r f i l , s e m n e n h u m ô r r o
n e m t r a n s p a r ê n c i a

To t a l d e p o n t o s a l c a n ç a d o s
I d a d e c r o n o l ô g l c a
I d a d e m e n t a l

Quoclente Inte lectual (Q.I . )

Feita a apuraçâo do numéro de pontos alcançados,
o educador verifica, na tabela da pagina seguinte, a
que idade mental correspondem êsses pontos.

Exemplo: o aluno obteve no desenho um total de13 pontos; isso significa que sua I.M. = 6 anos 3 me-
ses. Se obteve 28 pontos no desenho, sua I.M. = 10
anos. Se alcançou 41 pontos, sua I . M. = 13 anos
3 meses .

^ Entâo, sabendo-se sua idade cronolôgica (I.C.) éfâcil calcular o seu Q.I. (quociente intelectual), con
forme ensinamentos no § 251 dêste livre. Assim, se o
aluno teve 28 pontos e a I.M. = 10 anos, e se êle tem
realmente 10 anos de idade. seu Q.I. = 100 (normal).
Se o mesmo tem 22 anos, seu Q.I. sera 83 (retardado).
So o aluno tem 8 anos, seu Q.I. sera 125 {supernormal).
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§ 144) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

( C o m a d e v o a g i r n a m i n h a c s c o l a )

1. A cr iança sente necessidade absoluta de ter
atividade, de expressar-se: e o desenho é o instrumento
ôtimo para uma e outra cousa.

2. O desenho serve para conhecermos o psiquis-
mo infantil, a inteligência, tendências, capacidade de
observaçâo e a lôgica da criança: por tôdas essas razôes
o professor deve dar o mâximo desenvolvimento ao de
s e n h o e m s u a s c l a s s e s .

3. O desenho serve ainda para canalizar a bor-
b u l h a n t e e I n s t â v e l a t i v i d a d e i n f a n t i l , d e f o r m a q u e
funciona às mil maravi lhas como elemento de disci
plina na classe.

4. Na escola primâria o desenho nunca deve ser
a copia servil de modelos apresentados pelo professor
(quadros, modelos de gêsso, cartazes), mas deixar mar-
gem para a atividade criadora do aluno, pois, do con
trario, nâo servira como instrumento de expressâo da
aima da criança.

5. Em hipôtese alguma deverâ haver aula de
desenho, com horârio prôprio, em dias e horas prede-
terminados e com professera especializada. Pois se o
desenho é meio de expressâo, deve ocorrer sempre que
a criança tiver algo para exprirair...

6 . o desenho é inst rumento do maior va lor em
tôdas as aulas, servindo para ilustrar liçôes de leit^raa de esciita, aulas de Geografia, de Histôria e de Ciei>
cias. Na 1.̂  série, para a aprendizagem da leitura,
desenho deve estar présente a todos os momentos.
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criança deve desenhar a figura referente a cada uma
das palavras que aprende.

7. O professor nao deve desejar que os desenhos
sejam "muito bonites", mas sim verdadeiros, esponta-
neos, sinceros, representando o sentir da criança.

8. Desde cedo as crianças devem ser convidadas
a desenhar cenas, paisagens, e nâo apenas objetos
isoladosj mas, para êsse fim têm que v t̂ cenas e pai*
sagens e nao cartoes e folhinhas.

§ 145) TÔPICOS PARA DEBATE

1. É 0 desenho uma linguagem? Sim ou nâo? For
q u e /

® impor tânda do desenho in -

5. Enumerar as fases do desenho infanUl.
Q se entende per *garatuja pré-intendonal"?

£5ta d'S'SS" '

§ 1 4 6 ) E X E B C I C I O S E E X P E R I É N C I A S

T e s t e d o d e s e n h o

Aplicar 0 célébré teste do boneco ou teste de GOODE-
N O U G H n u m g r u p o d e a l u n c s ( e x c l u s i v a m e n t e d o c u r s o
primario). O professor da cadeira de Psicologia Educacio-
nal poderâ explicar bastante a suas alunas a técnica de
aplicaçâo do teste e, em seguida, mandar cada aluna apli
car numa classe pr imària dos Grupos Escolares locals.

A aluna-mestra deverà entregar a cada criança uma
fôlha de papel em branco e um lapiiS, pedindo-lhe que de-
senhem "uma pessoa", "a figura de uma pessoa", "um ho-
mem inteiro", etc. (Ê preciso verificar se as crianças en-
tenderam bem as Instruçôes) — "Nâo se apressem, façani
com ca lma . Façam o me lho r que pude rem" .

Recolhidos os desenhos, cada aluna-mestra apurarà
os da tu rma em que ap l i cou . Deve segu i r r i go rosamen te
as instruçôes do "QUADRO PARA AVALIAÇÂO DOS RE-
SULTADOS DO TESTE" , que apresen tamos no § 143 . Na
co luna à d i re i ta marcarâ 1 (um) em cada resposta cer ta .
Depois somarâ os pontes, escrevendo onde se diz "total
de pontos alcançados". Em seguida registrarâ a idade cro-
no lôg i ca da c r i ança . Ao l ado , r eg i s t r a râ a i dade men ta l .
Para Isso compararâ o numéro de pontos obtidos pela cri
ança com o quadro "Tabela para verificaçào da idade
menta l ( I .M. ) da cr iança" . F ina lmente, d iv id i râ a IM
(Idade Mental) pela IC (Idade Cronolôgica) e assim obte-
te râ 0 Q. I . (Quoc ien te In te lec tua l ) da c r iança, ver i f i cando
se se trata de uma inteligência normal, abaixo do normal
o u a c i m a d o n o r m a l ( V i d e t u d o q u a n t o d i z e m o s a ê s s e
respeito no capitule XXII, "Medida da Inteligência".)

§ 1 4 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1. BÛHLER, Karl — "El Desarrollo Espirifual del
Nino"; traduçâo espanhola do alemâo; Madrid,
1 9 3 0 .
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2 . BÛHLER, Cha r l o t t e ' L o s P r o b l e m a s d e l a
Infancia y la Maestra"; Espasa-Calpe; Buenos
Aires, 1952.

3. BURT, Cyril — "Mental and Scholastic Tests";
London, 1922.

4. LUQUET, G. H. — "Le Desin Enfantin"; Pa
ris, 1927.

5. PIAGET, J. — "Le Langage et la Pensée chez
l'Enfant"; Paris, 1924.

6. RABELO, Silvio — "Psicologia da Infância";
Editera Nacional; Sâo Paulo, 1943.

x T d o D e s e n h o I n -fantil ; Editera Nacional; Sâo Paulo, 1942. 2 . ^ P A R T E

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM



C A P Î T U L O X V

O P r o c e s s o E d u c a t i v o
Natureza da Aprendizagem

F i c h a - r e s n m o :

§ !

148) CONCEITO DE EDUCAÇAO:
É O pleno desenvolvimento da personalidade do In-
d iv iduo e sua soc ia l izaçâo (adaptaçao ao meio) .

1 4 9 ) O F U N I L E A B O M B A :
A Educaçâo antiga atuava como um funil; a edu-
caçâo moderna funciona como uma bomba.

150) TODA EDUCAÇAO É UMA AUTO-EDUCAÇAO:
O educador fornece os estimulos, mas a educaçâo é
uma reaçâo do individuo a ésses estimulos. Sô o in-
d i v i d u o s e e d u c a a s i m e s m o .

151) A EDUCAÇAO COMO PROCESSO — O PROCESSO
E D U C A T I V O :

A educaçâo é um processo continuo, que se inicla
com 0 nasc imen to e t e rm ina com a mor te .

152) EDUCAÇAO E APRENDIZAGEM:
O f e n ô m e n o a t r a v é s d o q u a i o i n d i v i d u o s e e d u c a
é a aprendizagem. Esta comporta uma fase nervosa
e outra mental ou psiquica.

153) nviPORTANClA DOS ÔRGAOS DOS SENTIDOS:
Sâo êles que nos permitem captar os fenômenos do
mundo exterior. Sem êles, seriamos iguais às estrélas
d o m a r .
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F icha- resumo (conc lusao) :

§ §

1 5 4 ) I M P O R T A N C I A D O S I S T E M A N E R V O S O :

Ê êle quern transporta e registra em nosso eu as im-
pressôes do mundo externo. Aprender significa for-
m a r n o v a s c o n e x ô e s n e r v o s a s .

1 5 5 ) N E U R O L O G I A D A A P R E N D I Z A G E M :

Aprender signif ica formar novas reaçôes do t ipo
S > R: diante de um mesmo S apresentar novos
R R .

1 5 6 ) P S I C O L O G I A D A A P R E N D I Z A G E M :

Aprender é formar novos reflexos condlcionados ou
n o v o s c o n d i c i o n a m e n t o s .

1 5 7 ) A N T I G O E N O V O C O N C E T TO D E A P R E N D I Z A G E M :
Ant igo: aprender é "saber de cabeça" . Novo: apren
der é adquirir novas atitudes, é modificar-se.

1 5 8 ) F A L S O S C O N D I C I O N A M E N T O S :
Fenômenos concomitantes geram falsas relaçôes de
causa e efeito. Dai nascem as superstiçôes.

1 5 9 ) O S F A T O R E S D A A P R E N D I Z A G E M
Processo dinâmîco: so se aprende a fazer fazendo.
A p r e n d e r é m o d i f i c a r - s e .

1 6 0 ) O R I E N TA Ç A O P E D A G Ô G I C A
(Como devo ag i r na m inha esco la )

1 6 1 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E .

1 6 2 ) E X E R C f C I O S E E X P E R 1 Ê N C I A S

1 6 3 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .

§ 148) CONCETTO DE EDUCAÇAO

A primeira parte dêste livro foi intelramente dedi-
cada ao estudo da criança, da sua orlgem, do seu desen-
volvimento: tal é a Psicologia Genética ou da Infância.
Agora, nesta segunda parte, que no momento inicia-
mos, vamos estudar as formas, leis e principios da
apreTidizagem: eis a Psicologia da Aprendizagem.
Como jâ foi dito, ao conjunto formado pela Psicologia
da Criança e Psicologia da Aprendizagem, e mais a
Psicologia Diferencial — é que se chama de Psicologia
E d u c a c i o n a l .

Na primeira parte tratamos, portanto, do edu-
cando; nestas paginas agora vamos tratar da sua edu-
c a c d o .

Comecemos, pois, por définir educaçâo.
A palavi'a educaçâo, em seu sentido etimologico,

significa "tirar de dentro do individuo". — "Tirar o
quê?" Naturalmente suas capacidades, tendências, ati
tudes e comportamentos, tudo, enfim, que êle possa
dar. Educar significa fazer crescer, desenvolver.

A definiçâo que preferimos é a seguinte: educaçâo
é 0 conjunto de técnicas tendentes a dar pleno desen-
volvimento à personalidade do individuo e realizar sua
melhor integraçâo no meio social.

Dois elementos diferentes compôem, portanto, a
educaçâo; o desenvolvimento da personalidade e a sua
socializaçào, isto é, a sua adaptaçâo, seu ajustamentoà vida social. Sâo dois objetivos que se complet̂
que se integram: a personalidade e a sociedade.
mos desenvolver a personalidade da criança
mo tempo, prepara-la para vlver melhor em s
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para contribuir de maneira positiva em prol de uma
v i d a s o c i a l m a i s h a r m o n i c a .

No fundo, 0 objetivo da educaçao é acompanhar a
palavra divina — "amar o proximo como a si mesmo":
nao é apenas melhorar o ind iv iduo, mas também a
comunidade, isto é, o proximo.

§ 1 4 9 ) O F U N I L E A B O M B A

Antigamente se acreditava que a educaçao era algo
q u e s e t r a n s m i t i a a o i n d i v i d u o : o e d u c a d o r " d e r r a -

0 A ^ M B A A S P l J l A i ^ T E

F I G U R A 1 3

N» mtlga o mestre "DESPEJAVA" conheclmentos na cabec»
«0 aluno - na escola nova o meatre -PUXA'» o> conheclmentos

laaendo o prôprio aluno Xalar, racloclnar « conclulr.

mava" a educaçao dentro da cabeça do aluno Acr».ditava-se que o educador poderia transmltir ao edîcando tudo que quisesse. Modernamente, porto Lverificou que a educaçao nâo se transmite- ela Srĝ
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brota de dentro do individuo, mediante os estimulo<;
que_ G educador Ihe oferece. O educador puxa de dentrodo individuo as capacidades, tendências e possibihdl-
des que este possui, em germe.

^crsditava-se que o educador aeia comoum fuml sobre o educando; hoje, ao contrario sabe-se
que ele age como 2ima bomba aspirante puxando narafora as boas cousas que o educando tem dentro de si

§ 150) TôDA EDUCAÇAO É CMA AUTO-EDCCAÇAO

^Fica, entâo, convenientemente esclarecido que educaçao nao é cousa que se dâ a alguém, mas sim oue
individuo. Como muito bem diziJfîWEY, so 0 individuo se educa a si mesmo". Ou

seja: toda educaçao é uma auto-educaçào.
O educador funciona como o médico: este exa

mina o doente_e receita os remédios, mas a cura de-
penue da reaçào do organismo do doente a tais remé
mos. Tanto é assim que dois doentes, sofrendo exata-
mente da mesma moléstia, sâo tratados com o mesmo
remedio e no fim de alguns dias, um fica bom e o
outro morre... Que fenômeno houve? — é que o orga-
msmo do segundo doente nâo reagiu aos estimulos que
o medico Ihe proporcionou.

Exatamente assim é também em educaçao: o educador ministra os estimulos (que equivalem aos remé-
os do ̂ médico); mas a reaçào depende da capacidade

ue reaçao do mdividuo, do educando. For isso, o edu--
3^^ mesmos processos, isto é, ministra osmesmos estimulos, a uma turma de crianças: e uns

outros mais ou menos e finalmente
l ï î n c a p i n v e i t a m . É q u e p e r a n t e o s m e s -
da<5 ̂ î'̂ mulos, as reaçoes foram diferentes, dependendo
^ ^^P^cidades e tendências de cada educando. Eis
pj dizemos que tôda cura é iimg autocura e tôdancaçao é uma auto-educaçâo.
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§ 151) A EDUCAÇAO COMO PROCESSO — O PROCESSO
E D U C A T I V O

Verificado que é o individuo quern se educa, atra-
vés dos estimulos quet recebe do educador, isto é, da
escola, facil é concluir que nao so a escola educa, nao
so a escola fornece os estimulos para a auto-educaçâo
(Î0 individuo: toda vida social, , tôdas as inst i tuiçôes
sociais (a familia, o trabalho, a religiao, a recreaçâo,
a sociedade em geral) concorrem poderosamente para
educar as pessoas.

Desde que o individuo estej a em contato com outro
individuo, esta recebendo estimulos dêsse outro, esta
modificando sua conduta pela influência dêsse outro.
Exemplo: a baba concorre poderosamente para a edu-
caçâo (boa ou ma) da criancinha de que ela cuida.
Nesse sentido, podemos concluir que todo contato hu-
mano é éducative, isto é, fornece estimulos que concor
rem pa ra mod ifica r o compor tamen to do i nd i v iduo .
Naturalmente estamos tomando a palavra "educativo"
aqui no seu sentido mais geral, isto é, para o bem ou
para o mal: hâ boa educaçâo e ma educaçâo.

Do que dissemos até aqui se conclu! que a educa
çâo do individuo nao começa na escola, aos 7 anos,
nem aos 4 anos, nem aos 2 anos, mas sim desde que
nasce, e se prolonga até a sua morte, pois desde que
nascemos até que morremos estamos sempre recebendo
influências allieias, estimulos do meio, que nos levam
a réagir desta ou daquela forma. Entao, podemos dizer
que a educaçâo é um processo (ou "processos"), isto é,
uma continuidade, uma continuaçâo. O processo édu
cat ive começa com o nasc imento e te rmina com a
m o r t e .

6 152) EDUCAÇAO E APRENDIZAGEM

O fenômeno através do quai o individuo se educa
é a aprendizagem. Portanto, aprender é sinônimo de
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educar-se. Quando eu estou aprendendo ala:o estonme educando, estou melhorando, estou crescendo Stou
desenvolvendo a minha personalidade.

Naturalmente tal fenômeno nâo ocorre quando um
^uno^esta decorando uma relaçâo de ilhas da Africa-ele nao tera melhorado sua personalidade nem se teri.
tornado mais util a sociedade por saber de cor essa lista
de ilhas. Mas decorar nâo é aprender. (vide 8 157

SSagemr̂^̂^̂"̂*̂^ o antigo e novo conceito de apren-— Como conseguimos aprender as cousas*? O fenô
meno da aprendizagem é um dos mais compiexos que
existe. A aprendizagem de reaçôes simples, que inte-
ressam à conservaçâo do individuo e da espécie, é fâcir
tao fàcil que todos os animais, por mais elementares
e primitivos que sejam, conseguem aprender muita
cousa. Mas a aprendizagem de fenômenos intelectuais
0 morals é muito dificil, tanto que milhôes de sêres
numanos, dadas suas baixas capacidades mentais, nao
conseguem aprender senâo fatos concretes, cousas queuao dependam de raciocînio e de julgamento.

O fenômeno da aprendizagem comporta duas fases:
JJma nervosa e outra mental ou psiquica, como mos-traremos nos parâgrafos seguintes. Primeiramente a
aprendizagem se faz através do sistema nervoso, desdeos orgâos dos sentidos até os centres nervosos. E nesta

aprender é formai* novas conexôes nervosas. Nu-fase mais'adiantada, porém, aprender é adquirir
novas atitudes, é modificar o comportamento.

E o que passamos a demonstrar.

§ 153) IMPORTANCIA DOS ÔRGÂOS DOS SENTIDOS

] . dissemos, em nosso primeiro volume sobre Psico-f-') que o contato entre o individuo e o mundo se

colecfî  AMARAL FONTOURA. "Psicologia Geral", volume 4.o desta0 A ESCOLA VIVA. 3.a edlçfio, Editôra Aurora. Rio. i960.

Psicologia Educaclonal — 18
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f a z a t r a v é s d o s i s t e m a n e r v o s o . A s s i m c o m o u m a
estrada liga duas cidades que, sem ela, ficariam com-
pletamente isoladas uma da outra, assim também o
s i s t e m a n e r v o s o é a " s a ç â o n a o e n t r e d u a s
-c idades , mas en t re e o ex te r io r, ou

a b a i x o .

jrlGURA.
« o r v o s o

8 \ e 0 " O u " „ Q f l W e
intffrlo,. ^ O^uwlo

>̂Uîo
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tal como, por exemplo, a esponja do. mar, ou a ostra.
E êsses mesmos têm, pelo menos um sentido. Imagine-se
o que seria de uma oriatura que fosse cega, surda, sem
olfato e sem tato! (Vide NôTULA n.o 52 abaixo.)

§ 154 ) IMPORTANCIA DO S ISTEMA NERVOSO

Po is bem; conhece r os f enômenos do mundo ex te
rior e reagir diante deles é que se chama aprender. E
todo êsse conhecimento do mundo exterior se faz inicial-
mente pelos sentidos. Por isso é que ARISTÔTELES, hâ
2.000 ano3 atras, jâ proclamara; "nihil est in intelectu
quod prius nan fuito in sensu" ("nada existe no espirito
que nao tenha antes passado pelos sentidos").

Quando o individuo vê algo, ou escuta um ruido, ou
toca num objetb, forma-se uma série de conexôes nervo-
sas que levam esses fatos, ruidos, odores, etc. (chamados

N Ô T U L A S — N . o 5 2

O mi lagre de Helen Kel ler

A pessoa cega, surda e muda nao pode conhecer o mundo
e x t e r i o r s e n a o a t r a v é s d o o l f a t o e d o t a t o , c o m o o s a n i m a l s
multo Inferiores. No entanto, um caso milagroso se registra ha
histdria do mundo: — o de HELEN KELLER, famosa mulher
que, apesar de cega, surda e muda de nascença, conseguiu apren-
der a falar, 1er e escrever, chegando mesmo a escrever um emo-
c i o n a n t e l i v r o : " A h i s t o r i a d a m i n h a v i d a ' \ H E L E N K E L L E R
tem uma secretâria que Ihe tamborila com os dedos no braço,
assim transmitindo as palavras que os outros Ihe dizem, numa
espécle de alfabeto morse, como usam os telegraftstas. — Mas
procurem os leitores imaginai a espantosa dificuldade de se
ensinar um alfabeto a uma pessoa cega, surda e.muda, que nao
poderia conhecer nada dêste mundo! HELEN KELLER estêve
hâ poucos anos atras no Brasil, sendo, inclusive entrevistada
pela imprensa, através dos dedos de sua secretâria!
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estimulos) aos ôrgâos centrais do nosso sistema nervoso
(cérebro, cerebelo, bulbo e medula), onde sac integrados
e transformados em reaçôes.

fi g u r a 1 5
Cadcia de ncurônica que
formam %im nervo. Aa tcr-
viinaçôea de tivi nourdnio
"VCnas se ai.roHmam c
tocam as terminaçôcs do

o u t r o

Tais conexoes nervosa*» RSn j
neurônios, como se vê na fitrnrl • cadeias de
se estendem aos milhôes HerTfT neurônios que
desde a ponta dos pés e das mâns organisme,
até 0 cérebro. das orelhas e dos olhosi
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O mecanismo inlcial do conhecimento humano, por-
tanto, pode ser resumido na formula

S l ^ R

que significa: todo estwiulo (stimulus) produz uma
reaçâo.

Ou, se quisermos ser mais precisos:

S I R

que significa: todo estimulo se intégra aos ôrgâos centrais do nosso sistema nervoso e produz uma reaçâo.

§ 155) NEUROLOGIA DA APKENDI7AGEM

^ Verificamos, entâo, que a aprendizagem é, em prin-
cipio, um fenômeno fundamental neurolôgico, isto é,nervoso ("neuron" significa "nervo" em grego).

Podemos dizer que aprender é formar conexoes ner-
0̂505. No entanto, muitas reaçÔes da vida animal sâoetiexas ou instintivas, isto é, nâo dependem de apren

dizagem. Por exemple : (a) cerrar os olhos diante de uma
jnz muito intensa; (b) estremecer ao ouvir um ruidomuito forte; (e) procurai' comida quando .se tem fome;
W puxar a mâo quando é picada por um corpo estra-
no, etc. _ Em todos êsses casos houve um estimulo S enia reaçâo R nâo aprendida, isto é, reflexa ou instintiva.

p Entào, tais conexoes nervosas sâo inatas, jâ nascemni a pessoa (ou com o animal).
isjo, melhor se dira que aprender é formar no-

<̂ nexôes nervosas, isto é, reagir diferentemente.eu tinha uma conexâo nervosa primitiva, inata,

S - > R i

eu consigo, perante o mesmo estimulo S reagir di-
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ferentemente, isto é, consigo que a formula acima se
t r a n s f o r m e e m

S R ,

entao eu aprendi. Minha aprendizagem fol a rea-
çâo R^.

Um exemplo esclarecerâ perfeitamente ês^e compll-
cado monte de palavras:

A criança vê os ôculos da maniâe {e^timulo) e quer
pegâ-Ios {reaqàoy, al esta uma conexâo primitiva, do
tipo S > Ri, inata, porque tôda criança tende a pe-
gar em tudo que vê. Mas a mamâe ralha com ela ou Ihe
dâ um tapinha na mâo, e ao cabo de duas ou très ten-
tativas, a criança nâo procura mais pegar os ôculos, isto
é, ela aprende que nâo deve pegar nesse objeto. A pri
mi t i va conexâo S (ver os ôcu los pegâ- los)
foi substitulda pela nova conexâo S )»)) > R. (ver os
ôculos )))» > nâo os pegar).

Volvamos agora ao esquema
S R i

e vaincs dar outro exemplo:

cachorro tem fome e procura o prato de co-niiûa E 0 esquema acima, em que o estimulo "prato de
comicia provoca a reaçâo de animaçâo do cachorro. Eu,
r in ° wa- to , assob io , ou bato na borda
seeu in tes An \ mecan i smo nos d i aso u b S e r ^ q u a n d o e u a s s o b i a rcorrendo. _ Que acoSteceû '' do prato. o cachorro virarulho da faca anuïcia a ooili^ o <>
uma reacân nnvn comida. O animal passou a terR 1 em reS I ®°"®™° ^^rvosa -chorro" deixou dep™atstSe°H"̂ "'?̂ «̂ °
de comida" para processar-se dianto. h estimulo "prato
"barulho da faca no prato"fiatu . lai è O mecanismo do condi-
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Clonamento, ou do reflexo condicionado, base de tôda
aprendizagem animal e humana.

A experiência acima descrlta foi descoberta por
PAWLOW, o célébré psicologista russo, que abriu novos
campos à Psicologla da Aprendizagem, ao mostrar que
a s c r i a t u r a s h u m a n a s f o r m a m s e u s c o n d i c i o n a m e n t o s
ou reflexes condicionados exatamente como o cachorro
em relaçâo ao prato de comida e o ruldo caracteristico.

§ 156) PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM

Baseado na teoria de PAWLOW verificaram os psi-
côlogos que tudo (ou quase tudo) na vida é condiciona-
mento ou reflexo condicionado \ seja aprender a nâo t(>
car nos ôculos da mamâe, ou correr para a mesa ao si-
nal que indica comida, ou a cumprimentar as pessoas
conhecidas, ou a levantar-se quando passa mn superior,ou ir à missa aos domingos, ou lavai as maos antes da
lefeiçâo, ou dizer "quatre vêzes cinco igual a yinte" ou,
finalmente, diante do estimulo "quem descobriu o Bra-sil?" réagir dizendo "Pedro Alvares Cabrai".

Sâo condicionamentos ou reflexos condicionados'.
Gu ouvir um determinado barulho e dizer "al vem um
avlào"; sentir um certo cheiro e dizer "o feijâo esta quei-hiando na panela"; olhar para o céu, ver certas nuvens
e dizer "hoje val chover"; e, da mesma forma, fazer certa
conta e achar tal resultado.

Em suma, nossos habites, todos, sem exceçao, naosâo mais do que coTidicionamentos. Cada hâbito é um
reflexo condicionado, ou um conjunto dêles.

Ora, aprender é, em grande parte, adquirirhâbitos: hâbitos de agir, de fazer ou de nâo fazer, haoï-
tos de pensar, hâbitos de raciocinar, hâbitos de „
crever, de resolver problemas. E a prova do
f que o educando a princlpio tem grande1er ou escrever ou resolver problemas, r.pmbre-

habitua os resolve com descente facilidade.
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mos 0 que nos disse WILLIAM JAMES: "99% dos atos
da v ida humana sao hâb i tos " .

Entâo, a conclusâo que se tira é que em grande
parte, aprender é formar novos reflexos condicionados.

Haviamos formulado, no parâgrafo anterior, um
conceito neurolôgico de aprendizagem: aprender é for
mar novos eondicionamentos; é formar novos hâbitos;
é adquirir novas atitudes.

§ 1 5 7 ) A N T I G O E N O V O C O N C E I T O D E A P R E N D I Z A G E M

Pelo que ficou exposto se verifica como estamos
longe daquele antigo conceito que dizia "aprender é de-
corar", é "saber de cabeça".■ Segundo tal conceito, tinha aprendido mais na es-
cola o aluno que soubesse mais cousas de cor: regras de
gramâtica, listas énormes de montanhas e rios, de ba-
talhas, de reis e de datas.

O aluno poderia conhecer numerosas regras de gra
mâtica e continuar a falar errado, porque sahia as re
gras, mas nâo sabia aplicâ-las... (nde NÔTULA nP 53,
abaixo), Entâo, nâo podemos dizer que tal aluno apren-
deu a nossa lingua!

N Ô T U L A S — N . o 5 3

O faiso e o verdadeiro saber

e s c o l a s p r i m â i ' i a s ( e s e c u n d â r i a s
Stem qLde regras de gramâtica, de colocadn Hp' porçao
dâneia, etc., e dâo nota 10 ao aluno nnp c? concor-
perfeiçâo. Mas êsse mesmo aluno rnnffr., enumerar comc o m o " e u I h e v i o n t e m " , o u c o u s a s t a i s
vida afora, nos seus requerimpntno « ^ continua, pela
tratamento de "vos" com o dp <^cursos, a misturar o
dadeiro conceito de saber é sahpr Excelencia"... o ver-"«^1 e saber aphcar, saber fazer.

? conceito moderno de aprendizagem: aprendernao e saoer apenas — é saber fazer. Aprender é modi-
ncar suas reaçôes. É ter novas atitudes. É agir diferen-
temente. Em suma, aprender é modificar-se.

Exemplo: Joâozinho sal ta va do ônibus em movi-mento e todos Ihe diziam "nâo faça isso que é perigoso".
Joâozinho jâ sabia de cor: "saltar do ônibus em movi-
mento^é perigoso". Mas continuava saltando. Um beloaia Joâozinho levou terrivel queda e, desde entâo, nunca
mais saltou do ônibus em movimento, isto é, modificou

conduta, adquiriu uma nova vivência, ou seja,
a p r e n d e u .

A moça européia veio para o Rio de Janeiro com um
pesado vestido de lâ e começou a sentir muito calor.
Entâo, teve que trocar de roupagens, passando a Usar
vestidos leves: isto é, ela aprendeu a adaptar-se ao novo
clima. Eis outra definiçâo de aprendizagem: aprender é
adaptar-se a novas situaçôes.

§ 1 5 8 ) FA L S O S C O N D I C I O N A M E N T O S

É intéressante notar que o mecanismo dos condicio-
'^a.mentos facilita imensamente a nossa vida, permite o
Pi'ogresso, as ciências e o desenvolvimento das técnicas
Que melhoraram a vida humana; mas, ao mesmo tempo,U03 leva a graves erres.

Eis o mecanismo da formaçâo de erres:

oh us dias, naquela determinada hora, o maridoà casa e coloca sua chave na porta, para abri-la.
ba^ ,̂ Pûsa jâ formou um condicionamento: ao ouyir o
brpn chave na porta, diz "é meu marido", e nao secerto dia a espôsa ouviu o barulho
g^va^ e nâo ligou: e nâo era o marido que che-

êra um terrivel bandido que a assaltou.
ve. veste um costume verde e naquela tarde cho-ma segunda vez, Maria coloca o vestido verde e a
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tarde se torna chuvosa. Uma terceira vez sucede ês^e fato
e, entao Maria forma um condicionamento: toda vez que
eu visto 0 costume verde, vai chover.

No primeiro exemple, o condicionamento feito pela
espôsa estava rigorosamente certo, mas naquele dia ha-
via mudado o S (a situaçâo anterior) : quern manejava
a chave era outra pessoa. No segundo exemplo, o con
dicionamento estava completamente errado, pois nâo
havia relaçâo de causa e efeito entre o vestido verde e a
chuva, mas simples coincidência.

As superstiçôes humanas têm exatamente essa ori-
gem: falsos condicionamentos. Homens pouco cultos re-
pararam que sempre que surgia A, surgia B; deduziram,
entâo que A era causa de B, ou o prenûncio de que B
ia surgir. Exemplo: houve um eclipse e seguiu-se um
desastre de carros; houve outro eclipse e morreu um rei;
houve outro eclipse e estourou uma guerra; entâo, os
antigos, ignorantes, firmaram êste condicionamento: "o
eclipse acarreta desgraças"... Condicionamento comple
tamente falso, porque inûmeros reis morreram, inûme-
ros desastres e guerras houve sem o aparecimento de
eclipses... Em suma, em todos êsses casos houve uma
falsa aprendizagem.

§ 1 5 9 ) O S FAT Ô R E S D A A P R E N D I Z A G E M

Dissemos, no § 157, que o atual conceito de apren-
dizagem é um conceito dinâmico- aprender é modl-
c a r - s e .

Vamos agora completar nosso pensamento, dizendo
que^o proprio processo de aprendizagem é um processodînarmco: — so se aprende a fazer fazendo.

Para aprender o aluno précisa entrar em atividade,
sintonizar-se com a aula e com o professer. E a ativida
de deve ser fisica e mental. Fîsica porque a criança
ama o movimentc, seu organisme exige movimentaçâo.
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E mental porque o aluno précisa ter a atitude de quem
quer aprender: prestar atençâo, concentrar-se, acompa-
nhar as palavras do mestre, interessai-se pela aprendi
z a g e m . ' V

Nâo é possivel ensinar-se para quem nâo quer apren
der: se a criança ficar desatenta, indiferente à aula,
mesmo que permaneça quieta e silenciosa durante o tem
po todo (nessa atitude de ficar olhando para ontem como
se diz), 0 professor nada conseguirâ ensinar-lhe; suas
palavras "entram por um ouvido e saem por outro"...

Essa atividade do aluno, que é a propria condiçâode existência da aprendizagem, depende, por sua vez, de
4 fatôres, chamados os fatôres da aprendizagem:

1) Pator ps ico lôg ico
2) Fator f is io lôg ico
3 ) . F a t o r s o c i a l
4 ) F a t o r t é c n i c o

A motivaçâo
O organismo
O m e i o
O método.

A aprendizagem é a atividade de um organismo em
mteraçâo com o meio e através de um método. Dessa
^efiniçâo ressaltam os 4 fatôres: atividade mental (pii-
colôgico), organismo (fisiolôgico), o meio (fator social)® o método (fator (técnico).

Palaremos ràpidamente nos très ûltimos, para nos
concentrarmos no primeiro, que é o assunto especifico
«este capitulo.

159.1) PATOR FISIOLÔGICO. — Pam que haja
P̂rendizagem, é preciso que existam condiçôes minimasho organismo do aluno: saûde, alimentaçâo, f«hciona-

^ento normal do cérebro, dos ôrgâos dos sentidos, •
simples dor de dentes momentânea tira doda capacidade de aprender (vide NÔTULA n. »

P̂ gma seguinte).
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159.2) FATOR SOCIAL — A aprendizagem é alta-
mente influenciada pelo meio social do aluno. Crianças
de um meio social bom quando chegam à escola, na prl-
meira série, jâ sabem inûmeras cousas que aprenderam
em casa, com suas familias. Os pais acompanham o
estudo dos filhos, orientam-nos e colaboram na açào edu-
cativa da escola. Inversamente, cr ianças de um meio
social baixo ou deletério, ou de familias desgarradas.
sofrem influênclas negativas na sua aprendizagem. As
vêzes desaprendem em casa o que aprendel'âm na es
c o l a . . .

159.3) FATOR TÉCNICO. — O método concorre
decisivamente para o bom ou mau êxito da aprendiza
gem. O professor que saiba ensinar obtém resultado3
muito melhores que seu colega da lado, que nâo
sabe, ou nâo quer, ou nâo tem paciência para ensinar.Dal a importância da Didâtica ou Metodologia, ciências
que ensinam ao professor "a arte de ensinar". Um mau
professor pode até levar o aluno a ter raiva da matéria
por êle ensinada...

A esses quatro fatôres da aprendizagem correspon-
dem outras tantas disciplinas do Curso Normal: o fa tor
fisiolôgico é estudado na "Biologia Educacional" ou
"Higiene Escolar", o fator social na "Sociologia Educa-

N Ô T U L A S — N . o 5 4

Aprendizagem e alimCntaçâo

*1^ importância do fator fisiolôgico na nnrendizagem que o autor dêste livro tanto se hatp «fio iahmentaçao na escoia. Crianças mal ^ Questao danâo precisam de tabuada nem de SamSw subnutridas,
^da! Criança com fome nâo pode anrenrtp^' de cote provado. nas zonaa dë escolares nnvSnt ' sobejamen-
de sopa fornecido^pela escola diàrlamenVa^® um simples prato
melhorar a frequência dos alunos p « l ® ° suficiente para
d o s m e s m o s ! e o a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r
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clonal" e o fator técnico na "Metodologia" e na "Prâtica
de Ensino". Por isso nâo nos detemos nêles aqui. (*) Es-
tudemos o fator psicolôgico.

§ 160) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo agir na minha escola)

160.1) Se todo conhecimento entra primeiro pelos
sentidos, entâo a aprendizagem da criança na escolatambém deve começar pelos sentidos. Dai o grande valor
do método intuitivo na escola primâria; começar a apren
dizagem pelos conhecimentos que a criança possa tocar,
manejar. Concretizar ao mâximo o ensino da Linguagem,
da Matemâtica e dos Conhecimentos Gérais.

160.2) A natureza sàbiamente dotou a criança deuma alta capacidade de formar npvas conexôes nervosas.
A crianclnha faz um ato, duas, très, e logo forma um
^ondicio^iamento novo, ou seja, cria um novo hâbito.Por isso é que a educaçâo da criança deve começar desde
o seu primeiro dia de vida. É um êrro dizerem os mais
velhos: "por enquanto, deixa o menino fazer isso; quan
go êle crescer, nos o corrigiremos". Nâo. Quando menino
^stiver crescido, as conexôes estarâo mais rijas, os bâbi-
^s mais enraizados, e eiitâb sera muito mais dlficil
corrigi-io!

160.3 Repetimos mais uma vez que aprender nâo® saber de cor, de memôria. Aprender é saber agir, saber
2er na ocasiâo oportuna. É ter mua conduta diferente.

tip ̂  ̂ l̂ ho "aprendeu" uma porçâo de regras de gramâ-
-̂..,̂ ;_̂ ^̂ _escola, mas continua falando errado, estropiando

"Ptlti assuntos vide; "Sociologia Educacional", "MetodoIogU .
3 Ensino" e "Didâtica Gérai" de AMARAL PONTOURA,

A ESCOLA VIVA da Biblioteca Didâtica Braslie
Aurora. Rio de Janeiro.
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a sua lingua, entao nao houve aprendizagem e a escola,
naquele ponto, foi inut l l .

160.4) Preclsamos, os educadores, aproveitar todos
OS momentos para formar condicionamentos corretos e
seguros no aluno. Sem brigas e sem castigos, o melhor
método é mandar o aluno fazer de novo, certo, aquilo que
êle fez errado. Exemplo: a criança entra em sala e nao
cumprimenta o professor; êste simplesmente deve man-
da-lo voltar e entrar na sala de novo, dizendo "bom dia",
para que se forme êsse condicionamento na conduta do
a l u n o .

§ 1 6 1 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

1. Que se entende por mundo exterior? E per mun-
do interior? Como se faz a ligaçâo entre ambos?

2. Explicar a iinportância do sistenia nervoso e
dos ôrgâos dos sentidos no fenômeno da apren
dizagem.

3. Explicar a frase de ARISTQTELES: "nada exis
te na inteligencia que nao haja passade antes
pelos sentidos".

4. Que é aprender, do ponto de vista neurologico?
o. Podeinos dizer que quem sabe muitas regras de

Português? Sim ou nao? Por

(>. Apiender é modificar-se". Explique isso.

formaçâo das supers-
m e ^ o d e m a i o r n ù -que entre os Sdos'?®"'" inciiltas
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§ 1 6 2 ) E X E R C i C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

1 ) V E R Î F I C A Ç A O D A A P R E N D I Z A G E M — I n t e r e s -
s a n t i s s i m a e x p e r i ê n c i a p o d e o p r o f e s s o r p r o m o v e r c o m
seus alunos, verificando quais os conhecimentos por êles
"aprendidos" que foram realmente aprendidos, isto é, que
determinaram modificaçôes em seus comportamentos. A
maneira mais fâcll para iniciar essa experiência é sele-
cionar umas tantas regras de gramâtica (dessas que todo
aluno na escola aprende, tais como regras de concordân-
cia, de colocaçâo de pronomes, de conjugaçâo de verbos,
de ortografia, etc.) e em seguida verificar se cada aluno
as pratica diàriamente, na sua linguagem oral e nos seus
cadernos. Da mesma forma se pode procéder eni relaçâo
à aprendizagem de regras de matemâtica, conhecimento.s
gérais, higiene individual (voce lava sempre as mâos antes
das refeiçôes? puxa a vâlvula da privada? anda sempre
com as unhas bem limpas?), regras de clvil idade (na
escola, no bonde, no ônibus, na rua), etc.

2) EXISTÊNCIA DE SUPERSTIÇOES — Verificar, na
classe e na escola, quais os alunos que acreditam em su-
perstiçôes; examinât quais sâo essas superstlçôes e como
se fo rmaram e las . Most ra r o fa lso cond ic ionamento , ex is -
tente em cada caso, devido à ignorâncla antiga. (Tôda
superst içâo se baseia num fa lso condic ionamento — como
o vestido verde e a chuva, a que nos referimos no § 158.
Também, se o cond ic ionamento nâo fosse fa l so , nâo ha-
veria uma superstiçâo e sim um caso cientifico.)

S 1 6 3 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S

1. AMARAL FONTOURA — "Psicologia Gerar;
Volume 4.° da Série A ESCOLA VIVA r'
blioteca Didâtica Brasileira; 3.« ediçâo, Editora
Aurora; Rio, 1960.

2. JERSILD, Arthur — "Child Psychology' ; P''®"
tice-Hall; New York, 1939.
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3. LOUZÂN Y CARBONELL — "Psicopedagogia";
Ediciones "Affii'maciôn"; Montevideo, 1948.

4 . P I N T N E R & O T H E R S — " A n O u t l i n e o f E d u
cational Psychology"; Barnes & Noble; New
York, 1938.

5. WARNER, Heinz — "Psicologia Evolutiva";
Salvat Editores; Barcelona, 1936.

C A P l T U L O X V I

Leis da Aprendizagem

F i c h a - r e s u m o :

I 164) O ENSINO MARCADO PELA CRIANÇA:
O mestre so pode ensinar aquilo que a criança pode
aprender e da maneira como ela pode aprender.

165) EDUCADORES, FROFESSORES E REPETIDORES:
3 graus diferentes de uma mesma profissâo. .

1 6 6 ) L E I S D A A P R E N D I Z A G E M

I ) F u n d a m e n t a l s : I I ) S e c u n d à r i a s :

1. L. da Ativldade 1. L. da Total idade
2. L. do Interêsse 2. L. da Recenticidade
3 . L . d o P r a z e r 3 . L . d a P r o n t i d â o
4 . L . d o U s o 4 . L . d a I n t e n s i d a d e
5 . L . do Desuso 5 . L . da Rea l idade
6 . L . d o R i t m o 6 . L . d a N o v i d a d e .

1 6 7 ) L E I D A A T I V I D A D E

So se aprende a fazer fazendo.

1 6 8 ) L E X D O I N T E R Ê S S E ;

So se aprende a fazer fazendo com interêsse.

PslcolOffia Bducacional - 19
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

1 6 9 ) L E I D O P R A Z E R O U D O E F E I T O :

Tendemos a aprender as reaçôes que dao prazer e
a nâo aprender as reaçoes desagradâveis.

170 e 171) LEIS DO USO E DESUSO:

Aprend8-se mais fàcilmente aquilo que se pratica
maior nùmero de vêzes. Desaprende-se aquilo que
se de ixa de pra t icar.

1 7 2 ) L E I D O R I T M O :

A um penodo de aprendizagem deve seguir-se um
periodo de distraçâo. A propria aprendizagem nâo
segue uma curva regular, formando "platôs" ou pa-
t a m a r e s .

173 a 178) LEIS DA TOTALIDADE, RECENTICIDADE,
PRONTIDAO, INTENSIDADE, REALIDADE, E NO-
V I D A D E .

179) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo procéder na minha escola)

1 8 0 ) T Ô P X C O S PA R A D E B AT E

1 8 1 ) E X E R C t C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

1 8 2 ) L E Ï T U R A S C O M P L E M E N TA R E S .

i
I

§ 164) 0 ENSINO MARCADO PELA CRIANÇA

Um êrro que perdurou por muitos séculos foi o
de pensar que a escola pode ensinar qualquer cousa a
qualquer ciiança. No século XVI educadores propoem
que dos 7 aos 15 anos, a instruçâo se baseie sobretudo
no latim e no grego, "para abrir a Inteligencia". Ate
0 século XIX era comum se ensinar a memnos de 14
anos Logica, Metafisica, Mecânica. E mesmo quando
OS administradores chegaram à conclusao de que tais
cousas nâo podiam ser aprendidas por crianças, ainda
assim permaneceram em outro êrro équivalente: — o
de achar que qualQuev pessoa podia ensinar...

Sômente com o advento da Psicologia Moderna. a
partir do século XIX, ficou definitivamente firmado êste
principio: o professor so pode ensinar aquilo que
a crianqa pode aprender e da maneira como a crianca
pode aprender.

A aprendizagem nâo se faz de qualquer maneira,
à vontade do professor, ou do programa, ou das auto-
ridades: ela obedece rigorosamente a principios, a leis,
que nôs, os educadores, ternes de obedecer, sob penade nâo haver aprendizagem, mas apenas decoraçâo,
apenas o fenômeno de "guardar de cabeça". Em suma:
é a Psicologia quem nos mostra o que a criança pode
aprender e como pode aprender. Em outras palavras:
é a criança quem nos marca o ritmo, a forma e os
limites da aprendizagem. E o conjunto dêsses ensina-
mentos é o que constitui as leis da aprendizagem.
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§ 1 6 5 ) E D U C A D O R E S , P R O F E S S Ô R E S E R E P E T I D O R E S

Aceitava-se, antigamente, que a finalidade da es-
cola fosse ensinar as matérias, fosse dar o programa.
Entao, 0 professor tinha que ser apenas isso — um
bom professor.

Mas hoje em dia é fora de dûvida que a finalidade
da cscola é educar. É formar a personalidade da cri-
ança. Entao, o professor tem que ser mais do queisso; — tem que ser educador. Tem que saber contri-
bulr eflcazmente para a formaçâo da personalidade do
a l u n o .

No entanto, mesmo aquêles que nao sâo educado-
res e se limitam a ser professâtes, até êles precisam
conhecer, sèguir, aplicar as leis da aprendizagem. Semconhecer os principios de "direçâo da aprendizagem"
(isto é, a Didâtica), o professor nâo sei'â nem profes
sor, mas apenas um repetidor de matéria, um alto-
falante humano, uma vitrola de carne e ôsso: êle re-
petirâ em aula aquilo que leu em casa, nos livros. Ou,
pior ainda, aquilo que um dia aprendeu, quando êle
prôpr lo era a luno. . .

Por isso é que tantos individuos muito conhece-
aores de sua matéria, sâo, no entanto, péssimos pro-
îessores: eles conhecem o assunto, mas nâo sabem
transrmti-io visto que desconhecem asTeis da aprendi
zagem. Antigamente se acreditava que todo engenheiro
podia l̂ ionar Matemâtica, que todo médico podia le-cionar Histona Natural... "Claro! Pois se êles conhe
cem tanto a materia! " - Nâo, nâo é assim. Êles darâo
i i ô S s " " r r ° '

Em suma, hâ très graus de professôres:
0 e d u c a d o r

I 0 professor
0 repe t ido r

Educador é o professor que, além de dai', com proe-
ficiência a matéria, se ocupa constantemente com a
formaçâo da personalidade do aluno e com a projeçâd
dêste na vida da comunidade. Professor é aquêle que
sabe transmitir a matéria, despertar em seus alunos o
gôsto por ela, que sabe incorporai* a matéria à propria
vida do aluno. Repetidor é o professor que dâ suas
aulas automàticamente, l imitando-se apenas a repetir
o que Ihe ensinaram ou o que êle leu, sem querer saber
se esta ou nâo havendo aprendizagem dos alunos...

§ 1 6 6 ) L E I S D A A P R E N D I Z A G E M

As leis da aprendizagem, a que nos vimos refe-
rindo, podem ser classificadas de acôrdo com o quadro
abaixo. Êsse quadro é de nossa autoria. Outros auto-
res as classificam diferentemente, ora diminuindo, ora
e s t e n d e n d o o s e u n u m é r o .

a ) L c l d a A t l v i d a d e
b ) L c l d o I n t e r ê s s e

I ) L e I a c ) L e l d o P r o z e r o u d o e f e l t o
f u n d n m e n t a l a ^ d) Lel do Ubo ou do Exerclclo

e ) L e l d o D e s u s o
L e l s d a f ) L e l d o R l t m o

A p r e n d i
z a g e m

g ) L e l d a T o t a l l d a d e
h) Le l da Recent lc ldade

I I ) L e i a 1 ) L e l d a P r o n t l d & o
a e c u n d à r t a a J ) L e l d a I n t e n s l d û d e

1 ) L e l d a R e a l l d a d e
m ) L e l d a N o v l d a d e
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§ 1 6 7 ) L E I D A A T I V I D A D E

A "lei da atividade" é a lei fundamental da apren-
dizagem: — so se aprende a fazer fazendo. Ninguém
aprende por "ouvir dizer". Jâ rezavam isso, alias, os
velhos provérbios: "é forjando que se aprende a forjar"
(trata-se de antigo adagio franees: "c'est en forgeant
qu'on devient forgeron") e também "sô se aprende por
experiência prôpria".

É intéressante notar que a humanidade inteira
pratica essa "lei da atividade", esquecida, apenas, den-
tro de algumas escolas. Exemplo: se perguntarmos a
qualquer pessoa — "que se deve fazer para aprendera andar de bicicleta?", a resposta imediata serâ —•
"andar de bicicleta". Perguntamos nos: é possîvel
aprender a nadar, apenas fazendo os movimentos comos braços, em sêco, fora d'âgua? Claro que nâo. Para
aprender a nadar, a primeira condiçào é a pessoa estardentro d'âgua e fazer os movimentos adequados, em-
bora com o auxllio de outrem.

Pela mesma razâo é tâo fâcil a uma criança brasi-
leira. aprender a falar a dificil lingua Inglêsa, desde
que passe uns pares de meses nos Estados Unidos: é

americanos e sô podendo falar
lanHn' fazê-lo, custe o que custar. E é fa-lando ingles que se aprende a falar inglês...

r îp adianta, na escola, ensinar " regras"gfene^clda alunos praticaïem 1 hi-remédio nâo serâ décorai •^egras'dr^r'' °sim fazer o aluno falar e escrfver mnifn f '
nhum valor aprender "regras dp
vica": o que adianta é nmtîpov ̂ ^̂ ^açao Moral e Ci-os principios do civismo e da mô ral. ̂

§ 168) LEI DO INTERESSE

Esta lei compléta a anterior. A primeira diz: "s6
se aprende a fazer fazendo"; esta acrescenta: "sô se
aprende a fazer fazendo com interêsse". Aprendemos
bem uma cousa quando temos interêsse nela, quando
temos necessidade delà. Por isso, a lei se chama tam
bém, "lei da necessidade".

Nas minimas cousas da vida verificamôs^ a vali-
dade dessa lei do interêsse. Exemplo: é-me dificil apren
der um numéro de telefone qualquer; mas se se trata
do telefone de uma pessoa querida, com muito mais
facilidade eu o aprendo. A criancinha ^nao consegue
aprender a vestir-se direito; mas sua mâe diz que elaSO irâ passear se se vestir bem, e logo a garotinha,
por influência dêsse interêsse aprende a vestir-se di-
r e i t i n h o .

Duas moças estâo aprendendo datilografia, uma
apenas porque "papai mandou" e a outra porque tem
necessidade dêsse diploma, sob pena de perder o seu
emprêgo: esta ultima tende a aprender mais depressa
que a primeira.

Em suma: quanto mais interêsse ou necessidade
tivermos numa cousa, tanto mais depressa a apren-
deremos. O reconhecimento dssta lei veio trazer para
a Pedagogia uma nova e importantissima noçâo: a da
motivaçâo. É imprescindivel que haja uma motivaçào,
isto é, que surja ou que o mestre crie artificialmente
um interêsse para que o aluno possa dedicar-se inten-
samente à aprendizagem. O assunto é tao importante
que constituirâ o capitule seguinte, inteiramente dedi-
cado à motivaçâo.

§ 169) LEI DO PRAZER OU DO EFEITO

Aprendemos mais depressa aquilo que nos agrada,
que nos dâ prazer. Essa lei foi descoberta pelo emi-
nente psicôlogo americano EDWARD THORNDIKE, no
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ano de 1900, que assim a enunciou: "os individuos ten-
dem a repetir e, portanto, a aprender, as reacoes que,
evi geral, sâo agradâveis, e a evitar e, portanto, deixar
de repetir e de aprender, as reaçôes que, em geral, sào
desagradâveis".

Para chegar a essa formulaçâo, THORNDIKE fez
uma série de experiências com animais, especialmente
m a c a c o s e r a t o s . C o l o c a v a o a n i m a l e m f a c e d e u m
prohlema — uma jaula, uma caixa, um labirinto — do
qual deveria sair para ganhar um punhado de comida.
Varias vêzes a experiência era repetida e de cada vez
que o animal acertava ganhava o prêmio da comida.
Depois de numerosas repetiçôes, o animal, apenas colo-
cado na caixa ou no labirinto, imediatamente encon-
trava a saida: — êle aprendera. E aprendera porque
suas reaçôes haviam produzido o efeito agradâvel: a
c o m i d a .

Por essa razao, a lei de THORNDIKE é também co-
nhecida com o nome de "Lei do Efeito".

Uma das mais intéressantes experiências no campo
dessa "lei do prazer ou do efeito" é a do labirinto de
mûltipla escollia, para os ratos, que apresentamos na
figura 16.G rato é colocado no ponto A e encontra quatro
cammhos à sua disposiçâo, para sair do labirinto: o

B é o mais longo; indo pelo caminho C êle
P e i ï î B ê l e l e v a u m c h o q u e e l é t r i c o
cuftn nnTtÏ' em E encontra o caminho mais
nrpmin ^ ° encontra o aUmento, como
a c a s o e x p e r i ê n c i a s , o r a t o t o m a v a a o
ta t iva aprende i i te rce i ra ou quar ta ten-
choque elétrico seguir o caminho que levava aoS N? q™n/a"ou1extr ̂ ^sagradd-
seguir o caminho que levava à ^P/^ndeu a naodesagradâvel que o choque) Na (reaçao menasriencia aprendeu a nâo «5Po-niv ^ nona expe-
prido. E dai em diante pL ° caminho corn-«inm, mal era colocado no labirinto,
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imediatamente o rato se dirigia para o caminho mais
curto em direçâo ao alimento, sem cometer erros nem
t i tubear.

Isso prova cem por cento a lel de THORNDIKE:
tendemos a nâo repetir as reaçôes desagradâveis e ten-
demos a aprender as reaçôes que nos causam agrado,
que produzem o efeito desejado.

§ 1 7 0 ) L E Ï D O U S O O U D O E X E R C f C I O

Esta lei, chamada ainda pelos nomes de "lei da
fyeqîiência" ou "da repetiçâo", nos mostra que o exer-ciclo de qualquer reaçâo faz com que ela se torne mais
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pronta e mais perfeita. Portante, aprende-se mais fà-
cilmerîte aquilo que se exercita maior nùmero de vêzes.

Quanto mais freqûentemente uma conexâo nervosa
é exercida, tanto mais forte ela se torna. O' uso marca
mais "os caminhqs" em nosso sistema nervoso, tal como
um caminho no mato, todo dia paimilhado, fica bem
batido, bem marcado.

Alias, no piano da Biologia jâ fora anterionnente
formulada uma lel équivalante, que assim se enuncia:
— "0 uso desenvolve o ôrgâo e a funçâo correspon-
d e n t e " .

§ 1 7 1 ) L E I D O D E S U S O

Ê 0 inverso da lei anterior e podemos enunciâ-la
assim: a força de uma conexâo S»»> >• R diminui quando
tal conexâo deixa de ser exercitada por multo tempo.
Em outras palavras: tendemos a desaprender ou esque-
cer aquilo que nâo praticamos.

_Exemplo tipico dessa lei é o que acontece com asnoçôes que aprendemos na escola. Aprendemos, e fica-
mos sabendo com prontidâo de resposta, ou, como se
diz, "na pontinha da lingua", relaçôes énormes de nomes de reis, de batalhas, de ossos, de superlatives, de
msetos, de coletivos diflceis. Mas nâo temos ocasiâo
de usa-los, nâo os repetimos mais na nossa vida diâria
fora da escola, e, por isso, no fim de certo tempo, os
e s q u e c e m o s . ^

§ 172) LEI DO RIXMO

Finalmente, para encerrar o prlmeiro eruno depnncipios ou leis da aprendizagem vem a lei do ?Umo
que p réc i sa se r ap l i cada semnrp ? r i tmo ,Podemos assim enunciâ-la- nossa ^ demais.
d i z a g e m n â o é i n d e f i n i d a d e f n r m o a p r e n -6 mua, ae forma que a um période

de aprendlzagem deve suceder-se outro de repouso ou
recreaçâo.

Depois de prestarmos muita atençâo a um assunto,
durante 40 ou 50 minutes, no mâximo, précisâmes de
10 minutes de distraçâo, para, em seguida. retomar o
trabalho. O desconhecimento dessa lei do ri tmo faz
com que certes professôres dêem aulas muito compri-
das, que nâo produzem aprendizagem maior, porqueo aluno jâ atingiu o teto da sua capacidade de atençâo,
sem a quai nâo hâ aprendizagem.

A propria natureza huniana nos mostra isso : nao
hâ nenhuma aprendizagem que se faça em linha legu-
lar, sempre ascendente; a périodes de grande aprovei-
tamento seguem-se périodes de parada (e ̂  vezes a
de retrocesso momentâneo), chamados plates ou pata-
mares. O mesmo se dâ em relaçâo ao
niento fisico das crianças: a um periodo de lapiao cres-
cimento segue-se outro de crescimento mais lento.

Passemos agora às leis do segundo grupo.

( J - g 173) LEÏ DA TOTAIIDADE

Sô se aprende em situaçâo total: nâo ®
s é p a r a i - o s f e n ô m e n o s n a v i d a d i a r i a , „
nossa vontade, de maneira a sô tomarmosto de uma parte do fenômeno de cada vez. Oŝ acon-
tecimentos tais como os objetos que vemos nos sao aa-

sempre em bloco. E s6 assim conseguimos perce-be-los: como estruturas, como formas globais. e o q
nos ensinam KOEHLER e os damais vultos da psico-
l o g i a E s t r u t u r a l i s t a . ' . . . . . .

' 0 o u n a q u e l e l o c a l . , . ^ ^ ^ c ^ n t a n d o
Nâo é acertado, pois, o método de _ depoisSO aluno as partes, os pedaços de um todo, p
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junta-los formando êsse todo. Exemple: nâo devo apre-
sentar separadamente, um a um, os ossos do esqueleto
humane e depois junta-les, de maneira a fermar o es
queleto, mas, ao centrârio, devo apresentar o esqueleto
complète, e, em seguida, ir separando os ossos que o
formam. A sintese deve preceder a analise.

§ 1 7 4 ) L E I D A R E C E N T I C I D A D E

A lei de recentlcldade pode ser assim expressa:
quanto mais recente é o exercicio, mais forte se mostra
a conexâo nervosa dêle résultante. Se temos necessi-
dade de mane jar um conhecimento adquirido hâ muito
tempo, devemos prèviamente recordà-lo. f É por isso
que o bom professor, de tempos em tempos, faz uma
recordaçâo de certa quantidade da matéria dada aos
a l u n o s .

§ 175) LEI DA PRONTIDAO OU DISPOSIÇÂO

Quando o nosso organisme estâ 'pronto para deter-
minada aprendizagem, esta se processa muito mais
rapiaamente. Exemple: se, no case do labirinto antes

° m u i t a f o m e , e s t a r a m u i t o m a i s

^ comida e, portante, muito maisaprendera a achar o caminho para al-

aquelâ anrSîriŵ iS' ̂  Ĵ ato estiver bem alimentadoX r â
assim enuiSada?̂ 'QuaTitn̂ -̂̂ °̂̂ ^̂ °̂ entao ser
tiver para reagir de certa pronto o organisme es-
s e r â r e a g i r d e s s a m a n e i r a a g r a d a v e l I h e
gir assim; e reciprocamente^ desagradavel nâo rea-
o r g a n i s m o e s t i v e r n a r a m e n o s p r o n t o opara reagir de certa maneira, mais

PSICOLOGIA EDUOACIONAL 301

desagradavel Ihe sera ser forçado a agir dessa ma
n e i r a " .

Exemple: se eu sou médlco, meu esplrito estâ mais
pronto a aprender cousas sobre Medicina do que sôbre
estruturas de concreto armado... Se vou viajar para
a França, estou pronto para aprender tudo que me
queiram ensinar sôbre aquêle pais, a fim de poder fazer
lima excursâo mais proveitosa.

§ 1 7 G ) L E I D A I N T E N S I D A D E

Entre varias capacidades que o individu© possua,
serâ mais ràpidamente desenvolvida aquela que receber
nm exercicio mais intense. Por isso, quando deseja-
hios desenvolver no individu© uma determinada ativi-
dade, dedicamos mais tempo ao preparo ou treinamen-to da mesma. Aprendemos mais depressa uma cousa
quando nos dedicamos a ela com mais intensidade, com
niais força e um numéro maior de vêzes. Os primeiros
Gxercicios, para a aquisiçâo de um novo conhecunentoou de uma nova técnica, darâo melhor resultado se
forem feitos com bastante (mas nâo demasiada) in
tensidade.

§ 177) LEI DA REALIDADE

Sô se aprende em situaçâo real. Nâo é possi\̂ l
aprender "de mentira" na escola, para depois agir de
verdade" na vida. Exemple: a criança nâo aprende a
dirigir um automovel de verdade sômente porque possui
Um "automôvinho" de brincadeira em casa.

Por isso, a escola deve reproduzir a vida com todos(OU quase todos) os seus problemas e dificuldades, dan-oo oportunidade para que os alunos aprendam a
ff^,tais problemas. É como muito bemEWEy : — "a escola deve ser uma da
^̂ tura''. Dai a importância das instituiçoes soc
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escola: Clube Agricola — Cooperativa ■— Clubes de
tôda espécie — Conselhos, etc., onde o aluno se defron-
tarâ com os problemas poUticos e econômicos da vida
real, bem como aprendera a viver em comunidade.

§ 1 7 8 ) L E I D A N O V I D A D E

Aprendemos mais depressa aquilo que encerra no-
vidade, porque aguça nossa curiosidade. Tudo o que
é novo tende a atrair a atencao geral. O professor
deve, por isso mesmo, procurai' dar sempre um aspecto
novo à sua aula, a seus recursos didâticos, utilizando
novos processes, novos exemples, neves jegos. Pela
m e s m a r a z a o u m c a r t a z n a o d e v e fi c a r i n d e fl n i d a m e n t e
na parede, mesmo depeis de amarrotade e esmaecido
pelo tempo. . .

§ 179) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo ag i r na m inba esco la )

179.1) LEI DA ATIVIDADE. — Como salienta-
mos no § 167, nao adianta o professor fazer o aluno
decorar regras disto ou daquiio: o aluno as decora e
continua a agir sem se lembrar delas... O que é pre
cise é praticar, todos os dias, cada dia. Dai a neces-
sidade absoluta de fazermos de nossa escola uma esco
l a a t i v a .

Para se fazer escola ativa précisâmes desenvolvèr
ao maximo o trabalho pessoal do aluno, quer isolada-
mente, quer em équipés, dando preferência, tanto
quanto possivel a este ultimo. Êsse trabalho devera
constar, entre outras cousas, da confecçâo de cartazes,
desenhos, logos, trabalhos manuals, inclusive com o
objetivo de omamentar a sala de aula e todo o edificio
d â » 6 S C 0 1 â •

Da mesma forma devemos dar o maior incremento
possivel as institmçoes socials da escola (Clube Agri-

cola - Biblioteca — Clube de Leitura — Museu — Cen
tre Civico — Pelotâo de Saùde, etc. ). Tais instituiçôes,
povém, para terem valor, precisam ser organizadase dirigidas pelos prôprios alunos.

Enfim, para cumprir a îei da atividade, précisâmes
promover com os nossos alunos excursôes aos arredoresda escola, dramatizaçôes, trabalhos de pesquisa, etc.,
tudo exclusivamente feito pelos alunos, mas sob a ori-
entaçao vigilante da professera.

179.2) LEI DO INTERÊSSE. Quanto mais
conseguirmos o interêsse dos nossos alunos, tanto me-
JĴ or, mais râpida e mais intensa sera a aprendizagem.^ mais ainda do que isso: tanto mais os alunos esti-
verem interessados num assunto, tanto mais estarao
^©rgulhados nêle, prestando atençao, sem que haja
hecessidade de o professer a cada momento gritar
hieninos, prestem atençào, fiquem quietos, nâo conver-sem!!!". A boa disciplina em aula é o maior prêmio

que consegue o professor que sabe tornar intéressante
suas aulas.

179.3) LEI DO EFEITO OU DO PRAZER. —- Odeve ser atraente para o aluno, deve trazei-lheulegria e prazer. Dai a preocupaçâo de tornar a escolaem viva, alegre, com logos, brinquedos, festividades e
ucursos. A criança deve sentir-se feliz no ambienteua escola. FERNANDO DE AZEVSDO disse: "é Pre-

tornar as crianças felizes para poder educâ-las .

f que hâ um acentuado transfert (ouemocional do professor para a materia: u ̂  ,
^ f ̂ ®vado a gostar de uma matéria porque

que a leciona. Isso vem mostrar a
mestre: dando aulas désintéressante

Un concorre êle decisivamente para QU. «ye
miiiî®^® um terrivel enjôo da matéria.■ uitos alunos tomam da Matemâtica nao é da
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em si, mas- por causa de alguns professôres que nao
s a b e m t o r n a r e s s a m a t é r i a i n t é r e s s a n t e e v i v a . |

A criança gosta ou nao gosta da escola, segundo
gosta ou nao gosta do professor. E se a criança nao
gosta da escola, nao consegue aprender! Por isso, deve
o professor amar seus alunos, para conquista-los e ser '
por êles amado. E êsse amor reclproco farâ da escola j
um prazer, facilitando portanto, imensamente, a apren- :
dizagem.

179.4) A LEI DO EPEITO E OS CASTIGOS. — |
Depois de estudar bastante a lei de THORNDIKE, o !
professor concluirâ que a maior ia dos cast igos tern '
efeito contraproducente. O desagrado, o aborrecimento,
a humilhaçâo que traz a maioria dos castigos tern por j
efeito no aluno fazer com que êle fique com raiva da
m a t é r i a , o u d o p r o f e s s o r , o u d e a m b o s . . . ■De acôrdo com as leis da aprendizagem, o aluno ^
aprende melhor e mais depressa aquilo que causa pra
ter e nao aquilo que causa aborrecimento, nem, muito
menos, humilhaçâo.

O castigo nao deve jamais dar a idéia de uma vin-
gança do professor contra o aluno. Por isso, o unico |
castigo que o autor dêste livro usa, como professor que
é, e o unico que aconselha aos professôres que Ihe pedem
opiniao é êste: — a privaçào de uma recompensa. A
recompensa nao é lun direito do aluno: é uma regalia :
especial que o professor Ihe concede. Por isso, privar
0 menino de uma recompensa nao o humilha, nao o
révolta, mas faz com que êlet, sinta profundamente o
inconveniente de sua atitude que deu causa a tal
privaçào.

179 .5 ) A LE I DO EFEITO E OS PRÊMIOS. — i
Pela^ mesmas razôes acima citadas. o prêmio nâo deveser tal que envaideça o aluno que o recebe. nem révoltéOS que nao o recebem. Uma colsa é indlscûtivŜ- o prê
mio exerce uma tremenda influêncla na conduta hu-

mana e até na animal (o rato que se esforçava em
encontrar a saida do labirinto para ganhar, como prê
mio, um pedaço de queijo — vide § 169). Um dos prê-
mios que mais aconselhamos é o elogio dos alunos que
cumprem seu dever, sào esforçados, procuram melhorar.

1 7 9 . 6 ) A L E I D O U S O N A E S C O L A . — C o m o
dissemos, no § 170, o exercicio de uma reaçâo faz com
que ela se tome mais pronta e mais perfeita. Por isso
o mestre deve valer-se do uso, repetiçâo ou exercicio,
a fim de conseguir uma boa fixaçâo da aprendizagem
entre seus alunos. A repetiçâo do assunto deve, no
entanto, revestir-se de formas novas, pois, do contra
r io, o tédio e o enfaramento anular iam o valor do
e x e r c i c i o .

179.7) A LEI DA SITUAÇAO TOTAL. — Essa lei,
descrita no § 173, nos mostra as vantagens do ensino
globalizado, que apresenta aos alunos conjuntos de
fatos ligados entre si, e nâo fenômenos separados por
matérias (Português, Geografia, Histôria). Acresce que
0 aluno no curso primario nâo possui capacidade de
abstraçào, isto é, capabidade de ver apenas um aspecto
do problema, abandonando provisôriamente todos os
demais. Os dois grandes métodos preconizados pela
Educaçâo Renovada — o método de "Centres de Inte-
résse" e o de "Projetos" — se baseiam integralmente
n e s s a l e i d a t o t a l i d a d e .

179.8) LEI DA PRONTIDAO. — Como vimos (§
175), quanto mais o individuo esta pronto ou disposto
a agir de uma certa forma, tanto melhor aprenderâ
a agir asslm. A conclusâo que se tira é a do extraor-
dinârio valor que tem o ensino ocasional; como sabemos,
êste consiste em o professor ensinar, em um determi-
.nado. momento, aquilo que mais esta interessando aos
alunos, naquele. momento. Os meninos estao prontos

PBlcologla Bducaclonal - 20
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OU dispostos a um determinado assunto: entao êles
aprenderao êsse assunto muito mais ràpidamente.

Exemplo: a presença de formigas na escola, des-
truindo o jardlm das crianças, deixarâ estas -prontas
para discutir o assunto e permltirâ que o mestre dê ôti-
mas aulas a respeito, ouvidas com um Interêsse que em
n e n h u m a o u t r a o c a s l â o o s a l u n o s t e r l a m .

179.9) LEI DA INTENSIDADE. — Como conc lu -
sâo do que se disse no § 176, o professor précisa moti-
var suas aulas de tal maneira que elas despertem o en-
tusiasmo dos alunos e êstes se dediquem, entâo, com
muito mais intensidade ao assunto. (Êste assunto é
desenvolvido no capitulo seguinte, sôbre "Motivaçâo". )

1 7 9 . 1 0 ) L E I D O R I T M O . — O b o m p r o f e s s o r
sabe variar os assuntos na aula, alternando uns mais
pesados e âridos com outros mais leves e agradâveis.
Mesmo durante o desenrolar de uma aula, quando o
mestre sente que estâ caindo o nlvel de atençao dos
alunos, intercala um jôgo ou um cântico, conta uma
histôria do agrado das crianças, ou, para alunos mais
velhos, conta umai anedota.

§ 1 8 0 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

1. Explicar a diferença existent^ entre o antigo c
0 novo conceito de aprendizagem.

2. Explicar a diferença entre educador, professor e
r e p e U d o r.^ Mndo**̂^ ̂  principio "s6 se aprende a fazer fa-

* ' T H O R N D I K E " e ,
a segmr, intsrpretâ-la.

diferentes você podeapucar a lei do rxtmo" nas suas aulas.

§ 1 8 1 ) E X E R C I C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

O professor da cadelra de Psicologia Educacional po-
derâ organizar, com seus alunos, um questionârio mais ou
menos como o abaixo, e, a seguir, fazer os a lunos apl i -
carem: a) a si prôprios; b) aos demais colegas da turma;
c) a outras turmas da escola; d) a outros professôres da
escola; e) a pessoas de sua cidade que tenham, pelo menos,
c u l t u r a m e d i a n a .

1. De que professôres você mais se lembra, dos que
teve a) no curso primârio; b) no curso secundâ-
rio; c) no curso superior? — Por que?

2 . C i t e a l guns f a tos da sua v i da que comprovem o
acêrto da "lei de THORNDIKE" (alguma cousa que
você fêz, deu-lhe prazer, você gostou e, por isso,
se habituou a fazer pela vida afora).

3. Cite alguns dos conhecimentos que você teve tanto
trabalho em aprender na escola, e que, posterior-
mente, pela "lei do desuso", esqueceu-se, por nâo
ter necessidade dêles aqui fora, na vida.

4. Cite alguns fatbs da sua vida que provem ou nâo
a ex is tênc ia da " le i do r i tmo" . Exemplo : quando
você estâ cansado da sua atividade principal, que
costuma fazer? Acha que a diversâo concorre para
m e l h o r a r o t r a b a l h o ? Q u a i a m e l h o r f o r m a d e
r e a l l z a r e s s a a l t e r n â n c i a e n t r e t r a b a l h o e d i v e r
s â o ?

§ 1 8 2 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1 . A M A R A L F O N T O U R A — " F u n d a m e n t o s d e
Educaçâo"; volume 1.® da série A ESCOLA
VIVA da Biblioteca Didâtica Brasileira; Editôra
Aurora; 5." ediçâo; Rio, I960.

2. CLAPARÈDE — "A Educaçâo Funcional"! Edi
tôra Nacional; Sac Paulo, 1940.
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3. GATES, A. 1. — "Psicologia para Estudautes
de Educaçâo"; 2 volumes; Saraiva & Cia.; Sao
Paulo, 1939.

4. JORDAN, A. M. — "Educational Psychology";
Henry Holt & Co.; Ncav York, 1944.

5. THORNDIIŒ, E. L. — "Educational Psycholo-
logy"; 3 volumes; Columbia University Press;
New York, 1931.

C A P Î T U L O X V I I

Motivaçâo e Transferência

F i c h a - r c s u m o :

§ §

183) TÔDA AÇÂO É INTERESSADA:
— Tudo que age, age por um fim, um motivo, um

i n t é r e s s é

1 8 4 ) C O N C E I TO D E M O T I VA Ç A O :
— É 0 esfôrço vitalizado. É o esfôrço que brota de

dentro do Individuo, sem ser imposte de fora para
d e n t r o .

1 8 5 ) F O N T E S D E M O T I VA Ç A O :
a a t r a ç & o p e l o o b j e t o

^ 1 ; O s i n s t l a t o s
P r o v e n l e n t e s 2 . O p r a z e r

d o s u j e l t o ■ * 3 . O b h & b l t o s

^4 . Os Idea l s

E x t r i n â e c a s rl. Prômlo e «astlgo*

2 . E log io e censura
F i o v e n l e n t e s 3 . 0 s u c e s s o

d o m e l o 4 . Conhec lmento do
- p r o g r e s s o

5 . A apercepçÊo
6. O enslno ocaslo-

n a l

— ( O I n t e r ê s s e , a a t l v l d a d e e o e s r ô r ç o )
! . .

186) FONTE INTRINSECA DE MOTIVAÇAO
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F i c h a - r c s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

187) OS INSTINTOS COMO FONTE DE MOTIVAÇAO

1. Instinto lùdico ou de jôgo
2 . I n s t i n t o d e l u t a
3 . Ins t in to gregâr io
4 . I n s t i n t o d e c u r i o s i d a d e
5 . I n s t i n t o d e - i m i t a ç â o

1 8 8 ) A S O U T R A S F O N T E S D E M O T F VA Ç A O :
a — o prazer. — Os hâbitos e ideais. — O prêmlo

192) e 0 castigo. — O elogio e a censura. O sucesso e a
visâo do progresse.

193) A APERCEPÇAO — É a ligaçâo do assunto novo com
aquilo que o aluno jâ conhece.

194) O ENSINO OCASIONAL — A melhor fonte de mo-
tivacâo é sempre aquêle assunto que no momento
esta'ocupando a atençâo da criança, interessando
0 a l u n o .

195) INTERESSE, ATIVIDADE E ESFÔRÇO — O interês-
se do aluno mcstra se a aula foi bem motivada.^A
atividade é condiçâo para aprendizagem. O esfor-
ço, se bem dosado, estimula o aluno na aprendiza
gem. O esfôrço aumenta o intéressé.

196) A TRANSFERÊNCIA E SUAS LEIS
— Conceito antigo de transferêneia
— C o n c e i t o m o d e r n o d e t r a n s f e r ê n e i a

197) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA
(Como dcvo agi r na minha cscola)

1 9 8 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

1 9 9 ) E X E R C I C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

2 0 0 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

§ 183) TODA A AÇAO É INTERESSADA

Se perguntarmos a unaa pessoa: *'vocè quer ir à
cidade?" a resposta imedlata sera: "para que?" Se dis-
sermos a um jovem: "você précisa aprender quîmica",
ou a um velho "você précisa comprar a revista "Es-
trêla", a resposta imediata, em ambos os casos, serâ
também: "por quê? para que?"

Isso acontece porque as criaturas humanas nào
admltem que haja uma açâo sem um fim, uma finali-
dade, um objetivo.

Jâ o genial ARISTÔTELES proclamara esse prin-
cipio: "omnens agens agit propter finem" (tudo que
age, age para um fim). Ou, em outras palavras, tôda
açâo é interessada, tem um motivo, um propôsito, um
interêsse (vide NÔTULA nP 55, abaixo).
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As cr iaturas sâo movidas pelo interêsse

Sômente o interêsse é capaz de levai- o homem à açâo. Na-
turalmente os interésses podem ser os mais variados, bons ou
maus, ôtimos ou péssimos: ganhar dinheiro, veneer no seu tra-
balho, conseguir glorias, poder, prestigio, ou slmplesmente dlver-
tlr-se, caçar emoçôes novas (como os alpinistes que a cada mo
mento arriscam a vida apenas para escalarem montanhas ge-
ladas...). Hâ o interêsse pelo bem do proximo e o interêsse
em alcançar o reino dos céus. Em resumo, tôda açâo é inte
ressada, embora nem tôda seja interesseira (isto é, movida por
balxos interêsses).
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Ora, se tôda açâo é interessada, como se pode es-
perar que a aprendizagem nâo o seja? Aprender de
manda esfôrço, tempo, atençâo. É precise, que o sujeito
da aprendizagem, isto é, o aluno, tenha algum intéressé
em aprender, algum motîvo para aprender.

A escola antiga dizia à criança: "você deve apren
der para aprender"; ou "para ficar sabendo", ou, entâo
''porque é preciso ter cultura", ou anida "para você ser
uti l à sua Pâtria".

Ora, acontece que o adulto pode ser estimulado,
levado a agir por tais motivos, mas a criança nâo. Con
forme sempre repetimos, se a afetividade na criança é
altamente desenvolvida, em compensaçâo sua capaci-
dade de compreender é reduzida. "Saber", "cultura",
"ùtil à Pâtria" sâo palavras que pouco conteùdo têm
p a r a o m e n i n o .

"Nem sempre as crianças sao capazes de apreciar
o ys-lor dos trabalhos escolares, pois, com muita fre-
qtiencia, nâo podem compreender a relaçâo que hâ en
tre a aprendizagem e uma aspiraçâo, valor ou fim im
portante da vida. Dal a necessidade de motivar o pro-
cesso didâtico" (AGUAYO).

Entâo, a criança nâo podia perceber aquêles mo-
tiyos simplesmente porque... era criança. E, por isso,

estudo à força: seus motivos eram
cnes o^^^^as de burro, os castigos, as deten-
lidades escuro, ou o mêdo de sofrer tais pena-

escolt°''er?a Stf!? ° era a norma de tôda
d i â r i a ' d a e s c o l a f a z i a p a r t e d a r o t i n ag » . ? Ï B T Ï u . " " - o
êles nâo estudavam E a - ® alunos, senao
présente a todo momento sôw sempre
(vide NÔTULA n.o 56. atonte) ' '
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Uma das grandes transformaçôes da Pedagogia
i Moderna, por sua vez baseada na Psicologia, é preclsa-
i mente esta: a de dar à aprendizagem motivos que de-

rivem da propria aprendizagem e nâo de imposiçôes
externas violentas; motivos que se baseiem na satisfaçâo

I e alegria do aluno, e nâo no seu temor aos castigos.
A êsses motivos, do ponto de vista didâticq, é que

se chama motivaçào.
i

§ 184) CONCEITO DE MOTIVAÇAO

Vimos que a atividade é a condiçào prévia e essen-
cial para a aprendizagem. Mas a atividade précisa ser
motivada: sem ter um motivo, o individuo nâo entra em
a t i v i d a d e .

"A motivaçào, diz JOHN RYAN, é o coraçâo da
aprendizagem. Uma adequada motivaçào nâo apenas
encaminha a atividade, da quai résulta a aprendiza
gem, mas também sustenta e dirige essa atividade.""

É importante notar que raramente o aluno dâ o
mâximo de si, de sua capacidade de aprendizagem,
exatamente porque nâo tem estimulo, nâo tem uma,
motivaçào suficiente para se esforçar.

Mas que vem a ser, afinal, a motivaçào?
Podemos dizer, com DEWEY, que motivaçào é o

esfôrço vitalizado, isto é, o esfôrço que nasce do prô-
prio aluno, o impulso que leva o aluno a se intéressai*
pela aprendizagem.

Motivar. um ato é fazer com que êle tenha sua
causa dentro do prôprio agente, do prôprio individuo
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O autor dêste livro nâo é tâo velho asslm, apesar de seî  50
anos; mas ainda pegou o tempo em que no colégio,
te , o d i re tor faz ia formar os a lunos e passava a „ é o
dezenas de alunos punidos "por nâo saberem as ç
exemplo tipico de interêsse à força...
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que o vai prat icar. Podemos também déf inir : mot iva-
çâo é a razâo baseada num interêsse orgânico ou psl-
quico do individuo. Asslm, "o trabalho escolar estâ bem
motivado quando satisfaz a uma necessldade do edu-
cando, quando visa a um fîm que êle deseja, ou dâ
alguma capacldade que o aluno almeja possuir".

O psicôlogo americano GATES diz : "qualquer fator
que Inicle, dirija e mantenha a atividade chamaremos
de motivo. Motivai a açao signlfica despertâ-la, mantê-
la e dirigi-la".

Motivaçâo é, portanto, a estimulaçào que leva o
individuo a agir, e, na escola, a estimulaçào que con-
duz 0 aluno a se intéressai pela aprendizagem.

A rigor, nâo pode existir verdadeira aprendizagem
sem mot ivaçâo. Uma e outra const i tuem dois têrmos
inseparâveis: sâo como a cara e a coroa de uma moe-da. Afirmam JERSILD e McCONNEL que "nâo existe

como aprendizagem nao-motivada, A mo
tivaçâo nâo é algo que se junte, que se some ao pro-
cesso da aprendizagem, com o fim de tornâ-lo mai3
eficiente". Pelo contrario, a motivaçâo é a condiçâo in-
dispensâvel para aprendizagem.

Em suma: 1) Sô hâ aprendizagem quando hâ
uma boa motivaçâo, isto é, quando hâ motivos, razoes,
mteresses que determinem o esfôrço do aluno. 2) A

® quando obedecer a certos preceitos,ehamados "fontes de motivaçâo".

§ 185) FONTES DE MOTIVAÇAO

tivaçâĴ n̂irScrou TntemaT an°̂  extrinseca. Mo-
prôprio objeto da aprendizae-pm • brota dod a c o u s a a s e r a p r e n d i d a 9 d e n t r o _
terna é aquela que nâo reside ou ex-dido, maŝsim em fafôres rnos aquele objeto.

Tais fatores externos podem provir do prôprio su-
jeito da aprendizagem (isto é, do individuo que apren-
de) ou do meio. Exemple: o instinto de jôgo, ou a
curlosidade podem levar o aluno à aprendizagem, e
neste caso a motivaçâo proveio do sujeito; o elogio'ou
o castigo também podem produzir o mesmo efeito, e
nestes casos a motivaçâo foi proveniente do meio.

Podemos citar como principals fontes de motivaçâo:

o F r o v e n l e n t e s 1 . O s i n s t i n t o s

s d o • • 2 . O p r a z e r
s u j e i t o 3 . O s h & b l t o s

s 4 . O s i d e a l s

o^ -l
»
Q

E x t r i n s c c a a 1 . P r ê m l o e c a s t i g o
2 . E l c g l o e c e n s u r a

P r o v e a l e n t e s 3 . O G u c e s s o

z d o 4 . C o n h e c i m e n t o d o p r o -
o
Pk m e i o g r e s s o

5 . A a p e r c e p ç f t o
6 . O e n s i n o o c a s i o n a l

^ (O In terêsse, a t iv idade e esfôrço) .

§ 186) FONTE INTRINSECA DE MOTIVAÇAO

A mais profunda das fontes de motivaçâo é aquela
que brota do prôprio objeto a ser aprendido. Exemple:o râdio despertou tal fascinaçâo em Madame CURIE
que ela dedicou sua vida inteira a esse estudo . O
exerceu a mesma atraçâo sôbre o nosso patricio S -̂TOS DUMONT e a eletricidade sôbre ÉpISON. Ess
tipo de motivaçâo é tâo dominador que o
dedica ao estudo do objeto um mes ou um anu,
a - v i d a i n t e i r a . . .



3 1 6 A F R O D O A M A R A L P O N T O U R A

O problema é que nenhum objeto exerce sôbre todos
OS individuos uma força de atraçao: hâ alunos que se
sentem irresistivelmente atraidos pela matemâtica, mas
hâ também milhôes de alunos que a detestam cor-
d i a l m e n t e . . .

Na escola, o professor précisa ter a sagacidade de
despertar o Interêsse dos alunos pela matéria em gérai,
e para cada assunto particular. A maneira de crlar
uma fonte intnnseca de motivaçâo é dar ao objeto da
aprendizagem tais caracteristlcas que atraia os alunos.
Nesse caso, o atrativo nâo "nasceu" com o objetivo, mas
nêle foi inteligentemente "enxertado" pelo mestre.

O processo mais simples para isso é transformai
a aprendizagem daquele assunto num jôgo. Em vez de
dizer "vamos dar a tabuada", o mestre dira "agora va-
mos fazer aquêle jôgo dos numéros e das contas de que
vocês gostam tanto".

§ 187) OS INSTINTOS COMO FONTE DE MOTIVAÇAO
Como o leitor jâ sabe, os instintos sao a mais pri-

mitiva e mais profunda fonte de atividade dos animais,
inclusive do homem. Nâo precisam ser "aprendidos"
pois jâ nascem com o prôprio individuo. Sendo movi-
mentos irresistlveis do individuo em direçâo a um deter-
^nado fim, podem e devem os instintos ser convertl-aos em poderosa fonte de motivaçâo.

pimclpais instintos que o educador podeP r para uma ôtima motivaçâo citemos:
p Instlnto lûdico ou dp iôeo2 ) Ins t in to de lu ta , '
3) Instlnto gregârlo,
t c u r i o s i d a d e5) Instinto de Imitaçâo. '

187.1) O INSTINTO T
repetir a frase de mestre ri aS;, ~ Nunca é demaiscnança é pgar e imitar". a er̂Ja fende
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mente a brincar, a jogar com tudo que vê, desde os
talheres na mesa atê, a tinta de escrever do papai e
as panelas na cozinha da mamâe. Dando-lhe um jôgo
ou brinquedo, ela fica profundamente feliz, seja uma
boneca, uma bola ou uma caixinha vazia. Entâo, que
nés, os professôres, sejamos habilidosos bastante para
transformarmos o ensino num jôgo! "Os estudos de
FROEBEL, CAROLINA PRATT, MONTESSORI, CALD
WELL e outros educadores demonstram que o jôgo é
a m e l h o r m a n e i r a d e c o n c e n t r a i e m u m a a t i v i d a d e a s
energias do corpo e do espirito". Como diz AGUAYO,
"o jôgo livra o educando de tôda pressâo externa, inte-
ressa-o pelo esfôrço realizado e Ihe perraite formar com
independência e originalidade a prôpria técnica". Na-
turalmente o jôgo nâo pode ser a atividade ûnica da
escola, desde a hora da chegada até a da salda. E
précisa ser muito bem imaginado pelo professor, para
se tornar realmente educative e nâo simples passa-
tempo. Além disso, précisa ser compensador em relaçâo
ao tempo nêle gasto (por exemplo: vimos uma profes
sera perder duas horas de aula com um jôgo para ensi-
nar que hâ estaçôes no ano...) (vide NÔTULA n.o 57,
a b a i x o ) .

187 .2 ) O INSTITUTO DE LUTA. — Homens e
animais nascem com o instinto de luta, que, afinal, é
uma expressâo do instinto de conservaçâo do individuo.
Assume as formas de: a) competiçâo, b) rivalidade e
c) emulaçâo. As crianças gostam imensamente de corn-
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Nâo é aqui, num livre de Psicologia Educacional, ode ensinar o futuro mestre a confecclonar I3edlcam^ _
livro Inteiro a êsse importantissimo problema: vide no
ITCA DE ENSINO", volume 7.° desta mesma série
VIVA da "Blblioteca Dldâtlca Braslleira'!.
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petir, seja jogando futebol ou bola de gude, seja na
luta corpo a corpo ou jogando "queda de braço". Uma
professera nos disse que surpreendeu alunos seus numa
viompetiçâo para ver... quem conseguia cusplr mais
longe . . .

O jôgo que a professera faz em aula para ensinar
os substantives, adjetivos e verbes atende a um 1ns-
tinto; 0 de jôgo; mas se ela souber transformar êsse
mesmo jôgo numa competiçâo entre dois partidos, en-
tâo 0 interêsse do mesmo jâ estarâ duplicado, pois aten-
derâ também ao ins t i n to de I v / ta .

A forma (b) rivalidade deve ser tenazmente com-
batida na escola. Antigamente ela era até estimulada
por alguns professôres, que colocavam dois alunos um
frente ao outre, em desafio, para ver quem sabia maior
numéro de cidades de Minas Gérais. A rivalidade indi
vidual se justificava naquela época, em que a socie-
dade era baseada no individualisme. Mas hoje em dia
vivemos numa sociedade altamente socializada e o in-
dividualismo esta cedendo, tem que ceder, terrene ao
cooperativismo, ao espirito de cooperaçâo entre os mem
bres do grupo, para o bem comum. Portante, nâo se
justifica que a escola estimule aquilo que a sociedade
procura combater.

É exatamente porque a rivalidade deve ser com-
batida dentro da escola que os Educadores Renovados
sâo contra o conhecido Quadro de Honra dos alunos
(vide NÔTULA n.o 58, abaixo).

N Ô T U L A S — N . o 5 8 I

^ 'Quadro de Honra"
O Quadro de Honra favorece a rivalidade individual entre

™Perlorldade entre Z menlnoe que
que SIm dô ada de tora E inleriorldade entrea fingir de bonzinho para inêressar ainda leva o garoto-a disslmulaçâo Infautil. ^®ssar no Quadro, Isto é, favorece ^

A rivalidade précisa, por isso, ceder lugar na escola
à forma (c) emulaçào. Esta ultima é o desejo de al-
cançar os outros, de ficar junto dos outros, de nâo ficar
para trâs: é uma rivalidade suave e branda... A emu-
luçâo deve ser estimulada entre grupos, entre équipés,
e nâo entre individuos. Também pode ser feita, com
grande proveito, entre todos os componentes da classe.
Por exemple: a professera manterâ um grâfico na pa-
rede, com os nomes de todos os alunos da turma, e
uma coluna correspondente ao aproveitamento de cada
um. Outra forma aconselhâvel é a emulaçào da criança
consigo mesma: nesse case, o grâfico serâ individual e
marcarâ o progresse do aluno em relaçâo às notas que
obteve nos meses anteriores (vide §§ 221 e 222).

187.3) G INSTINTO GREGARIO. — O homem é
um animal social, como o proclamou ARISTÔTELES,
tem necessidade absoluta do convivio de seus semê an-
tes. Vamos, entâo, aproveitar êsse instinto, como fonte
de motivaçào, reunindo os alunos dentro de cada classe
em grupos ou équipés ou patrulhas (as cnanças pre-
ferem esta ultima denonrinaçao porque lembra seus
brinquedos de luta, pollcia, etc.). Jâ nos referimos aêsse assunto, sem o querer, no parâgrafo anterior. Aqui
desejamos apenas acrescentar que em muitas escol̂ -
novas os alunos nâo se sentam mais em carteiras indi
viduals ou duplas, mas sim em mesinhas de quatro lu-
gares, para desenvolver êsse espirito gregârio, e niui-
tas vêzes os exercicios e trabalhos de pesquisas sao
também feitos em grupo. (A nota que o trabalho mere-
cer serâ a nota que cada um dos membres do grupo
receberâ.)

187.4) O INSTINTO DE CURIOSIDADE. — EntreAS numerosas formas que o mestre pode usar para es
timular os alunos, isto é, para motivar sua aula, umdas mais simples é a de despertar a curiosidade en
AS crianças. Estas jâ sâo altamente çuriosas poî  ̂
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tin to: tudo que é novidade as atrai. É bastante o pro
fessor trazer um embrulho e dizer "vamos ver quern
adivlnha o que eu trago aqui", que so com Isso estimu-
l a r a o i n t é r e s s é d o s m e n i n o s . N o s s o i n s t i n t o d e c u r i o -
sidade é tâo grande que tudo quanto esta coberto ou
escondido desperta muito mais Interêsse do que aquilo
que esta à vista...

187.5) O INSTINTO DE IMITAÇÀO. — Todos
sabem o quanto a criança é imitadora. Quase pode-
riamos définir o homem como "um animal que Imita".
Jâ mostramos que a maior parte da nossa aprendiza-
gem se faz por imitaçâo. E quern nao conhece a tre-
menda força dessa tirana que é a moda? Mas, que é
a moda senao a tendência para usar o que "os outros"
usam? Aproveitemos, portante, o instinto de imitaçâo,
tào forte nas crianças; despertemos seu desejo de con-
seguir isso ou aquilo conforme os meninos da outra
turma ou da outra escola jâ o conseguiram. A propria
professera, com seus modos e atitudes, desde que saiba
fazer-se querida dos alunos, espicaçarâ nêles o desejo
d e i m i t â - l a .

187.6) INSTINTOS E SUBLIMAÇAO. — A forçados instintos é tâo grande que, quando sublimada (isto
e, orientada, canalizada para um outre caminhb) prO'
duz maravilhas. Muitas das maiores obras de arte, na

literatura, bem como admirâ-veis trabalhos de Assistência Social têm como motiva-
e inconsciente os instintos humanos. A

® saber canalizar os instintos dascnaturas, seja na escola, seja na vida.
§ 188) O PRAZER COMO FONTE DE MOTIVAÇAO

largamente sobre o praser ao apresen-
iZ°cump (vS " capitl "kvi) •Aqui cumpre apenas lembrar sua enorme importância

como motivaçâo para a aprendizagem. O aluno se in
téressa muito mais por um assunto quando este Ihe
causa prazer. O professor que sabe tornar suas aulas
vivas, variadas, ou, numa palavra, agradâveis pode ter
a certeza de que obterâ maior rendimento por parte
d o s a l u n o s .

§ 189) OS HABITOS E IDEAIS COMO FONTE DE MOTIVAÇAO

É comum a criança ter certes habitas, que Ihe cau-
sam grande satisfaçâo, como cuidar de animais, cole-
cionar plantas ou soltar papagaios de papel (pipas).
O professor pode hàbilmente aproveitar-se dêsses habi
tes infantis como motivaçâo, se nâo para a turma, pelo
menos para aquêles possuidores de tais hâbitos.

Por exemplo: se os garotos estâo conversando sôbre
"soltar papagaios", a professera pode estimulâ-los a
trazerem as "pipas" para a escola, as quais servirâo
como ôtima motivaçâo para uma aula de Conhecimen-
t o s G é r a i s .

Da mesma forma os ideais do aluno sâo ôtima mo
tivaçâo. Se o menino pretende ser mecânico, tem ten
dência para êsse ramo de conhecimento e estâ tôda
hora falando em mâquinas, a mestra deve estimulâ-lo
e transformar essa "mania" em motivaçâo para que êle
se dedique mais aos estudos e trabalhos de Ciências.

Brinquedos do tipo "mecano", "pequeno constru-
tor", "minhas viagens", etc., favorecem tal estimulaçâo
e deveriam, se posslvel, figurar entre o equipamento
d a s e s c o l a s .

§ 190) FRÊMIO E CASTIGO COMO MOTIVAÇAO

A escola antigamente nao tinha a preocupaçâo de
tornar o ensino intéressante, atraente para o aluno.
Por isso, a motivaçâo tinha que ser externa e artificial:
eram os prêmios e castigos. O aluno estudava com

Pslcologla Educaclonal — 21
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mêdo do castigo ou com esperança de ganhar o
prêmlo.

A Escola Nova, neste ponto como em vârios outres
exagerada, pulou para o extreme oposto, condenando
totalmente os prêmios e castigos, pela sua artificiall-
dade. Afirmam os pedagogos modernes: a crlança nao
deve; ser levada a estudar pelo mêdo do castigo nem
pela ambiçào do prêmio. E neste ponto estao certes.
Mas continuam: o aluno précisa cumprir o seu dever
porque sabe que deve cumpri-lo; précisa estudar por-
que sabe que isso é um bénéficié para sua vida. E neste
ponto estào errados.

Estao errados porque um dos princlpios funda-
mentais da Escola Nova é que a escola deve ser uma
sociedade em miniatura; a escola deve reproduzlr a
vida. Ora, a vida é cheia de prêmios e de castigos. Os
adultos sabem, muito melhor do que as crianças, o que
devem e o que nâo devem fazer. No entante, os adultos
recebem, a cada passo, prêmios por haverem cumprido
com o seu dever. E sâo castigados quando nao o cum-
prem. — Por que deve, entào, ser diferente na escola.

Os grandes sentem uma felicldade imensa em re-
ceberem medalhas, condecoraçôes,. titulos, comendas,
inscriçôes no "Livro do Mérite", prêmios em dinheiro,prêmios de viagem, etc. — Por que, entâo, privar os
pequenos da mesma satisfaçâo? Quanto mais os adultos inventam prêmios para distribuir entre si, quando
mais_ querem privar os garotos de idênticas recom-
pSIlSclS • • •

QSn ™ julgamos que prêmios e castigos
riP que nào pode totalmente ser posta
cLâtPr ^ OS castigos nâo assumamdade o ® prêmios nâo estimulem a vai-
vacâo de uml ° deve ser a pn^
cào de um dirpit^ extraordinâria, nâo a privaçao de um direito do aluno, ou algo que prejudique sua

saùde, seu equillbrio psiquico (como, por exemple,
deixar a criança sem sobremesa, ou prêsa dentro da
sala sem recreio). Quanto ao prêmio, deve ser conce-
dldo a posteriori, isto é, o aluno nâo deve "estudar
para ganhar o prêmio", mas sim "ganhar o prêmio
porque estudou". Os prêmios devem, também êles, ter
sentido educative : viagens, boisas de estudos, ingres-
sos para espetâculos, livres ùteis, etc.

§ 1 9 1 ) E L O G I O E C E N S U R A

Tudo quanto se disse do prêmio e do castigo vale
para o elogio e a censura: basta ver que o elogio é
uma forma de prêmio, e a censura uma forma de
cas t igo .

O elogio desempenha papel do maior valor como
motivaçào para a criança, pois esta sente grande ne-
cessidade de aprovaçâo de seus atos; tudo que ela faz,
vem mostrar-nos e perguntar se "estâ bom" ou se "estâ
bonite"... De forma que um "muito hem!" do pro
fessor, em torn exclamativo, constitui grande estimu-
laçâo para o trabalho infantil.

Elogio e censura sâo cousas tâo importantes para
o adulto que estâo até previstos em Estatutos e Regu-
lamentos do funcionalismo publico, do professorado,
dos militares, dos motoristas, etc. — Como pretender'
e n t â o , q u e a s c r i a n ç a s o s d i s p e n s e m ? '

§ 193) O SUCESSO E A VISÂO DO PROGRESSO
O sucesso é um poderoso estimulante da atividade

humana. A crîatura que jâ fêz uma cousa e foi bem
sucedida, lança-se à segunda corn mais decisâo e con-
fiança em si, o que significa meio caminho andado
para nova vitôria. O mesmo acontece na aprendiza-
gem: o fat/o de haver o aluno vencido um obstâculo,
aprendido algo que êle desejava, o predispôe favoràvel-
mente para nova aprendizagem.
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Aliâs, isso nao é mais do que uma aplicaçao prâ-
tica da Lei do Efeito jâ apresentada no capitulo ante
rior: — "as tarefas bem sucedidas causam agrado e
tendem a ser lembradas e, portanto, aprendidas".

O professor précisa, por isso, caminhar por etapas,
dividindo as dificuldades, a fim de que os alunos mais
depressa as vençam. No entanto, a aprendizagem nao
deve ser reduzida a cousas tao faceis que as crianças
instantaneamente dominem, porque isso teria efeito
negative (vide o qua dizemos adiante, no § 195).

O bom efeito, sucesso ou progresse do aluno, se
ficar assinalado de forma vislvel, constituira boa moti-
vaçâo para novos esforços. Por isso é que aconselha-
mos 0 professor a manter graficos, pendurados na pa-
rede, nao so assinalando o progresse da turma, atra-
vés dos meses mas também grâficos que permitam a
cada aluno acompanhar seu proprio progresse (vide
figuras ns. 33 e 34, no capitulo XIX).

§ 193) A APERCEPÇÂO COMO FONTE DE MOTIVAÇAO

Chama-se, em Psicologia, apercepçào a ligaçao entre um fato novo e um antigo: uma espécie de "ponte"
que faz o individuo passar do antigo ao novo. Em Pe-
dagogia; portanto, apercepçào é a ligaçâo, no espiritodos alunos, entre aquilo que êles jâ sabem e aquilo que
o mestre agora quer ensinar.

A apercepçào é uma valiosa fonte de motivaçao:
^ aluno cresce muito quando o professor
sabe puxar" um assunto anterior, iâ conhecido e que-

crianças, e dêle passa insensivelmente para o
u'ï ^®stre MACHADO DE ASSIS emsuas mstôrias. atar os dois fias da meada"...

Mal cornparando, a apercepçào exerce a funçâo
de ?âd1o e dos

na antenor, para, em seguida iniciar o novo capitulo.

Èsse trabalho de ligaçâo é muito importante na
aprendizagem, porque, às vêzes, os programas de en-
sino apresentam os "pontos" como se fôssem cousas
autônomas, indépendantes, compartimentos estanques.
Orâ, precisamos mostrar aos alunos exatamente o
contrârio: que o conhecimento é uma continuaçào, tal
como a vida, tal como o tempo (vide NÔTULA n.o 59,
a b a i x o ) .

§ 194) 0 ENSINO OCASIONAL COMO FONTE
D E M O T I VA Ç A O

Uma das melhores fontes de motivaçao é a ocasiâo.
Se numa determinada ocasiâo os alunos estâo preo-
cupados com um assunto qualquer, al esta uma ôtima
oportunidade para o professor dar uma aula sobre
ê s s e a s s u n t o . O e n s i n o o c a s i o n a l t a m b é m c h a m a d o
"ensino de oportunidade" obedece à grande lei da Edu-
caçâo Renovada: o interêsse do aluno. Exemplo: o apa-
recimento de formigas no terreno da escola deve servir
de motivaçao para uma aula a respeito, ou, melhor
ainda, de um projeta — a exterminaçâo das formigas.
Outro exemplo: a aproximaçao da festa de Sao Joâo
servira para organizar um projeta em tôrno do assunto,
c u l m i n a n d o ~ c o m u m a f e s t a c o m e m o r a t i v a n a e s c o l a .
E assim sucessivamente : desde que as crianças este-

N Ô T U L A S ~ N . o 5 9

Ligando o novo com o .antigo
Um pequeno exemplo: o professor, depols de ensinar a so-

mar, para ensinar conta de dinunuir", lembrarâ aos alunos a
soma, mostrando que a subtraçâo é uma espécie de "soma in-
vertida", assim como a multiplicaçâo é uma "soma abreviada".

Depuis de ensinar "substantivos", quando tiver de dar "pro
nomes" lembrara aos meninos aquela categoria, numa frase
como "Joao val à cidade", diremos "êle foi ao cinema com
o irmâo" (sendo, portanto, o pronome a palavra que substitui o
n o m e ) .
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jam discutindo com calor e interêsse um assunto qual-
quer, o professor deve hàbi lmente aprove i ta- lo para
m o t i v a r s u a a u l a .

§ 1 9 5 ) I N T E R Ê S S E , AT Ï V I D A D E E E S F Ô R Ç O

195.1) INTERÊSSE E MOT1VAÇAO. — Temos
vârlas vêzes falado em interêsse dizendo que é precise
0 professor tornar a aula intéressante, despertar o inté
ressé do aluno, para que êsse possa dedicar-se com es-
fôrço à aprendlzagem. Parece, assim, à primeira vista
que 0 interêsse deveria ser incluido entre as joutes de
motivaçào. O ilustre psicôlogo americano GATES mostra-
nos^ no entante, que o interêsse nào é "fonte de moti
vaçào", mas slm "sintoma de motivaçào".

Em outras palavras: quando a aula foi bem moti-
vada pelo professer, o aluno mostra seu interêsse por ela.
Nesse caso, o interêsse séria uma espécie de termômetro,
pp*a medlr o "grau de motivaçào" da aula. Ou, melhor
ainda, o interêsse séria a febre do aluno, a ser marcada
no termômetro das liçôes bem aprendidas ou dos exer-
clcios bem sucedidos. O interêsse é o resultado de uma
boa motivaçào.

195.2) ATÏVIDADE E MOTIVAÇAO. — Quanto à
ativîdade, eiQ, é, como vimos, condiçào para a aprendi-
zagem; nâo^se aprende senâo fazendo, isto é, nào se
aprende senào em atividade. Mas, ao mesmo tempo, ela

°̂̂ s^^erada também fonte de motivaçào, pois.
Hp colocamos nossos alunos em ativida-
aprendizagê  dispostos a aprender, mais interessados na
tivacâô ê coŜ tl;̂ f°̂ ®U tempo, fonte de mo-çao fundamental para a aprendizagem •

sempre présente " « preciso termotivos humanos, das razôes mtrinseca dos,' razoes que levam as criaturas a
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agir. Aquelas cousas que nào exigem esfôrço, também
nào despertam maior interêsse. O homem luta e sofre
para galgar uma montanha, mas nào se dà ao trabalho
de subir a um monticulo de terra, na rua. — "Para que?,
perguntarâ êle, subir a êsse monticulo?" — "Para que?,
perguntaremos nés, sofrer tanto para subir ao alto da
montanha?"; é o prazer do esfôrço... Esfôrço em alcan-
çar a vitôria de ter subido à montanha... ^

Assim é a aima humana: tôda vitôria s6 tem valor
quando conquistada à custa de esfôrço. Por isso djz o
provérbio : "a conquista é tudo; o resto, quase nada"...
(Vide NÔTULA n.o 60, abaixo.)

Interêsse e esfôrço sào dois conceitos que precisam
andar sempre juntos. Sômente quando o aluno tem in
terêsse é capaz de um esfôrço na aprendizagem. Mas,
ao mesmo tempo, o esfôrço é uma fonte de interêsse: o
que se consegue na vida sem esfôrço nào tem valor.

Estas afirmaçôes tem a maior importância no pro-
cesso da aprendizagem: se o professor passar exercicios
e jogos fâceis demais, logo os alunos perderâo o interêsse
em resolvê-los; mas se forem difîceis demais, também
dentro em pouco as crianças desistirâo. O segrêdo do
bom professor é dosar as dificuldades: começar apresen-
tando cousas fâceis e ir aos poucos apresentando outras
gradualmente mais difîceis. De regra gérai, a atividade
que nào exija nenhum esfôrço provoca nos alunos o mes
mo desinterésse que aquela que exija esfôrço demasiado.

N Ô T U L A S — N . « 6 0

Vi tô r i a sem es fô rço nâo tem va lo r

Ve j a - s e , p o r e x e m p l e , a v i t ô r i a d e u m c l u b e m u i t o f o r t e
contra um time fraquinho: ninguém a comemora. Mas se o
clube consegue uma vitôria dificil, contra outre time muito
forte, entâo os torcedores dellram de entusiasmo...Da mesma forma, quando o professor passa uma prova
muito fâcil, os alunos fazem um muchocho e dizem como des-
prêzo: "ora, foi tâo fâcil que nem teve graça!"
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§ 1 9 8 ) A T R A N S F E R Ê N C I A E S U A S L E I S

1 9 6 . 1 ) C O N C E I T O A N T I G O D E T R A N S F E R Ê N
CIA. — Chama-se transferência (ou transfert) o fenô-
m e n o d e o i n d i v i d u o t r a n s f e r i r s e u s c o n h e c i m e n t o s o u
suas habilidades de um campo para outre de sua vida
psicolôgica.

Antigamente, quando dominava a Pslcologia anall-
tica, acredltava-se que o pslquismo humane era formado
de 'partes que se justapunham, come os tijolos de uma
parede ou peças de um reloglo. Era fâcll, assim, acreditar
que se podla substituir uma peça do relôgiO: ou colocar
um tijolo no lugar de outro, ou seja, trocar um conheci-
mento por outro em nosso espirito, ou ainda ganhar uma
habilidade para um fim e depois empregâ-la para outro
fi m d i v e r s e .

O exemplo clâssico dessa possibilidade de transfe-
rência era o piano com a mâquina de escrever: acredita-
va-se que a pessoa que aprendesse bem a escrever a mâ
quina teria mais facilidade em aprender piano, e vice-
v e r s a .

196.2) CONCEITO MODERNO DE TRANSFERÊNCIA. — Modernamente a Psicologia Estruturalistaou globalizadora nos velo mostrar que o psiquismo hu-
^no age sempre como um todo. A consciência nâo éde pedacinhos. Nâo hâ "faculdades da

^^^^omamente. Nâo se pode, pois, tratar
nlo separadamente. Nâo se pode, por exem-
te 'como sentimento do patriotismo isoladamen-™ ^^^culo do braço. Em
minado contpiiHfî^^^ aprender um deter-de nosso psiquismo transferi-lo para outro campo
que G ind?v?d™̂sê(Snê^̂  escrever faz com■nunca facilita para tornâ In datilôgrafo, masp r̂a torna-lo um bom pianista. WILLIAM
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JAMES demonstrou experimentalmente, que nâo hâ
transfert nem no adestramento da memôria: a memori-
zaçâo de uma espécie de assuntos nâo facilita a memo-
rizaçâo de outra espécie de assuntos.

Hoje também nâo se aceita mais a idéia de "maté-
rias que abrem o raciocinio": exemplo — a aprendizagem
do Latim, com sua complicadlssima sintaxe nâo é um
"exercicio mental" que torne o aluno mais capaz de ra-
ciocinar sobre outros assuntos (contabilidade ou geome-
tria, por exemplo). Se fôsse assim, o campeào de xadrez
séria o maior estadista do mundo, pois êle é capaz de
fogar 20 partidas ao mesmo tempo e o mundo nâo é mais
do que um tdbuleiro de xadrez...

Resumindo, THORNDIKE assim expoe as leis da
t r a n s f e r ê n c i a :

I) Dâ-se a transferência quando hâ elementos idên-
ticos na atividade exercitada e na outra, nao submetida
a exercicio prévio.

II) Daivse-â a transferência de aprent̂ zagem,
Quando houver identidade de conteudo: quem sabe latimTâemâo aprende corn mais facilidade o esperanto, dada
a semelhança dessa lingua com aquelas.

III) Dar-se-â a transferência de aprendizagem,
miando houver identidade de método: o treino no racio
cinio matemâtico facilita a aprendizagem do raciocinio
lôgico, 6 vice-versa.

IV) Dar-se-â a transferência de aprendizagem
nuando houver identidade de atitudes gérais e ideais de
conduta: o individuo aprenderâ mais fàcilmente a agirna profissâo, se nela se exige o mesmo tipo de conduta
que êle usava na escola.

Ou, em duas palavras: hâ transfert de aprendiza
gem quando existe profunda correlaçao entre objetos
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da mesma natureza. Exemple: o aprendizado em uma
maquina facilitara, mais tarde, o aprendizado em outra
mâquina, parecida com a primeira. A aprendizagem do
ingles muito facilita a aprendizagem do alemao, dada a
semelhança entre essas duas linguas.

§ 197) ORIENTAÇÂO PEDAGÔGÏCA

(Como devo agir na ininha escola)

1. Tôda a açâo é interessada; todo ato depende de
um motivo prévio. Os mptivos do adulto podem ser in-
telectuais, abstratos, filosoficos, lôgicos, religiosos, masOS da criança têm que ser concretos, imediatos, visiveis.
Por iiso, a escola précisa dar uma motivaçâo para a
a p r e n d i z a g e m . y r

2. A motivaçâo desperta o interêsse e a atividade
do aluno, sustenta e dirige essa atividade, conduz o aluno
a se dedicar à aprendizagem.

m/an«s, e no prazer. Também sâo
mein tn/-? motivaçâo aquelas provenientes do
cimentodoi^M ® ^ censura, o sucesso, o conhe-cimento do prôprio progresso, etc.

çâo iâ q^^êlp ̂  banir o premio da educa-sociedade. Quanto atf
tivaçâo da aprendizagem

5. Os instlntos de -înnr. « ^
empregados pelo mestre ® competiçâo, se bem
d o a a u l a m u i t o r e s u l t a d o s , t o r n a n -
demente a aprendizagem e faciUtando gran-

6. O trabalho em équipé (com équipés de 4 até
7 alunos) précisa ser muito desenvolvido nas nossas es-
colas pr imarias.

7. Tôda sala de aula deve possuir, pendurado na
parede, o grajico da turma (organograma), como moti
vaçâo coletiva. Seria ainda recomendavel a existência de
grâficos individuals, para cada aluno compatir consigo
m e s m o .

8. G professor deve passar exercicios^ e darjogos
que exijam o esjôrço do aluno. Seni esfôrç.o, nâo ha
interêsse; sem interêsse nâo hâ aprendizagem^ Mas o
esfôrço a exigir nâo deverâ ser demasiado, senao traia
igualmente o desinterêsse.

9. O mestre précisa ter o cuidado de ligai' cada
liçào "corn a liçâo anterior, com outras ^ ^
criança jâ saiba (esta é a importante tarefa da aper-
cepçào) .

10 o bom professor aproveita-se ao mâximo doensila oc2sional-. o melhor
terminada cousa é quando ^ Devemos aprovel-
das nela estâo conversando sobre ela. Devemos apioveiïax ŝmpr̂nssanfo do dia. Ou, como diz o grande psi-cSogo wÏIlIAM JAMES, "malhar o ferro enquanto esta
quente".

§ 198) TÔPICOS PARA DEBATE
1 Tôda açâo é interessada — Explicar êsse prin-

cipio.
2. Situai- a motivaçâo no quadro dos "fatôres da

aprendizagem" a que nos referimos no capi
tule XV, § 159.

3. Explicar o que é motivaçâo, mostrando porque
é ela "condiçâo indispensâvel para aprendiza-

-gem"-.
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4. Traçai* o quadro das fontes de inotivaçâo.
5. Mostrar como podem e devem ser aproveilados

para fonte de motivaçâo os instintos de jôgo,
de luta, gregàrio, de curiosidade e de imitaçâo.

6. Discutir a situaçâo do prêmio e do castigo, do
elogio e da censura: (a) na cscola antiga; (b)
na Escola Nova; (c) na Educaçâo Renovada.

7. Dar 3 exemples de ensino ocasional, isto é, de
intéressés de alunos que voce, como professor,
possa aproveitar para motivaçâo de sua aula.

8. Discuta esta afirmaçâo: "um grande jogador
de xadrez deve dar um bom estadista, pois um
pais é semelhante a um grande tabulelro de
xadrez". Sim ou nâo? Por que?

9. Considerando que "sem esfôrço nâo hâ interês-
se", devemos exigir de nossos alunos o mâxi-
mo esfôrço, passando-lhes exercicios bem difl-
ceis. — Certo ou errado? For que?

§ 1 9 9 ) E X E R C t C I O S E E X P E R I Ë N C I A S

O professer da cadeira de Psicologia Educacional po-
derâ tomar as professorandas, duas a duas, e mandar que
elas dêem aula sobre o mesmo assunto, numa turma da es-
cola primâria. A professoranda Felismina darâ a aula
sem motivaçâo nenhuma, no esti lo antlgo. A professo
randa Sinfrônla darâ aula com todos os principios da mo
tivaçâo, inclusive jogos, competiçao e ensino ocasional. Ao
término da aula, cada quai passarâ um exercîcio sobre a
matéria ensinada, comparando-se depots os resultados de
u m a e d e o u t r a . ' » i . - « 9 ^

Também algumas alunas poderâo assistir as aulas das
duas coleguinhas, comparando elas prôpriUs a impressâo
d e u m a e o u t r a a u l a .
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Aprendizagem Motora, Ideativa
e Aprec iat iva

F i c h a - r e s u m o :

2 0 1 ) O S 3 T I P O S D E A F B E N D I Z A G E A T :

Motora, Ideat iva ou Inte lectual is ta e Apreciat iva ou
A f e t i v a .

2 0 2 ) A A P R E N D I Z A G E M M O T O R A :

Envolve tudo que é coordenaçâo muscular, movimen-
to: desde sentar-se no berço até guiar aviâo. Com
a aprend izagem motora nos ganhamos reflexes.

2 0 3 ) P R I N C I P I O S D A A P R E N D I Z A G E M M O T O R A :
— Observaçâo — Mergulhamento — Ensalos e erres
— Persistência — Memorizaçâo. O grande perigo de
deixar a criança fazer uma cousa errada "uma vez
s ô " .

2 0 4 ) A P R E N D I Z A G E M I D E AT I VA :
— Também chamada intelectual ou intelectualista
Envolve todos os conheclmentos, informaçôes, idéias
c o n c e i t o s .— Com facilldade o intelectualismo se transforma
no verbalismo ou papagaismo. Para se evitar êsse
grande mal, o intelectualismo deve ser sempre
acompanhado de ativismo. Daî a Importância da
E S C O L A A T I V A .
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F icha - resumo ( conc lnsâo ) :

§ §

2 0 5 ) A P R E N D I Z A G E M A P R E C I A T I V A :

— É a que nos ensina a apreciar as cousas, a
dar-lhes valor, a gostar ou nâo gostar, a ter senti-
mentos. Compreende a formaçào de sentlmentos
morals, socials, poUticos, rellgiosos, e estétlcos. Ne-cessidade dessa aprendizagem na escola prlmâria.

206) PRINCÎPIOS COMUNS AS 3 FORMAS DE
A P R E N D I Z A G E M :

1. A aprendizagem é uma reaçâo;
2. Aprendizagem exige atençâo;
8. Importância do método;
4. Diferenças individuals;
5. O papel das "muletas".

207) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA
(Como devo agir na minha escola)

208) T6PIC0S PARA DEBATE

209) EXERCiCIOS E EXPERIÊNCIAS

210) LEITURAS COMPLEMENTARES

§ 201) OS 3 T IPOS DE APRENDIZAGEM

Tudo que podemos aprender na vida esta compreen-
dido nesses très tipos de aprendizagem: motora, ideativa
e apreciativa. Ou aprendemos a fazer movimentos, ou
adquirimos conhecimentos, fates e informaçôes (que de-
pois vamos elaborar, formando juizos e raciocmios) ou,
fina lmente , adqu i r imos sent imentos . Nada podemos
aprender fora dessas très categorias.

R a r a m e n t e , n o e n t a n t o , r e a g i m o s d e m a n e i r a s i m
ples, isto é, em gérai nossas reaçoes envolvem parte de
nossa aprendizagem motora, Ideativa e apreciativa ao
mesmo tempo. Exemple: quando eu vou ao cmema em-
prego principles da minna atividade motora (andar,
suDir no ôniDus, tirar dmheire do boise), da atividade
ideativa (conhecimentos que possuo a respeito da neces-
sidade da diversâo como lator de higiene mental), e fi
nalmente, da atividade apreciativa (gosto pelo cmema
preferência per aquêle filme, que me parece de grande
va lor ) .

Tôdas as atitudes humanas, todos os nossos com-
portamentos sào, assim, comumente, o resultado dos très
tipos de aprendizagem — motora, ideativa e apreciativa— interligados, numa complexa Interpenetraçao.

§ 2 0 2 ) A P R E N D I Z A G E M M O T O R A

A aprendizagem motora compreende todos os nossos
movimentos, gestes e atos: sentar no berço e ficar de pé;
andar ou segurar objetos; corner, lavar-se, vestir-se; cor-

Pelcoîogla EducaclonAl — »
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rer ou pular; guiar velocipede, bicicleta, automovel ou
aviâo; tocar piano ou escrever a maquina. Numa pala-
vra: compreende tudo que é coordenaçâo muscular, mo-
v i m e n t o .

E todo movlmento, por mais complexo que seja,
nasce da mais simples das manifestaçôes da vida animal:
0 reflexo. O artista sublime, que nos causa momentos de
profunda emoçâo, interpretando uma valsa de Chopin,
começou por ganhar 03 reflexos dos movimentos dos de-
dos sobre 0 teclado do piano.

Logo apos, no entanto, as cousas se complicam, pois
ao trabalho muscular dos dedos se juntam a musica, 0
ritmo, a inspiraçâo, 0 sentimento — tudo isso traduzido
a i n d a n a a t i v i d a d e m o t o r a d o s d e d o s .

O mesmo sucede com a escrita: é uma capacidade
motora muscular, da mao e dos dedos; mas sao também
a Idéia e o sentimento que inspiram a escrita e coman-
dam OS musculos.

§ 203) PRINCÎP IOS DA APRENDIZAGEM MOTORA

A aprendizagem motora compreende cinco principios,
que devem ser seguidos para seu mais rapido êxito:
1) Observaçâo, 2) Mergulhamento, 3) Ensaios e erros,
4) Persistêncla do erro, 5) Memorizaçâo.

203.1) PRINCfPIO DA OBSERVAÇAO. — O P"-
® individuo fazer um gesto ou um atoe 0 ae obseryar outro indlviduo fazê-lo. Isso nao é mais

r « T ^ i m p o r t a n c i a d a q u e l a f r a s e d e

Tudo que a criança possa possuir, fora do seu equi-
n reflexos e instintos inatos, é aprendido, me-observaçâo e imitaçâo.

A-srif^ fP^^^^^zagem se faça com um certoêxito e mdispensavel que o aprendiz tenha capacidade
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de atençâo e desejo de aprender. (Isso nos mostra a im
portancia da motivaçào.) (Vide NÔTULA n.® 61, abaixo.)

Além dêsses dois requisitos, por parte do aprendiz,
é indispensavel também que o professor saiba apresen-
tar o movimento ou ato, de maneira simples e clara para
o aluno. 0 professor précisa fazer, para 0 aluno poder
observai' e fazer também. GATES diz "0 instrutor pré
c i s a s e r u m b o m a t o r " . . . . . .

Dai se conclui que a misiao do professor nao se li
mita a saber 0 qtie 0 aluno deve aprender, mas também
como deve aprender. Se 0 mestre diz "meninos, yocês
precisam aprender isto!", os garotos, no seu inconsciente,
respondem: "processor, 0 senhor précisa saber como nos
e n s i n a r i s t o ! "

Aconselha-se, enfim, que qualquer aprendizagemmotora (desde que nao seja dirigida a criancinhas) seja
precedida pela anâlise do ato a realizar, isto é, que 0 aluno
seja levado a observar meticulosamente cada detalhe dos
movimentos, de maneira a formar em seu espirito o es-
quema mental do ato.

203.2) PRINCfPIO DO MERGULHAMENTO. — A
segunda condiçâo para a aprendizagem _ rnotora é o
mergulhamento do aprendiz dentro da atividade a ser
aprendida. Exemplo: para se ensinar a pessoa a andar
d e b i c i c l e t a n a o a d i a n t a m a n d a - I a f a z e r m o v i m e n t o s
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A nâo-ap rend izagem

O desejo de aprender, teto é, a motivaçào, é importantîssl-
mo c(mo fator d_e aprendizagem: muitas vêzes a pessoa nao
aprende porque nao tem vontade de aprender.., Ësse fenômenoda nao-aprendizagem é bem conhecido das donas de casa, que
ensinam certas empregadas a fazer as cousas dezenas de vêzes,
sem que estas jamais_ conslgam aprender. E nao conseguem
exatamente porque nao estâo interessadas em aprender, pois
n â o q u e r e m m a i s t r a b a l h o . . .


